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PRODUTOS PRIORITARIOS

\



GPE/08/01/01_--'-o - . __ ._.~_

PRCDU'I'OS FS.IOF.I'T::.IUOS

Os produtos foram selecjonados com base nos se-
guintes crit~rios: participaç~o do p~oduto no valor da produçao

?rodutos atualmente pe squ r--

sado s nas uní.dade s de execução da EJ0.B HAPA, po s í.çâo do produto

cultivado no Estado em rel.ação a produc~o regional
- J '

E: nacional
.'" f í na ent de ua ....-a·~::;,'--'O'l"'t''-'a'' D d í.r e t.r i zes""I ,0. .•.1:1- L 8, a <:.:q ' •.•••. .J •• 5 i- .-,_ l~'.-,; ':". __ ~_..!..~_.:>

Governo Federal para o setor agropecu5rio.
emanadas do

0002" n~_~
<J~j~

Vip..;CUl.AOA ;\0 t.':NI5T~R!O DA ,o.GR!CUL:l!PJ\



Efetivo 08/74

PRIORIDADES A NíVEL NACIONAL

P. VEGETA.L

C!ü<'É
~nLllO
ALGODÃO
C10JJ\-' GE-··AÇUCAR
1l.RROZ
l/I.AlI:DIOCA
TRIGO
C1',.CIJ]
FEI'::Ãü
BANl',Nl',
CITHU~
1'1·1EtJDOIi'1
SOJA
FUMO
BATATA

x
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Caju
Tomate
Coco da Bahia
Uva

P. l\NIlv1lüJ

BOVINOS·
sutnos
AVES

x
x
X

Ovinos

T O T A L 18

Na seleção das priori.dades a nível nacio-
nal fOl.'FITG ccns í.deradas duas alternativas nas quais o scrnató
rio dos percen+uaí.s correspcodentes à part_icipa.ção de cada
produto na fODfBÇãodo valor total da producão nas respect.í
vas áreas de pesquí.sa (produçáo vegetal e anímal) alc2nçava-;-
90 e 95% , aproxllk~da~te.

A Diretoria Executiva da EMBf-<AP1\ optou pela
prtlme ira a.l.terriat.íva (90%do valor da prcduçáo) e por'tan-
to selecionou os prcdutos escrit.os cemmaí.iiscul.asno qua-
dro acima.

VINCUI.ADA AO MIt>;ISTiÔR!OüA AGRICU:"Tuf1A



GPE!08/01/03 Efetivo/06/75
REGIÃO SUIJ

---------
P R O D U T O S RS SC PR

P. VEGETAL
MILHO X X X
Cl'.,FÉ X
TRIGO X X X
FEIJlO _. P. 7ulgaris X X X
l\RROZ X X X
SOJA X X X
1'11\NDJOCJ\ X X X
ALGODÃO -- anual X
FUMO X
BA']'A'J'A X X X
Uva X X
Ar-,mNDOIM X
CITRUS X
Cebola X
Alfafa X
Pêssego X X X
Tomate X
Maçã. X X
Sorgo e Millet X X
Ameixa .- X X
Ervilha X
Morango X
Pepino X
Aspargo X
OLe ricolas X X
Fruteiras vó.

P. ANIMAL
BOVINOS X X X
SUINOS X X
Ovinos vó.

OB5: Os produtos escritos com maifisculas sao prioridades nacionais

VINCULADA AO MINISTE:RIO DA AGRICU'_ TURA



llliGIÃO
Efetivo 0(;/75

SUDESTE

PRODUTOS SP RJ ES MG

P. VEGlc,'11\L

IvlIlliO
APJ;;")Z
ci\FÉ
Ci-\l-IA--DT::-J-I_Ç11C'JI.R
FEIJÃO-P. vulgaris
AIL'GDÃO-anual
NiJENroH1
rv1f~iDICCA.
CITRUS
BJlNl\J'll'.

SOJA_

x
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X X
X X
X X

z:
X
X X

X X
X X
X X

X
X

X X

x
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Tmate
X
X

Cebola
Abacaxi,
Manga
Uva
Alho
Sorgo e ~ illet
PA'l1-,>TA
Fruteiras
Ol.er Lcol.as
TRIGO
CACAU

X

X
X
X

x
X

X
X
X

X
X
X

X

P. ANn~i'\L

BOVINOS
sUÍNos
AVES

X
X
X

X X X
X

X

._----------._---

OBS: Os prcdutos escritos cem ma.iúscu.lassao prioridades nacionais.

VINCULADA AO MINiSTÉRIO DA AGRiCULTURA



GPE/08/01/0S Efetivo 08/74

RRGT~O CENTRO-OESTE

P R O D U TOS GO MT DF
P. Vi~GF.TAL

1'.RROZ
HILHO

x
X

X

X

X

x
X

X

X

X

X

X

X

FEIJÃO-P. vulgaris
MANDIOCA
ALGODÃO-anual
MIENDOHl X X

CITRUS
SOJA

X x
x X x

l'.bacaxi X

'l'RIGO
So rqo e Millet
Olerícolas
Abac at,e

X

X

X

X

X

X

P. ANH1AL

BOVINOS
SUINOS

X

X

X X

OBS; Os produtos escritos com maiúsculas sao prioridades nacionais.

VINCU'..ADA AO W-1'4ISTÊRIO o..•.AGR~UL TlJAA



GPE!08/01/06 Efetivo 05/75

RffiIÃo t\DRDES'l'E- -

.._-----------_.-
EA SE AIJ PE PB RN CE f'.1A PI

P. \lffiEIAL

AlillDÃO - anual X X X. X X X
AIillDÃO - perene X X X X X
}1P-.J:-...TIICY..:::A X X X X X X X X X
Cl;NA DE AçúCJIR X X X X
FEIJÃO - P. vul.qar.í.s X X X X X X
FEIJÃO - V. sinensis X X X X X X
nruo X X X X X X X X X
CACAU X
ARPDZ X X X X
~l~ X X X X X X X
CÔco da Bahia X X X X X X
Marrona X
CITRUS X X X
caju X X X
FUMO X X
Babaçu X
Tomate X
P.bacaxi X X
Dendê X .
AMENDOIM X X X X
Frut.eiras X X X
Seringueira X
SOJA X X X X
Sorgo e llillet X X X X X X X X X
Cel::úla X

P. A.i'iJIr-lAL

fuVTh'OS X X X X X X X X X
C3.priJl0S X X X X X
Ovinos X X X X X

OBS: Os produtos escritos com naiúseulas são prioridades nacionais.

VINCULADA AO MINISTE:!RIO DA AGRICULTURA



EiViBHAPA
GPE/08jOl/O}. Efetivo 06/~/5

REG:üí.oNORl'E

PRODUTOS PA N·1 se PO RR AP
P. v:EX;EI'lili-
JvlAl.\j1)1 cx»: 1

X X X X....v

AR~Z /+ X X X X

Juta J X X

MILHO' X X X X

Pimenta do reino -+ X

FEIJÃO .-) X X X X

!>1alva .À X X

Seringuei:ca -J- X X X X X

CCANA-;E-Açu::_A.~0 X X

castanha do Brasil J .-f X

Bi\!~""lA} X

CITRUS/... X

CACAUj+ X X X

Dendê t. X X X

Guarar..á y X X

__ Olerlcolas - ~ X X

Fruteiras I X X

P. A.~n1A.IJ

BJ'ilINOS X X X X X X

SUl:NOS X

Bubalinos X

OBS: Os produtos escritos cem maiúsculas sao prioridades nacionais.

VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICUL TUAA



EiViBRAPA
GPE/08/02/00l Efetivo 06/75

PRIORIDADES NOS PRODUTOS

As prioridades de pesquisa nos vários produtos,
discriminadas nesta sub-seção, foram estabelecidas por comis-
sões interinstitucionais e interdisciplinares indicadas e coor-
denadas pela EMBRAPA. Inclusive buscou-se um maior detalhamento
dentro das' linhas de pesquisa.

Nos quadros, a seguir, onde aparecem os produtos
e respectivas prioridades, os símbolos usados tem o seguinte si.s.
nificado:

(1) - prioridade alta

(2 ) - prioridade IT1édia

(3) - prioridade baixa

(-) nao se recomenda pesquisar.

Ressalte-se que apesar co considerável esforço
realizado para compor estas indicaçõ_'~s é necessário reconhecer
que se trata apenas de uma primeira aproximação. Desta forma,as
prioridades de pesquisa por produto estão naturalmente sujeitas
a refórmulações, a partir do momento em que houver justificati-
va técnica para tal.

VINCULADA AO MIN1ST~IO DA AGRICULTURA

_I,";, .



EMBRAPJ\

GPE/08/02/002
ABACAXI

Efetivo 06/75

PESQUISAS

!
PRIORIDADES I
CEt,.-Tro-oES-,
'l"'E/ SlmESTE/

NORDESTE

1. GE'N.t:rlCA E MEI1IO:fW.1EN'ID
1.1. Introdução de ~iedades (1)

1.2. Prcdutividade : (2)
1.3. Quali'dade (1)
1.4. Resistência a doenças (2)

1.5. Resistência a pragas (2)
1.6. Adaptação (1 \-'-I

1. 7. Seleção clonal (1)

2. FlTOPl'{roLCGLI\.

2.1. levantamento e identificaç6.o de doenças
2.2. Biologia de patógenos potencialmente importantes
2.3. Sistemas de controle

3. El\lTOrV'DLCX;IA

3.1. levantarrento e identificação de pragas
3.2. Interação hospedeiro-parasita-meio ambi~~te
3 •3. Dinâmica de popul.açôes
3.4. Número crítico de insetos e nível de prejuízo
3.5. Sistema de controle

4. SOLDS E NUTRIÇÃO

4.1. QuÍmica e fertilidade
4.1.1. Respost.a a caLaqern e micronutrientes

4.2. Biologia
4.2.1. Efeitos da matéria orgânica

4.3. Física
4.3.1. Efeitos das propriedades físicas

(1)
(2)

(1)

(1)
(2)
(3)
(2)
(1)

l

r

I
I:

(1)
i
i
I
1

I

I
11j

(3)

(3)

VINCULADA AO MINISTE::RIODA AGRICUL TURA



EMBRAPA

GPE/08/02/003 Efetivo 06/75

PESQUISAS

(1)
(1)
(1)
(3)
(3)!,

li

I
11
11

I1

I
Icultivo~

PRIORIDADES

CENTID-OES-

TE/SUDESTE/

NORDESTE

Controle de ervas daninhas
•Seleção e prefK~o de mudas

Sistemas de plarltio
Irrigação
Mulching

6. AGRa.'1ETEOHOI..08IA

6.1. ~a de plantio

7. FISIOu.x;IA

7.1. Aplicação de indutores da floração

8.1. CUstos de produção considerando áreas e sistenas de
8.2. Comercialização

VINCULADA AO MINISTE::RIODA AGRICULTURA

f1',.4.,

(2)

(1)
(2)

5.L

5.2.
5.3.
5.4.
S.5.

8. ECONOMIA



. IEMB .AI'
GPE/08/02/0ULl

ALFJl.FA

Efetivo 08/74

I~~~t~..~ ~_. ~~~ ~~ -=~ ~~~~
PR.IORID1\DI~S

P E S 0 U I S A S SliL

2.lo 1'1étodos.de semeadura e densid2des (1)

2.2. Estudos de características morfo-fisiolóqicas e
suas relacões con maneio . (l)

2.3. A;Lturt'l.e fren:uência de cortes (l)
2 •4 • Controle de insetos (1)
2.5. Controle de doenr.as (1)
2.6. Irriqélção (l) I
2.7. Drenagem (2)

..

1. GriJÉ'."ICl\F. HFLn0rU\'W~1TO

Introdu~ão de varied2dés1.1.

1. 2.

1. 3.

1. 4.

Comnaré1~2()de v ar í.ed ade s ·(en52.iosem rede)
Resist~ncia a doen~2s
Resi~tência a nraqas
Resistência a seca
Distrihuicão 0.a nrodur.ão (0.orn~ncia)
produr.ão demat~ria seca

(1)
(1)

(2 )

(2 )

(2 )

(1)
n)
(1)

(2 )

(2 )

(2 )

(1)
(l)
(1)

1. 5.
1. 6.

1. 7.

1.8. Rh i.zob i.um esnecífico

(l) f

I

1.·9. Qual iilade
1.9.1. Dia~stibilida0.e
1.9.2. NDT/ha
1. 9. 3. T'rC'teina

2 .~1AlmJO E rr:q7'.TOSr:ULTUR.AIS

3. SOLOS t NUTRICKo

3.1. Calaqem
3.2. Macronutrientes (NPK e S)
3.3.· ~~icronutrientes (com .esnecial ênfase a 13) Zn e r·~o
3.4. Microbioloqia (~stuto da eficiência de estirnes

de R.'l.izohiumme1iloti a carnoo )

VINCULADA AO MINISTI:RIO DA AGRICULTURA



·QJ?E/08/02/005 Efetivo 08/74
ALFAFA

I"
I

------.".....---- ---~..,.-..-- --------"-=!o;~..-..rM..-,. --------""'T:-- __~r· •••__ ~ ••.•..
r.

PRIORID!\!)ESl

SULf-·----·-R..:..S----l
.:::-~~-:::::.-~.;:;.;:; .•......•...••._~~::$,....~.--~~~:<.;.":;;;li'2>""""'~"':l& __gm:"""'"""'===<:__.. __ ~_~......,r.-..;,,;;;;;... •••.•••..-.."""l

P E S n U I S A S

(1)
(2 )

(2 ) I,
I
i

I
I

4. l\(~RO:U::'I'I~OHOLOr;Il'~

4.1. Zonas mais ~pronriadas nara a nrorluc~o de semen-
tes

t1.2. ZOn8-lmento ecológico da cultura
4.3. Énoc~ de se~eadura

..

. '

VINCULADA AO MINISTERIQ DA ACRICULTtiRA



AIGODÃO I~NUP.L

Efe·tivo06/75

r

PESQUISAS

1. GENÉTICA E MELHORAMENTO

Competição
nhagens
Qualidades

1.1. de variedades e li

PRIORIDADES

SUDESTE
C.OES'IE

(1)
(1)

(2 )

(2) -

(1)

(2)

(2)

(2)

NORDESTE
~------~~------------~-------

BA SE,AL,PE

(1)

(2 )

(2)

(3)

(2)

SUL
PR

(1)
(1)

(2)

(2)

(2 )

(1)
(1)

(2)

(2)

(1)

(2}
(2)
(2)

~----------------------------._-----------~--------~~--~---------~----~

1. 2. da fibra e do fio
1.2.1. Maturidade e finura
1.2.2. Uniformidade das carac-

terísticas
1.2.3. Resistência
1.2.4. Comprimento
1.2.5. Qualidade do fio

1.3.
1.3.1. Componentes da produção
1.3.2. Aspectos fiiio16gicos

1.3.2.1. Seca e umidade
excessiv.a

1.3.2.2. Eficiência fo
tossintética

1.3.2.3. 1ndice Ph do
solo baixo

1.4. Morfologia
1.4.1. Tipo de planta
1.4.2. Tipo de folha
1.4.3. Tipo de capulho
1.4.4. Tipo de semente

1.5. Doenças
1.5.1 ..Fusariose
1.5.2. Doenças de tombamento

da planta
1.5.3. Bacteriose
1.5.4. Virose

VINCULADA AO MINISTE::.RIODA AGRICULTURA



G?E/08/02/007

-----_.------------------------------------~--------
J:>RIOHIDADES

SUD}~S'TE j_I~'SP;:"STE -L SUL

C ('~""r" I !• 1.0':"::"'.1::, Bl~ S2,AL,FC PR
"--- --_.- -- ._--,-_._-_.}-------

2 .2 •2 . Reflexos no produto da
colheita

2.2.3-: Reflexos nos tratos cul
turais

2 .3 . Herbicidas (1)

P ESQ U I S 7\S

---------
~.5.5. Verticiliose
1.5.6. Ramu1ose.
1.5.7. Podrid~o em geral e man

chas nas fibras
1.6. Pragas

1.6.1.
1.6.2.
1.6.3.
1.6.4.
1.6.5.

Broca da .,.ralZ
Nematoides

-Lagarta da maça
Pulgão
Ácaro branco

1.6.7. Lagarta rosada
1.7. Caracteres relativos a subpro-

dutos
1.7.1. pendimento em óleo e

qualidade
1.7.2. Teor de gossipo1 em glâE

du1as
1.7.3. Quantidade e qualidade

de proteína

2. MANEJO E 'l'RA'I'OS CULTURAIS

2.1. Rotação de culturas
2.2. Colheita mecânica

2.2.1. Efici~ncia e economici-
dade

VINCULADA AO MINISTE::RIODA AGRICULTURA

(1)

(2 )

(3 )

(3)

(2)
(2)
(2)

(3)

(3)
( ~ )
\ - I

(3)

(2)

(1)
(1)

(3 )

(-)

(2 )

(-)

(-)

(3 )

(-)

(1)
(-)

(1)

(2 )

(3 )

( 3)

(2 )

(2)
(2)
(3 )

(3 )

(3)
(3)

(2)

(1)

(1)



EMBRAPA
GPE/08/02/008 ~fetivo OE/'15

PHIORIDADES

(2 )(2)

SUDESTE t-,'ORDEST2 sui.----_._-
C •OESTE ISt"'T_______________________________ ._ ...._ E'J\ ~~AL,PE .~~ -

PESQUISAS

2.3.1. Efici~ncia e economida-
de

2·.3.2. Modo de aplicaç~o
2.3.3. Reflexos

2.4. Cultivo
2.4.1. Preparo do solo
2.4.2. Semeadura
2.4.3. Espaçamento
2.4.4. Modo de adubaç~o
2.4.5. Desbaste
2.4.6. Capinas
2.4.7. Tratos fitossanitãrios
2.4.8. Arrancamento e destrui-

çao da soque ira
2.4.9. Consorciação
2.4.10.Irrigaç~0

3. FISIOLOGIA VEGETAL

3.1. Hormônios

4. SOLOS E NUTRIÇÃO

4.1. Resposta a fertilizantes e cor
retivos
4.1.1. Macronutrientes
4.1.2. Calagem
4.1.3. Matéria orgânica
4.1.4. Micronutrientes
4.1.5. Adubos foliares
4.1.6. Dinâmica dos solos

5. SEMENTES
5.1. Estudos bãsicos

(2)

(1)

(1)
(1)
(2)
(2)
(2)

(1)

(2)
(2)
(1)
(2)
( :-:)

(2)
(1)

(-)
(1)
(2)

(-)

(1)
(1)
(2 )

(2)
(3 )

(3)

(-)

(2 )

(1)
(1)
(1)
(-)
(2 )

(1)

(-)
(1)
(1)

(- )

(1)
O.)
(1)
(2 )

(3)
(2 )

(-)

(2)

(1)
(1)
(1)
(2 )

(3)

(2)

(1)
VINCULADA AO MINISTIÔ.RIO DA AGRICULTURA



EM8RAPA
GPE/C8/02!009

P ESQ U I S l~ S

5.1.1. Germinação
5.1.2. Vigor
5.1.3. Impurezas

5.2. Armazenamento
5.3. Processamento

5.3.1. Deslintamento
5.3.2. Limpeza
5.3.3. Classificação

5.4. Tratamento com produtos
5.4.1. Inseticidas
5.4.2. Fungicidas
5.4.3. Outros

6. TECNOLOGIA

6.1. De labo~atório
6.1.1. M~todos de determinação

da resistência da fibra
6.1.2. Relação entre caracte-

res da fibra e qualida-
de do fio

-6.1.3. Novos caracteresda fi
bra e novos aparelhos

6.1.4. Estudos físicos e quími
cos da fibra

6.2. Tecnologia de beneficiamento
do produto bruto
6.2.1. Impurezas e umidades
6.2.2. M~todos
6.2.3. Equipamentos
6.2.4. Estudos de economidade
6.2.5. Armazenamento

Efetivo OG/75

1PRIORIDADES

SUDISTE l\1QPDESTE SUL-- -
C.OESlli BJI. SE,AL,PE PR------ -----

(1) (-) (-) (1)
(1) (-) (-) . (1)

(1) (-) (-) (1)

(2) (-) (-) (2)

(1) (- ) (-) (1)

" .!:

VINCULADA Ao MINISTE::RIO DA AGRICULTURA



EfViBRAPA

---1
I

PRIORIDl\DES I
- SUJ;~~ -TI - ~DFl;~;;--1~~-

C.OES'm I
I 131\ SE,AL,PE ~ __

PESQUIS1\S

---.__ ._-- ----~------
6.3. Tecnologia relativa à fibra

6.3.1. Processamento prelimi-
nar

6.3.2. Fiação
6.3.3. Tratamento do fio
6.3.4. Tingimento
6.3.5. Estudo de misturas de

fibras
6.3.6. Tecelagem e acabamento

6.4. Tecnologia relativa aos subpr~
rlutos
6.4.1. Processame~to
6.4.2. 6leo
6.4.3. Torta e farelo
6.~.4. Farinha

7. FITOPATOLOGIA

7.1. Levantamento e identificação I
de raças e variantes dos agen-
tes patogênicos

7.2. Relação entre hospedeiro, para
sita e meio ambiente
7.2.1. Fusariose
7.2.2. Doenças de to~bamento
7.2.3. Bacteriose
7.2.4. Viroses
7.2.5. Verticiliose
7.2.6. Ramulose
7.2.7. Podridão e manchas nas

fibras
7.3. Sistema de controle

(1)

(2)

(-)

(1)

(2 )

(2)

(-) (1)

(1)

(1)
(1)
(2)
(1)
(1)
(2)

(3)

(1)

(-) (2)

(1)

(2 )

(1)

(1)

(1)
(1)
(2 )

(1)
(1)
(2)

(3)
(1)

__. ..,, .. .. ---L --L-,._...l..- -J- __ -'

VINCULADA AO MINISTE:.RIO DA AGRICUL TURA



B\1BRf\P

'GPE/08/02/011
J\JL;ocT.ON1Ji\L

PESQUISAS

7.3.1. Biol6gico
7.3.2. Quimico .
7'.3.3. Cultural"
7.3.4. Estudos de economicida-

de e de sistemas inte-
grados

7.4. Nematologia
..., .1. 1 l d t-' r' I....~. Levantamento, 1 en_1Il-

1
cação e estudo biológi-
co das principais esp~

SlJGESTE
C.OEST

cies (1)

7.4.2. Associação com fungos (2)
7.4.3. Sistemas de'controle (1)

8. EN'rOHOLOGIA

8.1. Levantámento de ãrea de infes-
tação para as principais pra
gas

8.2. Sistemas de controle
8.2.1. Biológico
-8.2.2. Quimico
8.2.3. Cultural
8.2.4. Estudo da economidade e

de sistema integrado
8.3. Biologia das principais pragas

8.3.1. Resist~ncia a insetici-
das (1)

8.3.2. Biologia do individuo (2)
8.3.3. Dinâmica de populações (2)
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9.2.2. Subprodu

9 • 3 • Consorciação
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PESQUISAS

1.1. Genética
1.1.1. Herança dos caracte:!:"8Sde ínteresse na seleção
1.1.2. Efeito da autofecundução
1.1.3. Medida da taxa de cruzarrento natural
1.1.4. Medida do vigor blbrido

1.2. Produtividade
1.2.1. caracteres correlacionados com a produtividade
1.2.2. Corrponentes da produtividade
1.2.3. índice de seleção

1.3. Tipos de fibrd
1.3.1. Comprimento e uniformidade
1.3.2. Finura
1.3.3. Resistência

(2)
(2)

(2)
(2)

3. SOLOS E NUTRIç.l\D

J
3.1. QuímiCéi e fertilidade

~-------------------------------------------------------------------------------~~

1.4. Tipo de planta
1. 4 .1. Pequeno porte
1. 4 •2. Precoce
1. 4 •3. Longevidade miruma de 3 anos

1.5. Resistência a pragas
1.5.1. Curuquerê
1.5.2. Lagarta Rosada
1.5.3. Broca

2. FISIOr.cx;IA

2.1. Produtividade x área fo1iar
2.2. Balanço hi.drí.co

2.3. Produtividade x f1oração
2.4. Produtividade x vigor da se~~te

(1)
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3.1.1. Calibração e análise do solo
3.1.2. Adubação mineral e orgânica
3.1. 3. Adubação com .macromrt.rf.ences

3.2. Física
3.2.1. Efeitos das propriedades físicas sobre a produção

do algcx3.ão "Mocó"

tl. I'iZ\NEJO E TR'\'I'OS C"L.JLTUFl-"..IS

4.1. Controle de erVas dill1Dll1as
4.1.1. 0~lturas consorciadas
4.1.2. CUlturas puras

4.7.. Peda

5. EN'IOVDI.CGll.

5.1. Dinâmica das popul.açôes
5.1.1. Alabama argilácea
5.1.2. Platyedra gossypiella

5.2. Nível de dano econôní.co

5. 2.1. J.?.laba~.?__~..r3ilácea
5.2.2. Platyedra gossypiella
5.2.3. Outras pragas

5.3. Métodos de controle
5.3.1. Quírnico
5.3.2. BiolÓgico
5.3.3. FísiCO
5.3.4. Resistência ao hospedeí.ro

6. AGIn1ETEOROLCGIA

6.1. Zoneamento ecolÓgico

7. ECONCt-1IA
. -r·12.car!.l zaç2.c

~

I
I
I
I
I
1
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NORDESTE
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(1)

(1)
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(2)

(1)

(1)
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7.2. Economicidade das diversas a.Lt.ernat.í.vas de exploração

7.3. CUstos de produção no a1gcx:1ão"I'locÓ" (Perene) em com-

paraçâo comos obtidos no Herooceo (anual)

7.4. (Á]TIercialização
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1.1. Prorlutivid~rte
1.2. ()nFlli<ii1.<1~
l. 3. Rotân Lc a

1.3.1. Ci1.racteri~él~~nbot5nicFl dos cu1tivé'lres.

2.1. 0ueinR das folh2s (Altern~rjR norri)
2.l.1. 'restes de tol"-~r?mci"".c1p cu Lt.Lvore s ã i'\ltp ,

n~riél Dorri em cnndi~~es de C~Dno e CFlsa
de ve(Tctac;~n

2.1./.. Cont ro Le COJ'I f un o Lc Ld as

2.2. Podrid~o brRnca (Sclcrotiu~ cenivorum)------ -,_.--

I
( 2. ) I(2 ) I
(1) I

I
!

I
(1)

(1) -

(:2)

(1)
(1)

(2 )

2.2.1. Contrªle com funqicidas
3. mJT(V';OLOr,IA

3~ 1.'Le v ant amo rrt o eri tono Lôq í co e níveis ele danos no
cRrono e em armazem
3.1.1. Identific~r~o das nrincinais rr2qRs
3.1.2. ~nocas de a t artue da s e s nê c í.e s ma í.s irnnor-

t.an t.es
3.1.3. Contrê,le

.•4.1. Ln f Luôn ci a (1a temneratura e do corno rí.ment.o do d í,

no crescimento e nr(')ôuc~odas cultivélres
4.2. Influência da ~noca ôe nlélntio no élnarecirnento d

nod~id~o brélnca
5. F'ISI0L0GIA

(1)

(1)

5.1. Estuôo fisio16qico sobre,a nroduc~o e conserva _
c~o de alho n6s-colheita (1)
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6. snLOS r: ~m7'<.Ir::j\n

6.1. ~espostR a ~~cro e ~icronutrientes

G. 2. ]·lutricã:n do a l ho e sua con s e r v ao ao

7. ~1NlE.TO E 'I'p,l\rl'nS C1JT.TPTV\IS- •.

7.1. f:noc,:':,:-;e Ji'.étodos ne colhe i ta

7.2. Densi'('.a.oP.

7.3. Rotar:ÊÍ.o COJ.l outras cu l tur a s , rir i.n c í na Lrnen t.e COM

~f~ilÊÍ.n

7.4. neso (le bulbilho x nro(lnr:ÊÍ.o dos eu I ti va.res

7.5. 7rél'COS eul t.ur a í s vi s and o a mec an í z ~1J"~O na cul tu-

(1)
(1)

( 2 )

( 3 )

7.6. Invélsoréls

7.6.1. Controle com herhicidas

8.1. polItica de imnortacÊio

8.2. AnRlisc de preces

8.3. Comerciêllizar:ÊÍ.o e industrializar:~o

8.3.1. Armazenamento
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GEN:LTICA E HELHORi\f,:ENTO

1.1. Introduç~o 6e variedades
1.2. Produtividade
1.3. Qualidade
1.4. Colo~ação da película e ta

manho do grãe
1.5. Ciclo
1.6. Resistência de doenças
1.7. Tipo de p1an~a
1.8. Adaptação de variedades
FITOPAr.rOLOGIA

2.1. Levantamento e identificação
de doenças
2.1.1. Cercospora
2.1.2. Sclerotium
2.1.3. Rhizoctonia
2.1.4. Verrugose
2.1.5. Outras

2.2. Sistema de controle

3. SOLOS E NUTRIÇÃO

entes
3.1.3. Calibração, análise

do selo e análise fo
liar

VINCULADA AO MINISTE::RIODA AGRICULTURA
i--outros Estaê.os

(1) (-) (1) (1) (-)

(2) (--) (2) (1) (-)

(3) (-) (3) (2) (-)

(3) (3) (3) . (2) (3) (3) (3) (3)

(1) (1) (1) (2) (1) (1) (1) (1)

(1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1)

(1)

(1)

(-) (1)
(-) (1)
(-) (3)

(-) I (2)

(1) I (3)

I
(-) I (3)

I
I

3.1. Química e fertilidade
3.1.1. Resposta à adubação e

à calagem (1) (I) (1) (1) (1) (1) I (1) (1) I

3.1.2. Resposta à micronutri

(3 )

( --- )

(2 )

(3 )

(3) (-)

(2) (--)

(2) (-)

(-) 1(-)

(1) I (1)

(1) (-)

(-) (-)

(-) (-)

(-) (-)

(_\
, I

(- )

(-)

( .- ) (-) (-)
(-) ( ..- ) (-)
(-) (-) (-)

I

(-) (-) ( -)

(1) (1) (1)

(-)(-) (-j
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PESQUIS]~S

3eleç~o de estirpes (~)
e

4.,
I

I
I
I

I
I

TECNOLOGI~ AGRíCOLA

4.1. Tecnologia de sementes

4.1.2. Embalagens I corrs erva-:
4.1.1. Preparo de sementes (2)

4.1.3.
4.1.4. Armazenamento
4.105. Produç~o de sementes

com lrrigaç20
4.1.6. Estudos b&slcos

5. ENTOMOLOGIA

5.1. Dinâmica de populações (3)

5.1.1. 'l'rips
5.1.2. Cigarrinha
5.1.3. Lagartas

5.2. Número crítico de insetos e
nível de prejuizos (3)

5.3. Sistemas de controle (3)
5.3.1. Químico
5.3.2. Biológico
5.3.3. Resist~ncia do hospe-

deiro
6. MANE,JO E TRA'1'OSCULTURAIS

6.1. Controle de ervas daninhas

=out.ros Estados

(2 )

(-)
(1)

(-) 1(1) (3) (.,.) (-)

(-) i (2) I (-) I (-) 1(-)
(2) (2) (3) 1(2) (2)

(-) (-) (3) I (3) (-)

(1) (1) (1) i (1) (1)

I

(-)

--,
~
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3.2. ~~~~~~j:studo~~Obre inocu]' '-- -'-1-"'-- ----.---------
-çao com Rhizobium

ç~o e movimentação daS

Isementes (-)
Secagem artificial (2)

(2) I (2)

I

(3)

(3 )

(3 )
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(2 )

(3 )

(3 )

(3 )

(-) (-)

(2 )

(3 )

(-) ! (-)
( , ) ! ••~ ,\.1 I 1.,1..)

I
I I

(3) (3) 1(3)

(-)

(2 )

I
(3) (-) (-) I
(3) I (-) (-)

(3 )

(3)

(1) (-) (1) (1) (1) I (-) (-) (-)
'-- .__ ..-..:_--l__ .>.-_ ...J..-~1' '

(~) (-) I

HIHI
I I
I !(-) I (-) !

, , , , , It-Jjt-J!(-) , (-) I
I
I

(-) 1(-)

(-) 1(-)
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PESQUISAS
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Interação densidade6 .2 .
6.3.

6.4.

Espaçél.mento
Efici~ncia da aplicação
defensivos e fertilizantes
nas d-iferentes modalidades e
graus de mecanizaçao

6.5. Controle da aflatoxina em
condiç6es de campo, por pr?
cessas químicos e outros

6.6. Metodos de colheitã
6.7. Mecanização
6.8. Irrigação
6.9. Consorciação

7. FISIOLOGIA

7.1. ApLd.c aç ao e efeito de r equ La

dores de crescimento

8. ECONmlIA
8.1. -Custo de produçao considera~

do área e sistemas de culti-
vo

8.2. Análise de custos e retornos
em diferentes níveis de tec-
nologia

8.3. Pzocessame n t.o e comercializa

de

(-) (1) (2) (1) (-)

I
I I I I

(-) I (-) (-)

(1) I (1) (1)

(2) I (1) (--)

(-) (2) (-)

(3) (3) (-)

I

( ~ ,
.Jj

(2) (-) (2) (-)

(3 )

( 3) (3 )

(3)

(3 )

(3)

(3)

I
PRIORIDll.DES I

- ~;T.JJ~rs~~·;~~:~-NOED;~rn~-I-c~~~;~TE "

, ,l~~l~~-,[S:.J. &1\J~:~~~~lt*~r~~_l·~;!:=1
adUbação] (1) (-)1 (l) I (1) (1) (-) (-) (-) I

(1) (1) (1) (1) (1.) (-) (-) (-)

I

I

ção de amendoim em casca,de~
cascado e sementes (-) (-) (3) (3) (-) (-) (-) (-)

8.4. Custo de secagem, expurgo,
armazenamento e movimentação (3) (-) (3) (3) (-) (-) (-) (-)

(1)

(2 ) (-) (2 )

(1) (1) ( :-: )

(~ ) (-) 1(1)
I

(- ) (-) I (-)
(3 ) (-) (3)

(2 ) (2 )

(-) (-) I

I I, i

(_) I (2)

(1) (-)

(-) (-) I
(-)1(-)1
(-) I (-)

I

{3) I (3)

(3) (3)

(-) (-)

(3 )

(3 )

*OutrosEstadcs
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1. GENÉTICA VEGETAL
1.1. Resistência a doenças
1.2. Resistência a pragas
1.3. Resistência ao desgrane
1.4. Resistência ao acamamento
1.5. Tolerincia i seca
1. 6. Tolerância a baixas temperaturasl 1

1.7. Tolerância a solos deficientes
1.8. CaracterIsticasagron;micas I 2

2. ENTOMOLOGIA
2.1. Levantamento e controle de pr~

gas
3. FITOPATOLOGIA ' I'

3.1. Levantamento e controle de doe~ I

ças
4. MANEJO E TRATOS CULTURAIS

4.1. Consorciação
4.2. Rota.çQo
4.3. Controle e manejo de invasoras
4.4. Pr~ticas de cultivo'

Il 4.5. E00 nom~ci dade dos si s temes
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P ESQ U I S A S
P~ SplERS SC

S. SOLOS E NUTRIÇÃO I
5.1. Relação solo-água-planta 2 2 1 1 I

I 2
5.2. Nutrição vegetal 1 I" L- I 1 1

5.3. Fertilidade 1 1 1 1 I 1
5.4. Controle d~ erosão - - 3 3 ! -

6. METEOROLOGIA E CLlMATOLOGIA I 26.1. Variáveis climáticas 2 2 2 2

7. ECOLOGIA
7.1. Ecofisio1ogia 2 3 2 2 3

.7.2. Zoneamento ecológico - - 1, I -
8. TECNOLOGIA AGRíCOLA

8~1. Análise de semente 2 2 1 1 1
'-. 8.2. Transporte e armazenamento 2 3 3 3 -

8.3. Beneficiamento e conservação 3 - 3 3 -
8.4. Qualidade do grão 1 2 3 3 I 2

9. ENGENHARIA AGR1COLA I
9.1. Máquinas e imp1ementos de cu1ti:. I 2vo 1 2 1 2

!9.2. Máquinas e imp1ementos de proce~ I

Isamento 1 2 1 . 2 2

9.3. M~todos de irrigação 1 - 1 1 -
9.4. M~todos de drenagem 1 1 - - 1

I I
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1 11 2 1 .1 1
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1. r.r.n f: '? IC/I. r. Hr~ LIi()1U\ qT~W:'r; I
.1

ASPARC0

1.1. Cri~t~n 2c cultivares
1.2. Introdur~o e estu~o ~e novos cultivares

1.2.1: A~antac~o
1.3. Sel~r~Q de Melhores nlnntas M~chos e f~mens ~m

ensaios e lavouras conerciais
1.4. '1ultinliC".c(lode r. l ant.as ,ttravés de cu l.t ur a c:e

(1)

(1)

(1)

(1)
(2 )1.5. Connetir~n de linhnnens e cultiv~res

1.6. 1íe1horar:1~ntovisando c aracterLs t í.ca s e soe cLf í.c as
1.6.J.• AUMento de nrodutivi~ade
1.6.2. n.esistêncj(1 a él.oen~êts

(1)

1.6.2.1. Fusariun sono (1)
(2 )

(2 )

1.6.2.2. Ferrunen.
1.6.3. CaracterIsticas industriais

2. PITOPATOLn~IA

2.1~ Identificac~0 de nat6qenos
2.2. neterrninac~o de dano
2.3. Sistema de controle

(7.)

(1)

(1)
3. SOLOS E NUTRIC~O

3.1. Resnosta a U e K
3.2. Resnosta R calaqem

(1)
(1)

ti. r~NJEJO E TEA'I'OS CUL'T'U::'.J\IS

4.1. Lsnaramento'x densidade (1)

(3)
4.3. Uso de erbicidas

4.3.1. Sementeir~s
4.3.2. P1(1ntio nermanente

(l)
(3 )

e cnnservac~o d6 solo4.4. Pren<tro ( ") ,
JI
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5. ]\~n()'IT·'Tl7'n ROLOr.I.h

5.1. fnocn ~e nl~ntjn
f:noca5 .2 • (l.e colheita

G. r:CO;JQ:UA
h-' ••

G.l. Anãlise e custos ~e n~o~u~~o
6.2. ~statIstica e nrevis~o de safras
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p F. S n U I S A S

1.1. Alinontos reqionais 0ue nermitam a redução
custos dns racoes

1.2. Processnr'1f."?ntode:. Ln qred i entes alimentares
1.3. Con~osic~0 nulrnica e fIsica dos inqrerlientes

alinenr.nres
1.1. ~xin~ncins nutritivas dns aves

-1.6. ~ditivos nutritivos e nao nutritiv0S

2.1. Anerreií:ortnento de técnicé'tsen d Larrriô st Lco

c1ocnc~s tie aves
2.2. produc5o de vacina e antiqenos
2.3. l\aentes e t Lo Lôn Lco s e controle das doe no as Fltri"l

v~s da vacinac~o
2.3.1. Doení:as crônicas resniratórias
2.3.2. no':.] c a s t Le

2.3.3. Influenza

2. ti. Co c c id i o s e

2.4.1. Levantamento, identificac~o e controle I

das esn~cies nrcdominantcs
2.5. Sa1monploses: é'tqentesetiolóqicos, natóqeno

rearões serolóaicas inesnecificas

2.G. New castle: estudo das amostras de virus isola-
dos no Brasil

2.7. Proqranas e métodos de vacinacão; vacinacão con
juqc:tdas

2.8. Eficiéncia de vernifuqos $ verrnicidas no contro
le de endonarasitas

de

(1)
(1)

(J)

(1)
(1)

(' \\ .L j

(1)

(1)

(1)

(2 }
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PRIOF~IDADES
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2.9. Efici~nciA de inseticidas no controle de ectona

rasitAs (2 )

2.10.Eficiªncia do ~mpreqo de medicamentos no trata-
mento das doencas (2)

2.1l.Envenamento e into:>dcaçõps: controle das m í co -
•ses e micotoxicoses e estudos anatomo-histo15ni

coe;

3. EIJGEI1HA1Ul\ RURJ\.L

3.l.

3.2.

Tinos de instalac~es
Tinos de eauinamentos

(7.)

(1)
(l)

{li

(2 )

(1)

(1)

(1)

(1)
(1)
(1)
(1)

T.,..., C' 4- ~ , ":'\-;::. e-, •...• -. ,-.. .•.....•,..... ,.... •••...• ~ - .•.-.: _ •.~ .•.....-~ ..•... ] h ~. (~l ct-' s-'~ ••. ",-,A_L,n_,--,,,-,.::> -::::"I.-<::I..--'-o.-'-,=, V.L::>CU1UU me.1 or l.a _ CO~I
dieões amhientais das salas de incuhAc~O e eelo
-sao

4.1. Sistemas de eriac~o
4.2. Lotac~o de aves nos diferentes sistemas de eria

c ao

4.3. Viabilidade bio-eeonômiea da muda da foreadél,
restrieão alimentar e iluminac~o artifieiéll

5.1. Teenologia de ovos de consumo
5.2. M~fodos, maneio e estoeagem de ovos de incuha-

eao e de consumo
5.3. Teenoloqia de avas abatidas
5.4. ProeessaTTlento do ovo e da carne de aves
5.5. Classificacão ele aves abéltidas .

6. ~ENETICA E MELHORA~8~Tn

VIN-':ULAOA ..:..0 r.1iNISTERiO DA ..;GRICUL TURA



EMBRAPA
GPE/08/02/027 AVES Efetivo 08/74

P E S 0 U J S A S

G.l. Estu~o dos dados acu~ulados nelos trabalhos ~e

.:AcrnQl\L

M~lhornMcnto, visando 2 deterMinar~o de m~didas
qRn~ticas

G.2. Efici6ncia renrodutiva de aves
6.3. Hc.lhorrlPlentonara obteno ao de linh2qens nacio-

•nais de corte e nostura
7. r:C():Jn',HJ\

7.1. C0nercia1iza~~n ~e ovos de consuno
7.2. Co~ercializar~o de aves ahatidas

VINCULADA AO MiNISTE:.R:ODA AGRICULTURA
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(1)
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P ESQ U I S A S

1.1. Coleção de variedades.

1.2. Seleção élonal
1.2.1. Produtividade

1.2.2. Fbrroa do cacho
1.2.3. TarrpJihodo cacho
1. 2•4. Tamanhodas penas

1 c :2, 5, Tarranho dos frutos

1.2.6. Porte 'da planta

2. MANEJO E TRATOS CULTl'JFAIS

2.2. Cultura exclusiva

2•2.1. Espaçar-ent:o
2.2.2. Númerode plantas por cova
2. 2. 3. Controle de ervas daninhas

2.2.4. Irrigação e drenaqem

. 2. 2•5. Eliminação do coração
2.2.6 .:Ensacarrerrto dos cachos
2.2.7. Colhe i ta

2. 3. Cultura consorciada
2.3.1. Cacau

3. FI'IOPA'IOLCGIA

3.1. lI2vantarrento a, identificação de patóg~

nos
3.1.1. ~El de Singatoka
3.1.2. ~LU do panamá

P R I O R I D A n E S
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(1)
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(1)
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(3)

(- )
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(-)

(1)

(1)

(1)

(1)
(1)
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I
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(-)
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3.1.3. Doenças do fruto e do engaço t:
3.1.4. Virose . i,

3.1.5. Nematóide cavernícula I3.3. SisteTI~ de controle (1) (1) (1) (1) (1) i
i

• - fi

4. EN'IDIlOLOGIA Ig
!

Dinâmica d~ população
g

4.1. i
4.1.1. Broca (1) (1) (1) (1) (1) I

i
4.1.2. Trips (1) (3) (3) (3) (3) i

I

(-) I
4.1.3. Lagarta (1) (-) I (-) (- ) ;

I
4.2. Sista~ d2 controle I

I I I
I

5. SOLOS.: E ~'UI'EIÇj:D

5.1. QuÍmica e fertilidade
5.1.1- Pesposta varietal à adubaçáo e

calagem (1) (1) (1) (1) (1)

5.1.2. Necessidade e resposta a micro-
nutrientes (1) (1) (1) (1) (1)

5.2. Biologia
5.2.1. Problemas de nematóides . (1) (1) (1) (1) .' (lY

5.2.2. Proble.r:'a5 de fusar.íura (l) (~) (- ) I (.;.. ) (-)I

5.2.3. Efeitos ce ITatéria orgill1ica (2) (2) (2) (2) (2)
• 5.3. Física

5.3.1. Ccrrpor+arrerrtoda bananeira em
diferentes tipos de solos (2) (2) (2) (2) (2)

6. Ecc::NOMIA
6.1. COITercialização (1) (1) (1) (1) (1)
6.2. CUstos de produção (2) I (2) (2) (1) (1f

:

VINCULADA AO MINIST!RIO DA AGRICULTURA
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1.1. Irrt.roduçao de cultivares

1.2. Criação de cul,ti vares e clones
1.2.1. Cruzerrent.o intervarieta1 e inter...•.

específico
1. 3. Produt.í, ví.dade

1.4. Tipo e qualidade do tubérculo

1.5. Besistênéia às doenças e pragas, no c~
po e no a.rII1O.ZeITl

1.6. Relações colheita, brotação, quebra de
dorrrêncí.a (2 pl.ant.fos ao ano)

L 7. Relações colheita, brotação, conserva -
ção da dorrrêncí.a (1 plantio ao ano)

Caracterizacão botânica. ..

1.8.
1.8.1. Morfologia das variedades

1. 9. Ciclo vegetati vo da planta , relativo a

estação de plantio
1.10. períooo de domência do tubérculo

lliido

2. SOLCS E NUrRIçÃO

2.1. Resposta a N, P, e K

2.2. Resposta a adubação cjmicronutrientes

2.3. Resposta a calagem
2.4. fusposta a eduoaçâoorqâní.ca

2.5. Efei to residual de fertilizantes

2.6. Proteçã6 do solo contra a erosão

3.: AGRJMITEOIDLOGIA

3.1. Estudos das ccndí.çóes climáticas' da re-

VINCt,;;"'ADA AO MINISTtRIO DA AGRICULTURA
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(1)

(1)

(1)

( 2)

(1)

( 2)

(2)

(1)

(.2)
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(1)
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(2)

(2)

(1)
(1)

(1)

(-)

(1)
(1)

(1)

( 1)

(2)

(2)

(1)

(1)

(1)

(2)
(2)
(1)

(1)

(1)
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(1)

(1)
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gião 8111relação às e:>:igê..'1ciasda· cultura ( 3) (3) (3)

3.2. ~p)Cas de plantio (1) (1) (1) (1).
4. HPNEJO E TRATOSCULTUPAIS

4.1. Preparo do solo (1) (1) (1) (1)
•4.2. Plantio em sulco fileira ( 1) (1) (1) (1)

4.3. Plantio manuaL e rrecanizado (1) (1) (1) (1)

4.4. Irrigação (1) (2) (2) (2)
!J - Cultivo: rranual, de tração an.imal.e ne--i. ::>.

·canizado (2) (2) (2) . (1)

4.6. Aplicação de defru1sivos (ervicidas, fun-
I gicidas, inseticidas e D8l11aticidas) com I

aparelhos rranuaí.s, de tração anãrre.l, e
rrotoriza.do (1) (1) (1) (1)

4.7. ~~licação de desfoliante
. (1) (1) (1) (1)

4.8. Colheita: manual, de tração animal e rnec~

nizado (2) (1) (2) (1)

4.9. Es-tudos de rot.::.ção da cultura (1) (1) (1) (1)

5. FITOPATOLOGIA

5.1. Levantarrento de raças e variantes de pa
tÕge..'"10S

5.1.1. Phytophthora infestans (1) (3) (3} (3)
5;1.2. Pseudcrronas so.Lanacearum (2) (2) (2) (2)-
5.1.3. Alternaria solani (2) .(2) (2) (2)

5.1.4. Viroses (1) (3) (3) (1)

5.1.5. Nematcd.des .(3) (3) (3) (1)

5.1.6. Outros . (2) (2) (2) (2)

5•.2. Sistemas de controle das enfermidades:
qulrní.co,cul,tural, biológico (1) (1) (1) (1)

VINCULADA AO MtNISTt:R!O DA AGRICULTURA
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6. El\1'l'O~.DLCX;IA I
s.r. LeV&ítamento e identificação das pragas (1) (1) (1) (1) (1) I

I
6.2. Estudos biolÕgicos !

L

I
6.2.l. Pulgões (1) (3) ( 3) (2) (1) !

!6.2.2. Lsaphoppers (3) (3) ( 3) (2) (3) I
!- I6.2.3. Outros (2) ( 3) (3) (2) (2) I
I
I

7. SFJ'~'TES Ir
7.l. Técnicas do corte do tuberculo gramo (1) (2) , (2) (1) (1)
7.2. Técnicas para a intEnsificação da prod~ I

I
ção do tubo~culo s~mente de tanBnho Ire I- I i

I duzido (1) (1) (1) (1) (1) I

7.3. Técnicas de indexação de batata semente (1) (2) (2) .(1) (1)

7.4. P~~servação de semente ao frio e/ou com
brotação . (i) (2) (2) (2) I(1).

7.5. Degenerescência da batat a semente - (1) (2) (2) (1) (l)
7.6. Técnicas de armazenagPJm e tr2ns~orte da

batata (1) (2) (2) (1) (1)

8. ECXX\TOMIA
..

s.r. Levantarrento sôcí.o-eccnêmí.c-, da cultura (1) (1) (1) (1) (1)
8.2. CUstos de produção (1) , (1) (1) (1) (1)

.
-

;

I

.. ,,

l
I
I
t

I
I
I
I
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P ESQ U I S A S

1. SISTEHAS DE Pl~ODUCÃO ANIMAL,

1.1. Avaliação física ãe sistemas de produção

2. NUTPIS;1\OANH'JAL
lh i : -2.1. Me oramento e ava_laçao de plantas forr~

ras
2.4. Nutrição de plantas forrageiras
2.5. Avaliação nutritiva de plantas forragei

ras e outros alimentos utilizados na ali
mentação de bovinos

2.6. Nutrição de minerais
2.7. Métodos de utilização de alimentos concen

trados

3. MANEJO AN IMAL

Efeti~l0 06,/75

_ .•• _ . ._._ ._0 _ t

PRIORICADES I
NACIONAL-i

(1)

geiras . (1)

2.2. Estabelecimento, manejo e conservaçao de
plantas forrageiras (1)

2.3. Métodos de utilização de plantas forragei

3.1. Sistemas de manejo e alimentação para dis
tintas categorias de gado de corte (1)

3.2. Sistemas de manejo e alimentação para dis
tintas categorias de gado de ·leite (1)

4. SANIDADE A..~IMAL
4.1. Prevenção e controle das doenças de ori

gem nutricionais e metabólicas (1)
4 .2 . Prevenção e controle das doenças infecto-

contagiosas (1)
4 .3 . Prevenção e controle das doenças da repro

dução (1)
4 .4. Sanidade de produtos de origem animal (1)

VINCULADA AO MINISTEO:RIODA AGRICULTURA

(1)
(1)

(1)
(1)

(1)
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NACIONAIS

5. GEN:t;TICA k'Hlv"'tAL

5.1. M~todos para melhorar o potencial gen~tico
dos rebanhos

6. ECONOl'-Ul\ RURAL

G.l. Comercialização de produtos e subprodutos
da pecuária bovina.

6.2. Avaliação economica de sistemas de produ
çao.

(2 )

(2 )

(l)

VINCULADA AO MlNISTt:RIO DA AGRICULTURA
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PRIORIDADES
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P ESQ U I S A

1. GENÉTICA ANI~~L

1.1. Melhoramento do potencial gen~tico de bubalinos
leiteiros

1.2. Melhoramento do potencial gen~tico de bubalinos
de corte

•

( 2)

(3)

2. NUTRIÇÃO 1,NH1AL

2.1. Melhoramento e avaliaç~o de pastagens (1)
2.~. Estabelecimento, manejo e conservaçao de pasta-

gens (1)
2.3. Métodos de utilizaç~o de pastagens (1)
2.4. Nutriç~o de pastagens
2.5. Avaliaç~o nutritiva de pastagens e alimentos
2.6. Mineralizaç~o do rebanho
2.7. Alimentaç50 nos perIodos criticos de produç~o

forrageira
2.8. Manejo de bubalinos de corte
2.9. Manejo de bubalinos leiteiros

3. SANIDADE

3.1. Doenças infecto-contagiosas
3.2. Doenças parasitárias
3.3. Sistemas de higiêne e proteção sanitária

4. SISTE~1AS DE PRODUÇÃO ANI~ffiL

(3)

(1)
(3)

(2 )

(1)
(1)

(2)
(2 )

( 2)

4.1. Avaliação fisica de sistemas de produç~o de bu-
balinos de corte e leite (1)

5. ECONOMIA RURAL

5.1. Comercialização de produtos e subprodutos da p~
cuária (3)

VINCULADA AO MINISTEôRIO DA AGf~ICUL TURA
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PRIORIDADE~
P E S Q U I S A S

PARÁ

s , 2. Análise econômica de sistemas de produção de bu-
balinos de corte e leite (1)

•

:

I
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P ESQ U I S A S

1.2.l.Produtividade
1.2.2. Teor de gordura nas se

mentes
1.2.3. Qualidade
1.2.4. Resistência a doenças

1.3. Estudos b~sicos sobre o meca-
nismo de herança dos caracte-
res promissores das plantas
selecionadas

1.4~ Estudos bãsicos sobre o mec~-
nismo da auto-incompatibilid~
de de alguns ~lones

- 1.5. Viabilidade de obtenção de
plantas. ha~lóides

;v---- FIS I OLOGIA

2.1. Fatores internos e externos

Efetivo 08/74

------~--------~----------------------_·---------I
I PRIOFIDADES I

t
~ÕRDESTE SUI:E~~ -I -- NORrE .----. II-~~-;--~-~-r-;-~-[ AM ! RO

-~ ., G-E-N-~-'T-I-C-A---E--1--lE-L-H-O-R1-A.-l-1-E-N-·T--O------- ----1------: ---i -r-----
1.1. Introdução de materiais
1.2. seleção e propagação de novas

matrizes
(1) (1) (1). (1) (1)

(3) (- ) (- ) (- ) I (- )

(2) (2) (2) (2) (2)
(2) (-) (1) {I) (1)

(i) (3 )

que controlam os fenômenos
fisiológicos relacionados ~a
produção (1) (3) (3) (3) (3)

2.2. Parâmetros fisiológicos, rela-
cionados ~ produçãoa
2.2.1. Resistência , (2) (2) (-) (-) (-)a.seca
2.2.2. Tolerância a insolação ( 3 ) (3) (-) (-) (-)
2.2.3. Taxa de crescimento (3) (- ) (- ) (- ) (-)
2.2.4. Área foliar (3) (-) (- ) (- ) (-)

2.3. Causas de enfermidades fisio-
lógicas e controle

(3 ) (-)

(3 ) (-)

VINCULADA AO MINISTêRi~ OA AGM.ICULTURA

(3 )

(-)

(- )

(-) (- )

(- )

(- )

(-)

(-)



GPEj08j02j038 C A C A U

--------------------------------------~----~---~----------------.---------------,
P ES QUI S AS

---------- --,-----
2.3.1. "Peco" (murcha dos fru-

tos jovens).
2.4. Fitorreguladores naturais e

sint~ticos mosificadores do
h~bito de crescimento e de
produção •

----MANEJO E TR.lI.TOS CULTUR.lI.IS

3.1. Densidade de plantio
3.2. Poda
3.3. Sornbreamento

AGROIvlETEORDLOGIA

4.1. Modelos rn~tem~ticos com b~se
em dados clim~ticos para~evi-
são de produção

F:I:TOPATOLOGIA

5 ..1. Ideritificação de enfermidades-
·do cacaueiro

5.2. Biologia dos vetores e'paras~
tas

5.3. Epidemiologia das doenças
- 5.4. Biologia e epidemiologia de

organismos Gteis ao cacaueiro
_ 5.5. Sistemas de contrôle

• ENTOt·!OLOGIA

- 6.1. Identificação de pragas do ca-
caueiro

6.2.
6.3.

6.4 .

Biologia das pragas
Epidemio1ogia das pragas.
Sistemas de contrôle

....,

(1)

(3 )

(1)
(1)

(2)

(2)

(2 )

(2 )

(1)

(1)
(1)

(2) .

(2 )

(1)
(1)

VINCULADA ~.o MINIS7€.RIO DA ~üRICULTLiRA

(3)

(- )

(2 )

(1)
(3)

(3)

(3 )

(3 )

(2)

(2)
(2 )

(3 )

(3 )

(2)
(2 )

Efetivo 08j7~

IDADES

(-)

(-)

( 3 )

(3 )

( 3)

(- )

(1)

(1)

(1)

(1)
(1)

(1)
(1)
(1)
(1)

P R I O R

~=~--P-A-N-QB-I,.- ....•T~E-·A}\~~l~~~!.-------R·-O~-=-I

(- )

(1)

( 3 )

( 3)

(3 )

(3 )

(1)

( 3 )

(3)

(3 )

(- )

(- )

(3 )

(3 )

(3 )

(- )

(- )

(3 )

(3 )

(3 )

(-)

(1)

(3')

(3 )

(3 )

(3 )

(1)

(3 )

( 3 )

(3 )



EMBRJ\PA

Gp •.../t'" o Ir" ') 11')"'''J.J vU/V~/VJ...I C A C A U Efetivo 08/74

P ESQ U I S A S

7. ENGENHAHIA RURAL

7.1. Instalaç5es para secagem do
cacau

7.2. Proc8ssoS e instalaç5es de
armazenamento do cacau

~ 30LOS ~ NUTRIÇÃO •

Mapeamento, c'Las sí.f í.c açào de
aptidão agrícola
8.1.1. Áreas cacaueiras J
8.1.~.Outras áreas potenciai,
Levantamento de deficiências I
nutricionais e mapas de fert!
lidade

8.3. Métodos de ap l í.c açãi de adu-
bos e testes de corretivos

8.1.

8.·2.

químicos
8.4 ..Caracterizar as reaçoes solo/

água/planta
8.5. Anãlise química de solo e de

tecidos vegetais
8.6. Estudos de genese e caracte-

rização físico-menera16gica
dos solos da região cacaueira

~ . ECONOMIA
9.1. ReLaço es custo/benefício das

inovaç5es tecnológicas.do ca
cau e da utilização de novos
equipamentos e instalaç5es·

9.2. Aspectos econ5micos relacio-
nados com processos de renova

P:RIO:RIDADES

(1)

(2)

(1)

(3 )

(3 )

(1)
(1)

(2 )

(1)

(2)

(-)

(- )

NORTE

(3)

(3 )

(1)
(2 )

(2 )

(2)

(3 )

(3 )

(- )

(3)

(3 )

(1)
(2 )

(2 )

(2 )

(3 )

(-)

RO

NORDESTE SUDESlE!-.--t------r--------:-----,
BA ES PA AM t-~----.-----------------.---.- ------1------ r-.------!------1-----

(1)

(1)

(1)

(1)

(2)

(1)

(3)

(3 )

(1)
(1)

(2 )

(2)

(3)

(2 )

(2 )

VINCULADA AO MINISTEo.RIODO. AGRICUI.TURA



EMBRAPA
C A C A U

P ESQ U I S A S

ç~o de plantaç5es velhas e de im-
plementaç~o de novas areas de ca-
cau

9 '. Custos fixos e variáveis, totais
e m~dios da produç50 do cacau e

~ resultados fina~c6iros obtidos p~
los agricul t.o res

PRIORIDADES

BA

NORDESIE SUDESTE I NORTE

(1)(1) .

(1)

ES i PA

(2 )

(2)

AM - I. RO

(2 )

(2)

VINCULAQA AO ,",,,,,snôRIO DA AGRICULTURA

(2 )

(2 ) (1)



P:MBRAPA
GPE/08(.0 2,(ºj}

·------·-------:------·----,----.- ~;"R I:~lRr'T\.Is.DI"l\ DI'~G~SI-C-,.~.·_.~.::-]
P}~ S QUI S lI. S --~ SUIOESTE ~""". ~-~

Pl~ C.c.:..r5hica.1 C. c2r:Sj:":-,O~él I------------·--------------------~-------,·--------~-t- ----------
1. GCl\TÉTIC'AE f-lEIJ-iORATv1EHID

(1)

(3)

(3).

(1)

(2) (- ) (-)

. (2) (- ) (-)"

(3) (-) (- )

(2) (-) (-).

(3) I (- ) (-)

-(3) (-) (-)

(1) (-) (-)

(1) (1)

Efe.tivo 08/74---

1.1. Avaliação e seleção régio -
nal de progenies e cultiva-
res

1.2. Controle do florescirrento a
través de hOllTIÔnimos

1.3. Uniformização da rraturação
e queda dos frutos

1.4. Identific~cão de aenes oara
~ J ~ .

resistência à ferrugem, a -
tracnose e Pseudononas
garcae (2)

1.5. Identifica~ão de gene para
resistência aos nerPatóides(2)

1.6. In~rodução de resistência
ao frio (3)

1.7. Seleção visando resistência
a seca (2)

1.8. Seleção visando resistência
à alurninio (3)

1.9. Seleção visroldo a qualidade
do produto (3)

1.lO.Seleção visando aptidã? a
colheita rrecânica (1)

1.11.Identificação de fontes de
resistência a insetos e sua
transferência às formas' cul-
tivadas

(3) (- )

(-)

(- )

(-)

(- )

(3) (-)

(1) (-)

VINCULADA AO M,NISTIÔRIO DA AGRICULTURA



Efetivo 08/74

r-------------------.~-------------_r-------------------------------------
PESQUISAS

PR------------------.----------~----
1.12.Avaliação de germop1asnBe-

xistentes e recerrterrerrte in
traduzidos

1.13. M3lhorarrentodo material em

termos.de população e produ
ção de serrentes

1.14. Potânica

1.14.1. Taxonowiae quimoto
xonomiado gênero
Coffea

.2. FlTOPATOL03IA

2.1. Levantamentoe identifica -
ção de moléstias (2)

2.2. Biologia das principais m0-
léstias (2)

2. 3. Levantarrento das espécies de

Nematóides (1) --
2.4. Controle químíco das rro1és-

tias

2.5. Controle guiwico das rrolés-

tias x adubação foliar
2.6~ Controle quL~co dos nema-

tóides
2.7. Combatea rroléstias

3.1. l.E!vantarrentoe identificação
de pragas (L)

SUL

(-)

(- )

(3)

(1)

(1)

(2)

(1)

(2)

(2)

(1)

(1)

(1)

(2)
(1)

(1)

VINCULADA AO MINISTEôRIO DA AGRICULTURA

PRIORIlJ.Z\DES'- ....~
REGIÕSS

1---------,----------.;-
cancchor a I_...••• '--1-~ .•.•......•.1...

.. t

(- )

(- )

(3)

(- )

(-) ,

(-)

(3)

(- )

(- )

(- )

, (-)

(- )

(3)

(3)

(1)

(2)

(-)

(.- )

(- )

.(-)

, (-)

(- )

(- )

(-)



eViBRAPA

GPE/08/02/043

PESQUISAS

3.6.

gas

Controle ~co das pragas
Controle quIrnico das pragas
aliadas a adubação foliar

Criação artificial do BiD~o

I'üneiro e da Broca . I (3)
Levanta~~to dos·inimigos na-

(2)
(1)3.3.

3.'4.
(2)

3.5.

4. M'\NEJO E TRi'\'IDS ro":'TURAIS

turais do Bicho Mineiro e da
Broca (3)

3.7. Fungicidas sistêmiá:Js no com-

bate a ferrugem (2)

4.1. Interação variedade x fertili
dadé x densidade (2)

4.2. Interação práticas culturais

x adubação x densidade (-)

4.3. Interação. práticas culturais

x densidade de plantio (-)
4.4. Conparaçãoentre cultivo Ire-

câní.co e químico (2)

4.5. Práticas conservací.cní.st.as em

diferentes solos (1)
4.6. Simulador de chuvas para aVQ-

liar erosão' (3)

4.7. Avaliação de diferentes ·'esqu~
roas de poda. (2)

(2)
(1)

(3)

(3)

(2)

(2)

(- )

(2)

(1)

(3)

(2)

VINCULADA AO ~"N!STeRiO DA AGRICULTURA

(-)
(- )

(-)

(- ) (-)

(-)

(-)

(-)

. (-) (-)

(- ) (- )

(- ) (3)

(2)

(-) -(-)

(-)

(-) (-)

(-) (-)

(-)



EMBRAPA

GPE/08/02/044

, ·CJI.Ff:
Efetivo 08/74

------------------------.,--------~------------,----------------------------~"
PESQUISI\S

5. SOLOS E ~LJTRIÇÃO

5.1. Níveis de fertilidade
5.2. Efeitos cl.ét calagem na prod~

çao
5.3. Influência do teor de aluwl

ní.o-. no solo sobre a produ-

çao
5.4. }1apearrentodas regiões def.:!:.

cientes õll mí.crce.lerrentos

•6. FISIOLCGIA

6.1. Estudo dos fatores fisioló-
gicos que afeta~ a p~~ução

6.2. Bioquímica da resistência

às moléstias e pragas

6. 3. Efeitos da poluição ambien-

te sobre o cafeeiro

7. AGIDMETEOIDLOGIA

7.1. Zonearrento aqroc.l.irrât.í.co

8. ECaJOHIA

8.1. Levant.arrent.ode custos de

produção em diferentes á-
reas

8.2. Estudos sócio-econômicos

nos diferentes tipos de
propriedades

PRIORIDADES

Sul.

(1)

(2)

(3)

(3)

(3)

(3)

(3)

(1)

(1)

(3)

(1)

(2)

(3)

(3)

I

SUDESTE I OL"'l'RAS PEGIÕES

_~ -, __ --------_!---.::..P:..:.R~'----------.,I-ç.êI2biC2 5:. car:e'Cr:8~a._

VINCULADA AO MINISTERIO DA AGRICULTURA

(3)

(3)

(3)

(1)

(1)

(3)

(2)

(-)

(- )

(- )

(- )

(-)

(-)

(-)

(-)

(-)

(-)

(- )

.(-)

(- )

(-)

(-)

(-)

(-)

(-)



GPE/08/02/015 Efetivo 08/74

". - ---~
P R I O R J; D .lI,. !J E SrSL'DESrr;

-~. #-

P E S Q u I S A S SUL OG"TRiS FEGIÕES

pr~J c.arEbicul c. ::> c h~""'a~
I

c~,n..:oD,.u ..-
8.3. Avaliação custos das .-nos pra-

ticas culturais (3) (3) (- ) (- )

8.4. Avaliação dos reflexos ..,econCi-
micos da pesquí.sa (3) .(3) (-) (-)

8.5. Estabelecirrento do rre.lhor
s.í.s+ernade produção para" ca-
da .- cafeeira (3) (3) (- ) (-)reglao

;

I
.

.

-

.
,

.

VINCULADA AO MINISTERIO DA AGRICULTURA
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GPE/08/02/046 CAJU Efetivo 08/74

P ESQ U I S A S

va

PRIORIDADES

NORDESTE

.(3)

( 3)

(2 )

(1)
(1)
(1)

(1)

(1)
(1)

(1)

(1)

(1)

1. (;ENf;TICAE "'1ELIIORN'mNTO

1.1. Prospeccão genética dos cajueiros do Brasil
1.2. Orqanização de um banco de germoplasma
1.3. Resjstência a doenças e pragas

•
2. r-1l\NEJOr. TRATOS CUL'I'URAIS

2.1. Sistemas de plantio em culturas puras e co~
sorciadas

2.2. Consorciacão
2.3. Propagacão por semente

2.3.1. Semeadura direta em campo
2.3.2. Semeadura em diversos tipos de emba-

lagem e posterior transplante
2.4. Multiplicac~o ag~mica

2.4.1. Enxertia
2.4.2. Alporquia
2.4.3. Estaquia

2.5. Espaçamento
2. 6. Poda

3. FITOPATOLOC;IA

3.1. Levantamento e identificação de raças e
riantes de natógenos
3.1.1. Antracnose
3.1.2. Outros
Interrelacão hospedeiro- parasita-meio ambi

> -

ente
3.2.1. Fatores que afetam a infecção, mult~

plicação e germinação
Sistemas de controle

3.2.

3.3.
3.3.1. Químico

VINCULADA AO MINISTtRIO DA AGRICULTURA
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CAJU
Efetivo 08/74

P ESQ U I S A S
PR!ORIDADES

NORDESTE

3.3.2. Biológico
3.4. Biologia de patógenos potencialmente importan

. -
tes (1)

4. EN'I'OHOLOGIA

4.1. Levantamento e identificação das principais
pragas
4.1.1. Mosca branca
4.1.2. Broca das pontas
4.1.3. Outras

4.2. Bio-ecologicos das principais pragas
4.3. Sistemas de controle

4.3. L Químico
4.3.2. Biológico
4.3.3. Resistência de hospedeiro

5. SOLOS E NUTRICÃO.
5.1. Levantamento de solos
5.2. Estudo da fertilidade

6. ECONOMIA

6.1. Comercialização
6.1.1. Caju "in natura"
6.1.2. Sucos e outros produtos do pedfinculo
6.1.3. Castanhas
6.1.4. Amendoas
6.1.5. L.C.e. e seus derivados,.

6.2. Custos de produção, considerando áreas de
produção e sistemas de cultivo

6.3. Análise de custos e retornos em diferentes
níveis de tecnologia

-0-

(1)

(1)
(1)

(1)
(1)

(3)
(3)
(3)
(3)

(3)

(2)

(2)

VINCULADA AO MJNISTtRJO DA AGRICULTURA
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E iBRAPA

GPE/08/02/048 Efetivo 06/75
C.Zl...~\-DE-l\çOCAR

I I

PRIORIDADES

PESQUISAS SUDESTE !\1QFDES'IE!\1QH'I'E
SP n; RJ Bi\ 1"".L - PE PA -N?

1. GENÉTICA E MELHORAMENTO
1.1. Criação e introdução de varieda-

de (1) (1) (1) (1) (1) (1)
1.2. Fatores que interferem nas condi-•çoes para os cruzamentos e viabi-

lidade._das sementes (2) (2 ) (2) ( -:- ) (2) (1)

1. 3. Herdabilidade e critérios para
escolha dos pais e dos tipos de I
cruzamentos (1) (-) (1) (-) (1) (-) I

1.4. Critérios de seleção de seedlings Iclones e variedades (para açucar I Ialcool, aguardente e forragem)
1.4.1. Caracterização botânica e

fisiológica dos fatores ~

genéticos ligados a produ-
tividade, resistência ao
"
frio, seca, pragas e doen
ças (1) (1) (1) (1) (1) (1)

1.4.2. Competição de seedlings e
variedades. Avaliação de
progênies, métodos de se I-
leção (1) (1) (1.) (1) (1) (1)

2. FITOPATOLOGIA
2.1. Carvão (Ustilago sc:.itaminea)

2.1.1. ,Levantamento de incidên-
cia e efeitos (1) (1) (1) (-) (2) (2 )

2.1.2. Etiologia do agente cau-
sal (1) (1) (1) (-) (3) (3 )

2.1.3. Fatores de transmissão e
resistência a doença (1) (1) (1) (-) ("3) ( 3 )

VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGRICULTURA
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••

EM.JiA A

CN,-,\- DS-AcOCAR.
PRIORI DADES

PESQUISAS SUDESTE OORDESTE NORTE
SP H::; RJ BA J\L -PE PA - A.P-

2.1.4. Métodos de controle (1) (1) (2) (-) (3) (3)
,

2.2. Raquitismo
2.2.1. Caracterização, levanta-

mento de incidência e efei-
tos (1) (1) (1) (1) (1) (1)•

2.2.2. Etio1ogia do agente cau-
sal (1) (1) (1) (1) (1) (1)

2.2.3. Fatores de t:ransmissão e
resistência a doença (1) (1) (1) (1) (1) (1)

2 .2 .4 . Métodos de controle (1) (1) (1) (1) (1), (1)
2.3. Mosaico (H::trmorsacchari)

2.3.1. Levantamento de incidên-
cia e efeitos (1) (1) (1) (2 ) (1) (1)

2.3.2. Etiologia do agente cau- ,
sal (2) (2) (2) (2) (2) I (2)

2.3.3. Fatores de transmissão e
resistência à doença (1) (1) (1) (2) (1) (1)

2.3.4. Métodos de controle (1) (1) (1) (2) (1) (1)
2.4 . Podridão vermelha (Co11etotr ichurr

fa1catum)
2.4.1. Levantamento de incidên-

cia e efeitos (1) (1) (1) (2) (1) (1)
2.4.2. Etio1ogia do agente cau-

sal (2) (2) (2) (-) (2) (2)
2.4.3. Fatores de transmissão e

resistência (J.) (1) (1) (-) (1) (1)
2.4.4. Métodos de controle (1) (1) (1) (- ) (1) (1)

2.5. Podridão do abacaxi (Ceratocystis-~
paradoxa)
2.5.1. Levantamento de incidên-

cia e efeitos (2) (2) (1) (2) (1) (2)

VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGRICULTURA
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r- PRIORIDADES 1
IPESQUISAS SUDESTE l\'Of-1iESTE NORTE, I

SP IV' RJ BA l>L -PE - I-~ PA -/2,

2.5.2. Etiologia do agente CélU-
sal (3 ) ( 3 ) (2 ) (-) (2) (2 )

I2.5.3. Fatores de transmissão e I
resistênci-a (2 ) (2) (2) (-:-) (2) ( 2 ) I

2.5.4. Métodos de controle (2) (2) (2) (-) ( 2) ( 2) I
2 .6 . Escaldadura (XªnthQI1\9nas él_lbil"i.

neans)
2.6.l. Levantamento de incidên !

- Icia e efeitos (2) (2) ( 2 ) ( 2 ) ( 2) ( 2 )

2.6.2. Etiologia do agente cau-
I

sal ( 3) (3 ) (3 ) (- ) ( 3 ) (3 )

2.6.3. Fatores de transmissã-o Ie
resistência - (2) (2) (2) (-) (2) (2)

2.6.4. Mé-todos de controle (2 ) (2) ( 2) (-) (2) (2), I2.7. Mancha ocular (Helminthosporium Isacchari)
2.7.l. Levantamento de incidên-

cia e efeitos (2) (2) ( 2) (1) (2) (2 )

2.7.2. Etiologia do agente cau- Isal - (2) (2 ) (2) (2) (2) (2 )

2.7.3. Fatores de transmissão e I
resistência (2) (2) (2) (2 ) (2) (2 )

, 2.7.4. Métodos de controle (2) (2) (2) (2) (2) (2)
2.8. Estrias verrnelhas

2.8.1. Levantamento de incidên-
cia e efeitos (2) (3) (2) (2) (2) (2 )

2.8.2. Etiologia do agente cau-
sal (2) (3) (3) (-) (3) (3)

2.8.3. Fatores de transmissão e
resistência (2) (3) (3) (- ) (2) ( 3)

I

VINCULADA AO MINISTEÔ:RIODA AGRICULTURA



EMBRAPA

••

GPE!08/02/05l
Cl\.NA-DE-I\çOCJ~

Efetivo OG/75

PESQUISAS

PRIORIDADE~

SUDf'cSTE l\DRDFS1'E ~Rl'E I
SP I VG PJ Bt-'\ l'L -PE Pl\ - AP_

2.8.4. Métodos e controle
2.9. Outras doenças (Chlorotic streak,

iliau, pokkah-boeng, podridão das

raIzes, fusarioses, etc)

2.9.~. Caracterização: levantame~
to de incidência e efei tos (2) (2)

2.9.2. Etiologia do agente causal (3) (3)

2.9.3. Fatores de transmissão e
resistência

2.9.4. Métodos de controle

3. ENTOMOLOGIA

3.1. Broca (Diatraea saccharalis)

3.1.1. Levantamento de incidência

infestação e efeitos
3.1.2. Eio-ecologia
3.1. 3. Combate e controle

(2) 1(3) (3) (-) (2) (3)

I

(3) (3)

(3) (3)

(2) (2)

(3) (-)

(3) (-)

(3) (-)

(2 )

( 3 )

(3)
(3)

(1)
(1)
(1)

(2)
(3)
(3 )

(1)
(1)

(1)

(1)

(1) (1) (1) (1)

(1) (1) (1) (1)

(1) (1) (1) (1)

(2) (2)

(3) 1(-)
<;3) (-)

(2) (3)

(2) (-)

(2) (:::)

(2) I
(3) I

I(3)
( 3 )

3.2. Migdolus

3.2.1. Levantamento de incidência
infestação e efeitos (1) (1)

3.2.2. Bio-ecologia (1) (2)

3.2.3. Combate e controle (2) (3)
3.3. Broca gigante (Castnia licus)

8.3.1. Levantamento de incidência
infestação e efeitos (2) (2)

3.3.2. Bio-ecologia (3) (3)

3 . 3 •3. Combate e con tro le (3) (3)
3.4. Cigarrinha das folhas (mahanarva

spp. )

3.4.1. Levantamento de incidênciéli

l
:

infestação e efeitos (2) (2) (1) (3)

(11

(1)
(1)

(2 )

( 3 )

( 2)

(2 )

(2 )

( 2 )

VINCULADA AO MINISTE::RIODA AGRICULTURA
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e!\.J3RP.PA

GPR/08/02/0S?

(1) (2)

(1) (2)

(1) (2)

(1) 1(1)
(2) 1(_)

(3) (-)

(2 )

( 3)

( 3 )

(3 )

da cana-de-açúcar (1) (1) (1) (1)
4.2. Interre1ações clima, solo,planta,

pragas, doenças e técnicas cult~

Efetivo 06/75

( 3 )

(3 )

( 3)

(1)
(1)

(1)
(1)
(1)

(1)
(2 )

( 3)

(2 )

( 3)

( 3 )

(3 )

(1)

(1)

-,--- I

~

PRIORIDADES -

SUD2STE hmRDESTE. I\üR'I'E- - --
SP 1'1::; PJ ri:'. AL -PE PA - AP-------------------------------------~~--}--
(2) (2) (1) (3)

(3) (3)' (2) (3)

PESQUISAS

3.4.2. Bio-ecologia
3.4.3. Combate e controle

3.5. Cigarrinha das raizes (Ma~narva
fimbrio1ata)- (Sphenor2:ipha spp.)
3.~.1. Levantamento de incidêr-

cia, infestação e efeitos (2) (2)
3.5.2. Bio--ecologia (2) (2)
3.5.3. Combate e controle (2) (2)

3.6. Nematoides (Me1oidogyne spp.)
3.6.1. Levantamento de in.cidê~

c í a , infestação e efei tos (1) (1)
3.6.2. Bio-ccologia (2) (2)
3.6.3. Combate e controle (3) (3)

3.7. Outras pragas (Elasmo, lagarta
militar, cupins, afideos, perc~
vejo-Castanho, pão-de-galinha,
saúvas, gafanhotos, cochonilha~
3.7.1. Levantamento de incidên-

cia, infestação e efei tos (2) (2)
3.7.2. Bio-ecologia (3) (3)
3.7.3. Fatores de disseminação,

resistência (3) (3)
3.7.4. Combate e controle (3) (3),

4. AGROMOTEOROLOGIA

4.1. Caracterização das exigências cl~
máticas e zoneamento da cultura

rais (1) (1.) (1) (1)

(2 )

( 2 )

(2 )

(2 )

(2 )

(l)
(2) I
(3 )

(2 )

(3 )

(3 )

( 3 )

(1)

(1)

VINCULADA AO MINISTEôRIODA AGRiCULTURA
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GPE/08/02/053
CA'\,"\-DE-U::OCZ\R-------'-

Efetivo 06/75

PRIORIDADES

PESQUISAS
!

I__ ..,....S_U._DES_,·...,.TE_·_-+-_I\'O--,..::ill_ES_;'c_TE_-+-t:ORI'EI
SP r-.r;

5.1. Caracterização, classificação,
mapeamento dos solos das regiões
ce nav í e í r a s (2) (1) (2) (2)

5.2. Caracterização das propriedades I
físicas, mec5nícas, quimicas e
bio16gicas dos solos, ligadasao

ldesenvolvimento e produção da c~
na de açúcar
5.2.1. Efeitos de fertilizantes,

cos em planta e soca (1) (1) (1) (2)
5.3.4. Diagnose foliar:

t~cnica, metodologia, i~
.terpretação e utilização (2) (2) (2) (2)

5. SOLOS E NUTRIÇ.i\O

manejo sobre as pr6pried~
des do solo

5.3. Nutrição
5.3.1. Necessidades e disponibi-

lidades de nutrientes p~
ra cana-de-açúcar (2)
Ação e interação de macr0

1e micronutrientes, efeito
da defici~ncia ou excesso
no solo e na planta curvasl

5.3.2.

5.3.3.
de absorção (2)
M~todos, ~pocas, localiz~
çao e níveis de aplicação
de corretivos e fertili-
zantes químicos e org~ni-

(1) (1)

(2 )

(2 )

(1)

( 2)

(2 )

(1)

(2 )

(2 )

(2 )

(1)

( 2 ) ,

(2 )

(1)

(2 )

(1) I

(1)

(2)

(1)

VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGR.ICUL TURA
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-fv'iBRA Pi1

••

CA"l'A-DE-l'cÇQCl\R
,-·-----------·------------.--------------1

PRIORIDADES I
PESQUISAS

6. t1ANEJO E TRATOS CULTURAIS

6.1. PLant í o
6.1.1. Preparo do solo (~pocas,

meios, sistemas, equipa-
mentos)

6.1.2. Épocas, espaçamento, pr~
fundidade, densidade, co
bertura, sistemas

6.1.3. T~cnicas de propagaç~o
6.2. Tratos culturais (cana planta e

soqueiras)
6.2.1. Caracterizaç~o das pr&t!

cas agrícolas (Objetivos,
epocas, meios, equipame~
tos, efeitos)

6.2,2.' Herbicidas: característi

Fatores interferentes
6.3.2. Tratamentos prévios matü-

radores dessecantes e
queima.

SUDESTE l\iQRDF.5TE I nORrE I~.--o---.----r--~----.--' j

SP ~r; PJ B.~ l'L - PE kl'~- 1\P

(2) (2) (2) (2)

(2) (2) (2) (3)

(1) (2) (2) (3)

(2) (2) (2) (3)

(2) (2) (2) (3)

(2) (2) (2) (3)

VINCULADA AO MINiSTERIO DA A,GRICUL TURA

(2) (3) (2)

(1) (3) (1)

cas, dosagens, fitoxidez,
métodos e meios de aplic~
çao ,(2) (2)

6.2.3. Irrigaç~o e Drenagem: n~
cessidades, efeitos méto-
dos e técnicas (2) (2)

6.3. Colhei.ta
6.3.1. Maturaç~o, ciclos, siste-

mas e métodos de colheita

(2 )

(2 )

(2 )

(2 )

(2 )

(2 )

(2 )

11) I
(2 )

(1)

(1) I

( 3)

(1)

(2 )



EMBRAPA

••

GPE/08/02/055
CiiN.l\ - DE-!\çGO'\R

P RIORI DADE S
PESQUI SAS SUDES'IE l\'ORDESTE NORTE

SP i':G RJ E..~ PL -PE Pi'. - AP- ---~---- - -~- ---
7. ENGENHARIA

- 7.l. Estudos orgânicos, funcionais e
operacionais: Máquinas e irnple -
mentos p/preparo do solo, culti-
vo IQecânico, aplicação de corre-
tivos, fertilizantes e defensivo!' (1) (1) (1) (1) (1) (1)

7 • 2 • C01hedeiras mecânicas
7.2.1. CaracterIsticas orgânicas

e operacionais f redimentos
e custos. Testes, metodo-
logia de avaliação opera-
cional

7.3. 'I'rarrs por t.e

7.3.1. Carregadeiras
7.3.2. Sistemas de transporte,

unidades transportadores,
sistemas e descargas

7.3.3. Sistema viário, layout,
distância, tamanho de ta
lhão, transporte interno
e transbordo

8. FISIOLOGIA VEGETAL

8.1. Fatores internos e externos que
controlam os fenômenos fisi01ógi
cos

8.2. Fenômenos fisiológicos (Fotossin
tese, respiração,assimilação,tr~ -
locação, germinação, crescimento,
perfilhação, maturação, floresci
mento, nutrição, desequilIbrios

I
I

(1) I (1) 1(1) (1)

VINCULADA AO MINISTE::RIODA AGRICULTURA

(2) (2) (2) (2)

(1) (1) (1) (1)

(1) (1) (1) (1)

(2) (2) (2) (2)

(1) (1)

(2 )

(1) (1)

(1) (' \.LI

(2 ) (2 )



EM3nAfiA

9l?E/08/ú2/056 Efetivo 06/75

----------------r--------------------------------
PRIORIDADES

SUDESTEPESQUISAS NORDESTE !\"'{)RTE

SP r.13 RJ li;; AL- PE PA -foP

I (1)

I
(2 )

(1)

(1)

(2 )

(1)
(1)

(1. )

(2 )

(1)

(1)

(2 )

(2 )

(2)

(1)

(2 )

(1)

(1)

(2 )

(2 )

( 2)

metabólicos, doenças f i sí.o Lôq í.cas (1) (1) (1) (2)
- 8.3. Rssposta fisiológica das plantas

a epoca, rn~todos e sistemas de
prát:icas cu Lt.u raí.s (1) (1.) (1) (1)

8.4. Efe~tos fisiológicos de herbici-
das, inseticidas, fungicidas,de~
secantes maturadoras (1) (1) (1) (1)

8.5. 1ndice de áreafoliar e de cres-

na

I--------------------------------------------~--~---+----~---+-----~------

cimento

9. TECNOLOGIA AGRíCOLA

9.1. Caracterizaç~o da mat~ria p~ima
para fabricação de. açucar e agua~
dente

9.2. Qualificação e quantificação dos
fatores que interferem na quali-
dade da mat~ria prima

9.3. Levantamento e caracterização dos
efeitos de impurezas, pragas,
doenças, produtos guíwicos na m~
t~ria prima

9.4. T~cnica e metodologia de an~lise
de cana-de-açúcar

9.5. Tratamento de sementes
9.6. Armazenamento de sementes

10. BIOHETRIA

lO.l.Caracterização de delineamento
experimentais para ensaios de
campo, vaso e laboratório com ca~ -

(1)

( 3)

(1)

(1)

(2 )

(2 )

(2 )

(2) (2) (2) (2)

(1)

(1)

(1)

(1)

(2 )

(1)

(1)

(2 )

( 2 )

(2 )

(2 )

(1)

(1)

(1)

(1)

(2) I, i
I

(1)

(1)

(2)
(2 )

(2 )

__ .__ . L-~~ __ ~~ __ ~ __ ~
(2 )

VINCULADA AO MINISTE::RIODA AGRICULTURA
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GPE/08/02/057 Efetivo 06/75

PESQUISAS

PRIOH.IDADES

NORTESUDESTE !\1()RDESTE

SP FG PJ B.Z\ rs, -PE PA - "'21-----------------------·------------------------+---~--_4----~---_+------·~-------1
10.2. Tamanho e formato de parcelas;

- are a experimental; amostragens
de cana-de-açúcar (2) (2) (2) (2)

10.3. Correlaç~o entre fatores de pro
duç~o; estimativas de produç~o;

•
previsões e técnica de levanta-
mento de dados

11.ECONmUA

11.1. Economia de produç~o de cana-de
açúcar e outros derivados cust~
produtividade, disponibilidade
e mercado de fatores de produç~o

11.2. Economia de mercado de cana-de-
açucar e alcool (meios e canais
de comercialização; comportame~
to do consumidor, etc)

11.3. Economia internacional (Competi
tividade dos produtos brasilei-
ros; meios e canais-de comerci~
lizaç~o)

(2) (2) (2) (2)

(2) (2) (2 ) (3 )

(3) (3) (3) (3)

(2 )

( 2)

(2 )

(3 )

(2 )

(2 )

(2 )

(3 )

VINCULADA AO MINISTt:RIO DA AGRICULTURA



GPEí08í02/058
CAPRINOS

Efetivo 06/75

P ESQ U I S A S

I
PRIORIDADES

NORDESTE

BA Out.Est.

2.1. Sup1ementação na estação seca e outros períodos
de carência
2.1.1. Silagem (3 ) (2)
2.1.2. Feno em pe 1(2) I (2)
2.1.3. Feno cortado (3) (1)'-I,
2.1.4. Arbustos cactaceas forrageiras (1) , (1)e
2.1.5. Concentrados' (3) 1 (3)!

2.2. Suprimentos de ~ (2) (2)agua
2.3. Introdução de forragens resistentes ..a seca

2.3.l. Arbustos e cactaceas forrageiras (1) (1)
Espécies

,
2.3.2. de pastagens (2) (2 )

2 .4. Identificação, análise e avaliação de plantas
forragelras e nativas (1) I (2)

2 .5. Suplementação mineral (3) (2)
2 .6 • Manejo de pastagem

2.6.1. Capacidade de suporte de pastagem nativa (1) (1)
2 .6 .2 . Capacidade de suporte de pa s t.aqem artifi-

cial (2) (2)
2.6.3. Sistemas mixtos de pastoreio (2) (2)
2.6.4. Sombreamento (3) (2)

1. GEN:t:TICAE MELHORAMENTO

1.1. Introdução de no~os gens
1.1.1. Cruzamento absorvente
1.1.2. Formação da raça mestiça

(2) I (1)

(1) (1)

L- ~----~--~------

2. NUTRIÇÃO ANIM.AL

4. MANEJO

3.1. Pesos de nascimento, desmame, corte e cobertura (1) (2)
3.2. Idades de desmame e cobertura (1) (2)

VINCULADA AO MINISTEôRIO DA AGRICULTURA



ENi RAPA
GPE/08/02/059

CAPRINOS

Efetlvo 06/75

(3)
(3 )

IL -+P_R_I_O~R-I-D-~-D-E_4S
P ESQ U I S A S NORDESTE1-------

BAIOut.Est

3.3. Castraç~o - ldade e m~todos
3.4. Identificaç~o
3.5. Ordenha
3.6. Descarte e seleç~o
3.7. ÉpOCqS de cruzamento

4. SANIDADE

4.1. Parasiti2s
4.1.1. EpidemiologiR de parasitas de capri.nos
4.1.2. Controle de parasitas internos e exter-

nos
4.2. Incid~ncla e Controle de doenças lnfecciosas

4.2.1. Controle de 11nfadenite (C.ovis)
4.2.2. Tratamento de obcesso de p~
4.2.3. Controle de doenças de Clostridium
4.2.4. Levantamento da lncid~ncia de infecç~o

de bruce1la
4.3. Incid~ncia e controle de doenças nutricionais

5. ECONOMIA

5 .1.- Cornparaç ao de sistemas de produç ào
5.2. Avaliaç~o de tEcnicas melhoradas

(3 )

(-)
(3 )

(1)
(1)

(3 )

(2 )

(2 )

(1)

(1) (1)

(1) (1)

(1) (2) I
(3 ) (3 )

(3) (3 )

(2) (3 )

(2) (3)

(1)
(2)

VINCULADA AO MINISTtRIO DA AGRICULTURA



gPE/08/02/060
CASTANHA DO BRP.SIL

Efetivo 03/74

~ =-- ·_m_.~W F __ -

1.1. Biolo0jR floral (1)
1.2. f'ror1ubflvidR(1R (3)
1.3. ()u:=lli(1i'1(le (2)

1.4. S~l~~~o e clnnnqem rle matrizes de altR nro~uc~o (2)

4.1. Estudo dos insetos nolinizaaores e seus h~hitos (1)
4.2. Estudo de nlant.as atrativas dos insetos no1ini-

P E S n U I S A S

2.1. Anfilise d0 s010s d~ cnstanhnis nativos
2.2. An~lise foliRr

(3 )

(2 )

(1)

~;utricão ru ne raI e o r-o ân í.ca
( ') \
~I

3.1.1. Estudo da viabilidade das sementes
3.1.2. !1Rt:nc1oscanazes de acelerar a crerr.inacÃn

3.2. pronnaacão n~âmica
3.2.]. Estudo sobre a enxertia herb~cea
3.2.2. Obtencão de micro-estacRs, nrovenientes

ne hrotacões de raizes
3.2.3. Dcterminac~n de nutras esn~cies de 1eci-

t Lc í.d n ce e s , CODO "c av a Lo s "i ria r a c a s t.an h a

do r>ará
3.3. Anroveitarento da veqétar~o nntural, narR som

hreélmento nrnvisório e observi1.r~oep! ci'lsti'1nhais
sombreados

zac.1ores
-0-

(2 )

(1)

(1)

VINCULADA AO MINIST!::Rro DA AGRICULTURA



GPE/08/02/061_~ .•~ .L~ . _

CEI30LA

P ESQ U I S A S
PRIORI~

SUL ~~I
SP !HS

1. GElJLTICA E !"lELHOR.n~~'lEWl'O

1.1. Obtencão de novas variedades
1.2. Ensaios de variedades e hIbridos

de plantio x reqi6es
1.3. Seleç~o para maior conservaçao de bulbos

~
x enocas

( 2 )

( 3)

(1)
(-)

4.1. Zonearnento
4.1.1. Producão de bulbo ( 3 ) ( -)
4.1.2. Produção de sementes ,( 3) ( -)

4.2. Énoca de nlantio x tamanho de bulbo (1) (-)

(1

(2

(2
(2

(1)

(I)

(2)

(2 )

(-- )

( 3 )

e outras qualidades
1. 4. Combinacão hetcrótica intervarietal, _ I
1.5. Selcc~o oara maior efici~ncia de oroaucaol

de sementes

2. [·1i\NE,TO E TR7\.TOS CULTtJEAIS
(I)

( 3)

( 2)

2.1. Controle de ervas daninhas
2.2. Estabelecer nIveis d~ fertilidade
2.3. Irrigação
2.4. Tamanho de bulbos x densidade x adubação

3. FITOPATOLOGIA

3.1. Biologia do f unoo Colletotrichum gl-~22.!2.i
des_ (rljal de sete vo Lt as )

3.2. Enidemiologia do fungo Colletrotrichum
qleosnoroides (Hal de sete voltas)

3.3. Controle das doencas

4. AGROHETEOROLOGIA

5. EcmmHIA
5.1. Custo de nrodução de cebola

- (1)

( 2)

VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGRICULTURA

(2)
( 3)

(1)

( 3)

( 3 )
(2)

(2)



GPL::/Oô/02/062 cr;BOLA Op /-:,1
\./ I ' ,;,

PRIORID7\DES IP E S Q u I S l\ S S U L SuDESTE ~
RS SI' I

5 •2 • Implicacões econômicas das nCSCTuisas rr ue

possibilitaram o desenvolvimonto do. técni-
ca de bulbinhos (-) (1)

5.3. Pcrspectivu.s de exportacão de cebola " in
• -

natura " e industrializada (2 ) ( 3)

I
I

I
I

I

i

I -----
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GPE/08/02/063_ Efetivo 06/75

CITRUS

P R I O R I D A D E s

==1PESQUISAS SUL SU NORDESTE
-PR RS/SC DESTE :BA SE/pI OESTE-

l. GENÉTICA E MELHORA1'1ENTO
l.l. Plantas matrizes (1) (1) (1) (1) (1) (1)

1.1.1. Borbulhas (1) (1) (1) (1) (1) (1)•
1.1.2. Sementes (2) (2) (2) (1) (2) (2 )

1.2. Porta-enxertos (1) (1) (1) (1) (1) (1) I
2. FITOPI\TOLOGIA-------._- -----

2.l. Levantamento e identi.fiC~r
ção de raças e variantes
de patógenos I2.l.l. Bacterioses (1) (- ) (1) (_. ) (-) (1)
2.1.2. Viroses (1) (1) (1) (1) (2 ) (1)
2.1.3. Fungicidas (1) (2 ) (1) (1) (1) (1)

2.2. Sist.emas de Controle

3. ENTOMOLOGIA
3.1. Pragas l

3.1.l. Mosca das frutas (1) (1) (1) (2) (1) (1)
3.1.2. Ácaros (1) (1) (1) (1) (1) (1)
3.1.3. Cochoni1has (1) (1) (1) (2) (1) (1)

3 .2 . Controle integrado

4 . MANEJO E 'TRATOS CULTURAIS
4.1. Manejo do solo

4.1.1. Ervas correntes (1) (1) (1) (1) (1) (1)
4.1.2. Economia d'água (1) (1) (1) (1) (1) (1)

4.2. Irrigação (2) (2) (2) (2) (2) (2)
4.3. Mecanização (3) (3 ) (3) (2) (3) (3)
4.4. Espaçamento (3) (3) (3) (2) (3) (3)
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CITPJJS

P R I O R I D A D E S
PESQUISAS SUL SU NORDESTE CEN""'I'Fü-

PR RS/SC DESTE BA SE/PI OESTE

5. SOLOS E NUTRICi\o---------"-
5.1. Macronutrientes (1) (1) (1) (1) (1) (1)
5.2. Hicronutrientes (1) (1) (1) (1) (1) (1)

•
6. ECONOMIA

6.1. ComercLilização
6.1.1. Produtos "in natu-

rall (1) (1) (1) (1) (1) (1)
6.1.2. Produtos industri-

a1izados (2) (2) (2) (2) (2) (2 )

I

i
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NORDESTE
P ESQ U I S A S

1. GENÉTICA E Iv1ELHORAMENTO

1.1. Introduç~o e seleç~o
1.2. Introduç~o de sementes hIbridas

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Levarrt.ament.oe identificação de doenças

3. ENTOMOLOG 11\,

3.1. Levantamento e identificaç~o de pragas
3.2. Biologia das pragas mais importantes
3.3. Sistemas de controle

4. AGROMETEOROLOGIA

4.1. Zoneamento edafo-climã.tico

5. SOLOS E NUTRI CÃO__ o '

5.1. Resposta a aplicação de corretivos e fertilizan
tes

6. MANEJO E TR.l\TOSCULTURAIS

(1)

(1)

(1)

(1)
(2 )

(2 )

(1)

(1)

6.1. Manejo de sementeira (1)
6.2. Consorciação e associação com outras cuJturas e

exploração pecuária (2)

7. ECONOMIA

7.1. Custos de produção (1)
7.2. Análise econômica de introdução de novas tecno-

logias no cultivo (2)

VINCULADA AO MINISTE::RIO DA AGRICULTURA
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DEND~ Efetivo 06/75

P R I O R I n A n r s
r- -- __-1

NORDES~--=. NOl<TE I
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1. r;~;'Jr'rí'IC:'\ 1: "-:-::-yr)P7\''P.:':'''()

P E S ()U I S A S

(1 )

(1)

(1)

(1)

(2)

(1)
1.3. r:studo de heranra de caracteres qene

ticos do dendezeiro (2)

(2 )

(1)

(1)

(1)

(2 )

(1)

(2 )

(1)

'. (:3)

(1)

I
!fermidades (2)

2.2. Selcc~o de funaicidas e m~todos de
anlicar~o oara o controle de enferni

Introdu~~o ~0 so~cntes hihridos1.1.
1. 2. Introdu~~o o selor~o de dendczeiros I

1.2.1. SeJ.er;~1)de â r vo r o s (10 tino"Te
nera"

1.2.2 •• Selecão de ar vo r e s do tino"nu
ra"

1.2.3. Selecão de dcndezeiros nas
~lantac~es sub-exnnnt5neas

1.2.4. Introdurão de linh2qens de

Eleai~ oloIfera narn hihrida-
F.lpi'lis
--I

quineensis

2.1. Levantamento e identificac~o das en

dades foliares do dendezeiro
2.3. Estudo nutricional do dend~zeiro x

suscentihilidades ãs enfernidades
2.4. Estabelecimento de condic5es adenua-

das nara a germinacão de sementes de
dendezeiro

3.1. Levantamento e identificarFío das nra
qas

VlNCULADA AO MINIST(RJO DA AGRICULTURA
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Efetivo 06/75

pp..IOP..lf)"l\DES

N
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(2 )

( 3 )

(1)

(2 )

(2 )

( 3 )

(2 )

( 3 )

( 3)

(1)

( 3 )

(2 )

(1)

i

(2)

(3 )

(1)

(- )

(- )

(- )

(2)

(-)

(- )

(2 )

(3 )

(2 )

(1)f------------------------- -----------------------I~ ~ S

PESntTISl\S

3.2• Biolonia das nraoas Mais iMnort~ntes
3.3. Patores ccol~njcos associados ~s ~rin

3.4. SisteMas de controle

4.1. FRtores externos e infernos nue in
fluenciam o cresci~pnto e desenvolvi
rnento dó ~endezeiro

4.2. nr0nanac~0 venetRtivRcto den~ezeiro
atravGs c1.ecirurqia e cultivo "in vi
·t~r·ou (10 mer i s t.ema ao i.caI I

4.3. Ermrego de f í.t.orrequ Lado res no estu-l
do da diferenciac~o sexual da flor
do c1.ennezeiro

5. SOLOS E NUTRICXO

5.1. Zoneamento edafo-c1iMfitico nara R

culturR do de~ctezeiro no Br~si1
5.2. DisDonibi1inRde e armazenaMento

Rgua em solos narR dend~
5.3. Fatores fIsicos Rssociados ~ nroduti

vidade cte denctª I
Resnosta do denc1ezeiro ()aDlicar:~n ' I
de corretivos e fertilizante~

5.5. DelineRMcnto de nIvel de rcsnostas '

5.4.

em solos e/ou folhas do dendezeiro
6. ftl\tU:,TO E. 'PRATOS CUL'I'U~AIS

6.1. Densic1.adede n1antio x cli~a x solo
6.2. Mecanizac~o agrr~ola e uso de herbi-

cidil.s

VINCULADA AO MINIST(RIO DA AGRICULTURA
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GPE/08/02/068
DEND~

P F S n U I S A S

6.3. Consorcia~~o 0 Rssoci2C~O decu1tu-
rilS

7. r;cn~JO'IIl\

7.1. Custos de nro~uc~o
7.2.l\n§li~e econaMic~ dR introdu~~n

noyns tecnoloqiRs no cultivo do
do z e í r-o

Corno r-c i.a I i z 0.:; ÕO7. 3.

7.4.

(10 dCDC!.ê

An~lise oe mercano-nro:jccão da ofer-
ta. e da domand a

7.5. An~lise da situa~~o crerlitIciR nara
nro0uc~o do oendezeiro

7.6. Estrutura fundi~ria e estrutura da
nosse cta terra.

7.7. Asnectos socin15qicns das nonulac6es
nas zonas nrodutoras de dend~

Efetivo 06/75

(2 )
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p ~ S QUI S A S

I1.1. Introduc5o de cultivares
1.2. Connetic~o de cultivares

•
G Lí.nho qe n s

1. 3. r 'e Lhoramen to vis an do CéC-

rncteristicas esnccificas
1. 3. 1. 1~(1o.!....t.ac ão
1.3.2. produtividade
1.3.3. Precocidade
1.3.4. Oualidnde inCustri

aI
1.3.5. Resistência à doen

1.4. Caracterizaç50 botânica
1.4.1. Caructerísticas '

aqronarnicas e co
merciais de linha
gens

1.4.2. Caracterizaç~o de
linhagens quanto
a"resistêncin
doenças

FITOPNI'OLOGli'\

2.1. Identificação de oatógena
2.2. Levnntamento de fren~ênci2
2.3. Determinação dos danos
2.4. Etiologia e epidemiologia
2.5. Sistemas de controle

Efetivo 08/74

P R I O ~ I D A D E Sf------- -r
RS

..
a

(2 )

(2 )

!~:)cos =r.
S lJ!J}~STT-:

(1)

(1)

- I r'''''PA'-·TII-. ,-,ll!"i. .:..~ 1\

(1)

(1)

r-----··------------------------------ .....-+ .__U ·~I~ ._. __ ~~

(2 ) I (1) (1)
(1) (1) (1)
(1) I (1) (1)I

I

(1) (1) (1)

(2 ) (1) (1 )

(2 )

(2 )

(3 )

( 3)

(2)
(2 )

(2)
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CN~P?dlIl\

~-----------------------"I. -._P_R_, _1_-__ 0_._R_I_D_"' D_L_J_'~

__ ._._~.__ --.!f~)J~,_& _
P J~ S QUI S 1\ S .$C::

F~iCOS;:J;Z\
SUDl:S ~L,

3.1. RCS)JOSt2 à ad ub ac áo r:Pl~

3.2. ~es))osta à céllé1.qen

4. I ~1NrcJO E TPNI'OS ClTLTCRAIS

4.1. Le van tame n t.o e ic.entiflcéll
cão de invasoras

4.2. Efeito ~e herhicidas, do
ses, énocéls e métodos de

1 . -ap __lC2r;20

5 •. ECO~W;n1\

5.1. Custos ue produção

(2 )

(2 )

( 3)

( 3 )

(- )

(1)
(1)

( 3 )

(1)
(1)

( 3)

( 3)

(2)

( 3)

(2 )
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FEIJÃO
Phaseolu~ ~ulgaris, L

I •

li P ESQ U I S A S
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I11. GENÉTICA VEGETAL
I 1.1. Manutenção e Avaliação de germ~

I
1

~ I
~ Ic ,ç ~
O I
}> I
> I

i I
(fi í~ :~ ! 2. FITOPATOLOGIA
6 t - _~ I 2.1. Levantamento, identificaçao
~ I raças e níveis de prejuízo
II
Õ
C
r~
C
Jl
>

I RS

plasma
1.2. Aptidão ã colheita mecânica
1.3. Maturação uniforme
1.4. Toler~ncia ã s~ca
1.5.

1.6.

1. 7.

Resist~ncia ã doenças e pragas
Tolerância ao frio
Produtividade

sado _ _ . ! 1
2.2. Interaçao patogeno x hospede~ro

x ambiente
2.3. Sistemas de controle
2.4. Produção de semente sadia em zo

nas sebi-árida

3. SOLOS E NUTRIÇÃO
3.1. Respostas dos fertilizantes COE

relacionados com as análises de
solo , 1

3.2. Calibração da análise de solo I 1

cau
de
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I I I! 1 I Il~
3.3. Rizobiologia 2 2 2 2 3 2 I 2 - 3 3· 3 3 3 3 3 3 3 3 II~

I 3.4. Efei tos da Materia Orgânica 1 1 1 1 1 I 1 1 2 1 i 1 1 i 1 1 1 1 1 I~
14. YANEJO E TRATOS CULTUR.A.IS I! I I I !l~

~ I 4.1. Mecanização das operações de I I I I I I I
o I I~ I plantio) controle de ervas dani I

'~ I nhas e calhei ta 1 1 1. 1 2 I 1
:t-
O 4.2. Controle de ervas daninhas por

erbicidas 1 1

1

1

3

4.3.
4.4.

4.5.

4.,6.

Consorciação com outras cu1turas 11
Rotação de culturas
Irrigação
Interação população de
x fertilidade x gen;tipo

1
1
13

plantas I

ENTOMOLOGIA

1 1

5.1. Levantamento das pragas
tes

5.2. Numero 'crítico de insetos e
1

2

ocorren
2 1

'.,nl.

ve1 de prejuízo
5.3. Sistemas de controle
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1
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Phaseolus v-,:üqaris, L
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GPE/08/02/074 Vigna Sinensis

Efetivo 06/75

1p R I O R I D A D E S I
P ESQ U I S A S -t

NORTE NORDEs'rE
~--I

1. GEN~TICA E MELHORA~ffiNTO
1.1. Manutenç~o e ava1iaç~o de germoplasma
1.2. Manutenç~o uniforme
1.3. Aptid~o ã colheita mecânica
1.4. Resistência à doenças e pragas
1.5. Resistência a seca

2. FITOPATOLOGIA
2.1. Levantamento, identificaç~o de raças

e níveis de prejuízo causado
2.2. Interaç~o pat6geno x hospedeiro x am

biente
2.3. Sistemas de controle

3, SOLOS E NUTRIÇÃO
3.1. Respostas aos fertilizantes correlaci

onados com as an~lises do solo
3.2. Ca1ibraç~o de an~lise de solo
3.3. Efeitos da Matéria Orgânica
3.4. Rizobio10gia

4 .

I,
~ffiNEJOE TR~TOS CULTUR~IS
4.1. Controle de ervas daninhas
4.2. Consorciaç~o cow outras culturas
4.3. Rotaç~c de culturas
4.4. Irrigaç~o
4.5. Interaç~o populaç~o de plantas x fer

tilidade x gen6tipo

1

2

1

1

1

2

1

1

1

1

1
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Vigna 8inensis

P E 8 QUI 8 A S

5. ~~NTOMOLOGIA

5.J.. Levantamento das pragas ocorrentes
5.2. NGmero crItico de insetos·e nlvel -

de prejulzo
5.3. Sistemas de controle

6. TECNOLOGIA AGRíCOLA

6.1. Tecnologia de sementes
7. ECONOMI]\.

7.1. C~sto de produção considerando ~reas
de produç~o e sistema de culti~o

7.2. An&lise de custo e retornos em dife
rentes nIveis de tecnologia

7.3. Comercializaç~o
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Efeti '70 OGL22

FRIORI

NORTE
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3
2

1

1 1

1
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FUMO Efeti vo 08/7 .~

p ~ S n U I S A S

L

1.1. (1)

(1)

(l)

(2)

(J)

(1)
2 ~ 1 Fatores 0U0 ~f0t~n a· i~c0cr;n ~ultj~lic~ i

•• ~ •••• ~" _ - J I - c t J 1 . -- -,' . fi!

~~o c disse~i~a~ao
2.3. ;;:i.s{-r'lVl (-tc con t.ro Lo 1

,.., ','1 (l'''' , '" , 1 ) I
r. •. .;. '.' .1J. r tJ ,J) , \, I
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1.1.1. Altern~ria tpnuis
1. L 2.
1.1.3.

l.1.G. ~'l()S" i co -vi rus
1.1.7. B"'1.cter iose '"

snn.

] "L s. Fu s or i.o s e
L L 1). ~~~~J ,'1 3. (.~f) CT~.~/'t ~ S PT"_l li------_._._-----
1.1.10.0ntras

-, ?
J ••..•••

L 3.

l.~. Tino ~o nlanta

2. PITOPATOLO~IA

2.1.2. BacteriGses
2.1.3. \liros0s

"
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P E S 0 U I S A S

1.3.2. Bioló0ico
2.3..3. Cultural

2.4. 8iolooia de nat6qenos DntenciRlrnente innortnntes'l
3. F.n'rO~~OLOr,IA

3.1. LevantélnRnto e iClcntific2r.F\OCle nraqi'lS.
3.1.1. Ln0i'lrtRrosca
3.1.2. Besouro natriota
3.1.3. ~10S01litos e: r-uLoa s

3.1.11. Lagart~s
3.1.5. PrflQ2S de nrodutos RrMRzenRdos
3.1.6. Ou t ras

3.2. uGmcro critico de insetos p nIvel_ de nrciuizo
3.3. Cortrole de nrnoa~

:3.3.1. Ouímico
3.3.2. Rin16nico
3.3.3. CulturRl nesist~nci~ de hnsncCleirns

_4. SOLOS.!~ np":'Rlcjí,()

4.1. nnír.ica e fertilidRde
4.1.1. ~esnostR 2 NPK
4.1.2. Res'!nsta i'l)J
4.1.3. i\dubrlr;Ftoo roSn Lca
4.1.11. 11.c1llhélr.20vo r do '10

~.1.5. !ecessi~ade e resnosta a nicro~elementns
4.2. Física (10 so lo.

4.2.1. r::f~itorl~s Dr~nrie~~ctes frsic~s so~rp ~
nroc1ut'ividac:e e qualidade

5.1. ~onCflr.entoc~o15aico

(2 )

(7.)

( 3 )

(3)

(2 )

(1) I

I

I
(2 )

(J)

(2 )

'----~--_._-------- (l)--------------- __~ J
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GPE/08/02/078

FUMO

Efetivo 08/7/l·

P E S n U I S A S

6.1. Cultura Exclusiva
6.1.1. Controle de ervas daninhas
6.1.2. Rotar~n dR culturas
6.1.3. Fnoca e m~to~os de colheita
6.1.4. Irriqar.~n

6.2. Cultura cnnsorciarla
G.2.1. Tinos n.e con so.rc.í ac âo

7. TEOJOLO(.;I1\

7.1. Sisten~s de secaqem
7.1.1. Secaqem em qa1n~n (so~)rR)
7.1.2. Secaqem ao sol

7.2. Fermentac~o
7.2.1. DionuImica
7.2.2. Drocessos de ~ermpntac~o
7.2.3. Fumo caneiro claro (cultura coherta)
7.2.4. Fumo caneiro escuro (cultura ensolara~a)
7.2.5. rumo nara enchimento de charuto
7.2.6. Fumo corda

7.3. Escolha, classjficar.río e enbal~nen
7.3.1. Funo caneiro e enchimento de charutns
7.3.2. Fumo corda

7.4. 1\rnazenamento e cnnservacao
s. F:CO~JorlIl\

(2 )

(1)
( 3 )

( 3 )

(2 )

(1)

(1)

(2 )

Custos de nrnduc~o, em rliferent~s niveis ~e tecnn10ni~ (1)
8.1.1. Fumo caneiro claro
8.1.2. rumo caDeira escuro
8.1.3. Fumo r-a ra cn ch í n-t nto c1e cha rut os
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!
I
I
i

I
i
I
I
I
I

I
I

cré(!ito8 • ~~•

8.2.1. n~::-eros e merc~dns (internos ~
e x+c r no s )

8.2.2.

8.2.3. Conn2ra.tivjsr:1o.

I

l Jl__~ _
'. ' ". ( I! l ,'. 1. .~ ,\ () •• J'! i r ~ r I f) '. ,~_.' v, I ,I t • J '\

(J)



G U A R A N Á
Efetivo 06/75

PRIORIDADESl
I1--------,

NOR1'E ~

I

I
I
I
I
I
I

I
!

P ESQ U I S A S

1. GENÉTICA

1.1. Introduç~o de materiais
1.2. Seleç~o e propagaç~o de novas matrizes

1.2.1. Produtividade
1.2.2. Resist~ncia a doenças
Processos de reproduç~o g~mica
Hibridaç~o intra-especlfica
Formação de campos de germoplasll1a
Viabilidade de obtenção de plantas haploides '
Desenvolvimento de técnicas para reprodução ag,~ 'I

mica
I
I
I
I

1. 3.

1. 4.

1.5.
1. 6.
1. 7.

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Identificação de enfermidades do guaranazeiro
2.2. Bjologia dos vetares e parasitas
2.3. Epidemiologia das principais doenças
2.4. Seleç~o de fon~es de resist~ncia ;8 doenças
2.5. Sistemas de controle

1
.,...2.5 .. Controle qUlmlco

2.5.2. Controle culturas

3. ENTOMOLOGIA

3.1. Identificação de pragas de guaranazeiro
3.2. Biologia das pragas
3.3. Epidemiologia das pragas
3.4. Sistemas de c6ntrole

3.4.1. Controle qulmico
3.4.2. Controle biol6gico

I 4. FISIOLOGIA VEGETAL

4.1. Mecanj,smos de floração e f rut i.f Lcaç ao

(1)

(1)
(1)
(2 )

( 2)

( 2)

(3 )

(1)

(1)
(3 )

(1)
(2 )

(1)
(3 )

(1)
(3 )

(1)

(1)
(3 )

(1)



GPE/08/02/08~.
GUF •. RANÁ

Efetivo O?.LJ5.

lPRIORI~

._---l NORTE --1
4.2. Fatores fisio16gicos correlacionados com a pro- I I

dução I
4.2.1. Toler~ncia ã insolação (3) I'

4.2.2. Taxa de crescimento (3)

I
!
I

P ESQ U I S A S

4.2.3. Área foliar
4.3. Aclirnatação de mudas

5. MANEJO E rrRl\.'rOS CULTURAIS

5.1. Densidade de plantio
5.2. Poda e tutoramento
5" 3. Sombreamen 1:0

5.4. Consorciação de culturas

6. AGROf.1ETEC~{OLOGIA

6.1. Zoneamento agroclim&tico

7. SOLOS E NUTRICÃO- >-----

(3)
(1)

(3 )

( 2)

( 3)

(3 )

(3 )

7.1. Levantamento de defici~ncias nutricionais (1)
7.2. M~todos de aplicação de corretivos e fertili-

zantes (3)
7.3. Respostas a aplicação de corretivos e fertili -

zantes
7.4. Caracterizaç~o das reaç~es solo/&gua/planta
7.5. Análises quimicas de solos e tecidos vegetais

8. ECONOMIA PURAL

8.1. Estudos correlacionados com a produtividade e
insurnos empregados na implantação de um guarana
zal

8.2. Análises de mercados interno e externo
8.3. A~~lises de custos e retornos das inovaç5es t~c

no Lôq í.oa s utilizadas na exploração do guaranazeiro
------------

(2 )

(3 )

(2)

( 2)

( 2 )

(1) J
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I DT'r: clnT'fTlF I
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I I

II II(1)
!

I

(2) I
!
I
I

(1) I-~._-------~----.------._---~._-_._ ...,.~-~.~..~----- __ ..__t.____ __...1

1.1.
1. 2.

1.3.

ProduU. v í.d ado
Qualidade da fihra
Tino de nlantá

2.1.1. M,"tnch,qne ora do c.i uLe da luta
2.1.2. Outras

2.2. Inter.:'lc0·}ho sr-e de i.r-o nRr~sita - meio ambi~nte
2.2.1. Fatores 0ue afeta~ R infecc~o, ~ultinli-

cac~o e disse~inRc~o da mancha neara.
2.3. SistC~RS rt~ co~trnle

2.3.1. Controle Ciuínico
2.3.2. Controle ~ultural

3. SOLOS :c J1lj'T'lucJ\n

-va r ze a e +e rRe s oo s t a

rrl firr:c

tl. !~Nn~,JO :r:: '1'1~l\T()S cnI./I'OR}\IS

-1.1. Controle ~e ervas daninh~~

4.2. Lrr í .-'"r·;n. .' -1 ... '.'-

tl • 3.
.•.

5.1. Levan t arne n tio f> identi-:icêir:0o éle rvr art a s

5.2. S ;.s 1-.i:n'1S (:0. cr.n trole

d0 cultivo

•.! 'l J t 1\ t, /\ /\') '.1; , ' í! I s s I' r: ,\ ,. I I t !

(1)
(3 )

(1)

(1 \
\ .'- I

.. (3)

(- )

(- )

(1)
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I I

I

P E S n u r S A S

T\~21 i.sc (k~' custos e r e tornos dG di ve r s a s

(3 )

G. 2.

(1)

I
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GPE(08(02(OQ.!
MAÇÃ-----

Efetivo 06/75 .

D ESQ U I S A S
DRIORIOi'\DES

SUL
se

1. 7. r::rr,bric'cult.ur a
I . "' 1 r: ~' - 1 +- (')\1-••• ,0'l.IT\l.ni1ri'tO CG sep~'3n~8S .'1 II 1.7.~~. 'i'écnic<ls de; 0P-rrÜni1c?lo (7) i-.....-.-----------.- ~--"'t---~--- __~ ;. "' ~_rr_,"""'~..,._ •.,.._ _.......,__,...__.•.. ---'''-'_~2",-",, ._.•._ç..J

1. L' Criélriío cte Cultivares'
1.1. L l1.eSét

1.1. 2. In(lú.st.ria

1.2.1. Re0i~ps cte 300 ~ 700 hs de frio hiherni'tl
1.2.2. Plutuac6es de temneratura cturélnte o inver

·no
\é'lSJ(osic;tência1.2.3. qeadAs té'lrdiac;

1.3. Periodo cte maturé'lc~o
1.3.1. Cultivé1.res nrecoces
1. 302. tleiA es·tFt~ão
1. 3. 3. 'I'a r di as

1.4.

1.4.1. Té'lmanho, fOrMi't, firMnza, co r
e sabor

1.5. Resist~ncin ãs docnc~s
1.5.1·. Cancro
L 5.2. Sarni't
1.5.3. nicHo

1.5.4. "odrict5o do fruto
1.5.5. Altern~ríose

.•
1. 6.

].6.1. -norte anao
1.6.~.

!,' (2 )

( 3 )

(1)

q)
(1)

"I ,
\ - I

(2 )

( 3 )

(1)

(2 j

(J)

(1)
(2 )

( 3)

(1)
(1)
(3 )



Efeti.vo 03/74

P ESQ U I S A S

1. ::3. r·Hcrosnoroqênese e f'~,qq2SnOrOCf8::1E'se s rl.e i.mnort.qn-
tes vRrieriad~s, esn~cies e hIbrj~os interesneei
ficos

1.9. Porta-enxertos
1.9.1. Con~atibilidRde
1.9.~. Resist~ncjR ~s nrRQas e doen~Rs rio solo
1.9.3. Porte e viqar

(2 )

2. F'I'i'OT>lI':r'OLOiCJl\

Levan t arncnt.o e identi fien.~ão de r(lC-:2S e v ar i an t.es de

2.1.l. nodri(lão rlc r2iz
2.1.;~. Cé1nero
2.1. 3. Sarna
2.1.,1. OirUo

2.1.5. TI '1 • ,''': de fruto, or:,rlCc:.O
2.1.6. l\lternariose
2.1.7. Hosc1iniose

2.2. Inte:c'-rc~lncão !losner.eiro-nntó:;eno-Pln!o 2mh'~('>n~e I
2.2.1. F'ato r-es o ue a f e tam (1 i::fc;ccão, riu Lt.i.r.Lí.o a

(I)

(1)
(2 )

I
I
I

I
I
I
I
!

I
I

I
I
I
I
I

2.3. SistemRs rle Controle

2.3.'1. ()uírüeo

2.3.2. Hiolóc1ico
2.3.3. CulturRl

2.4. Biolocria de natórr'2nos notenciRln(~nte irmortantes
2.4.1. Po(lric!'?ío de r a í z

I' \
\ .L ;

(2 )

(1)
(1)
(2)
( 3)

(l)

(2 )

(l)
( 3 )

(2 )

(1)
( 3 )

(l) I
_._~ __ ;~_._t1_._1_:.._?~()(':...~ ~_. •_. ~_--.l_ (3 )_,_J

~ • 4 • 2. Cnn c r o

~~• ·1• 3. S cl r n a

V'·.CI..;lA(J'.\(}' ..'I .•!.rfHlu!,'\ .'.I~ 'I.",



GPE/08/02/036-- 'E fet. i"./oO8,1 7 4
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npIORlnrdlFSf

DESOUISl .•..S

macieira (2)

3. FIS IOLOr:Il\

3.1. 0uebr~ de Domênci?
3.1.1. P'rodu't.o s
3.1.2. Concentrac~o
3.1.3. ~noca de anlica~~o

3.2. Sinto~ato10"ia de deficiências e excessos de ele
mentos nutritivos
3.2.1. Macronutricntes
3.2.2.. !1icron utrien tes

4. SOLOS E nO'I'RICJ\O
4.1 nuírr;:í.ca

4.1.1. Resposta ~ adubac~o e calaqen
4.1.2. Resndsta ~ micronutrientes
4.1.3. Calihrac~o ê anfilisG do solo
4.1.4. tnocas de adubac~o

4.2. Física
4.2.1. Influência das nronriedad~s físicas do so

10 na nror1nç2o, Lon crev í.d ade e no v i.oor da

s , r"'fi.lJEJO E T~Nr()S Cl1L'I'UPi\IS

5.1. Sistena de cultivo
S.l.l. Cova e camalh~o
5.1.2. Cnhertura verde
5.1. 3. rlulchin<1

5.2. Prenaro do terr~no
5.2.1. Lavra COMum
5.2.2. Lavra nrOfundn
5.2.3. Sub-sola<lcm

I
I
I

(1) I
(1) I( z ) I,
(2 ) I

I
!

I

(1)

(l)
(1)

(2 )

(1)

---_.~------ - ..-J

(1)
(1)
(1)

(1)
(1)

(J)



~PEl08/02/08 ~~ Efeti ...,0 08/74.'

$.3. Siste~n ae conducÃo
5.3.1. LiderCentral
.5.3.2. P~lmAt horizontal
5.3.3. Tricroi~ilions
5.3.4. Outros

5.5. Polinizac~o
5;5.1. Distribui~~o d~s variedades no nomar
5.5.2. Distrihuic~o de insetos nolinizadores

5.6. Raleio dos frutos
5.6.1. f:noca
5.6.2. Intensid(1l1~
5.6.3. Raleio dos frutos x.aduhac~o

5.7. Poda
5.7.1. Inverno
5~7.2. 'Jcr~o

5.7.3. f·lecânica

5.8. Controle das ervas daninhAs
5. 8.1. '~cc~nico
5.8.2. Ouímico

5.9. ControlA ~s manchas dos frutos

5.10.Controle ~ 0ueda nrematura dbs frutos

6.1. nin~mica de nonulnc~cs
6•.1.L Di abrótica
6.1.2. ~r2nholita
6.L 3. J\caros
6.1.4. PulaÕ0.S

(1)
(1)
(3)
(2 )

I.
I
!
I
I

I
I

l
I------------~-----------------------------------------------------------------

(1.)

(1)
(1. )

(1)

(' a,.L ",t'

(1)

(2 )

(1)
(2 )

( 3 )

(2 )

(1)

(1)

(1)

\ 2 )

(2 )

(1)
(2)
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TlR.InTU !Jl\ D!-:: S
p E S Í) U I c l~ S0 SUL

SC
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0.1.5. CochonilhGs . (3)
6.1.6. t'iosca c:as frutas (1)

6.2. Controle .
6.2.1. ()uímico (1)
G.2.2. I3iolóqico (3).
6.2.3. Cul t ur a l (:2 )
G.2.-1. Eesistênciél ao hosnen.eiro -O )

7 • EC0I'10'l1.l'I.

7.1. Custos (}e instala~ão do nomar ( 3 )

7.2. Análise éle custos retornos diferent'2s .•.
e em nlve:is

de t.e cn o Lo q í, a (3)
7.3. Cornerciéllizacão ( 3 )

-

I
I .

..

._--- __ c -

1
i

1
1

I

v I +, \ ' ! ,\ I•,\ ,..•..' j ., i ._: '~ r [ '.: i !) ! J /'. ,..\. ( I' l' ' ! 1 ., "',
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....c-~~--:::~ ':~~7~~-:;;~ .••~'i"'~-J :":"~~·..: .•.""Nrr~~~~~lt'n1lL":....~~.l. _~....::::~~

1.1. ProdGtividade
1.2. Qualidade da fibra
1.3~ Resis~~ncia R do~nc2s

1. 3.1. r;omose
1.4. Tino de nlanta

2. FITOPATOLOr,IA

2.1. Levantamc~to e identificacão das molpstias
2.1.1. r,onose
2.1. 2. out r a s

3. SOLOS F~ NtT'I'-qlf"'ji,O

3.1. Resnosta ~ a~uhar.ão e à calaqem

4.1. Controle de ervas daninhas
4.2. R~tacão de culturas
4.3. r·~acerar.ã.o
4.4. Densidade
4.5. fnoca de corte

4.6.1. r,randes nronriedades
4.6.2. PC0uenas nronriedades

5.1. Levantamento e identificar.ã.o de nraqas

6.1. Influ~ncia do clina da nrodur.ã.ode malva
6.1.1. Precinitacão nluviom~tri~a
6.1.2. LnsoLaoáo

-_.__ .._-......,,-----............--. ..•_--

(1)
(3)

(2)
(3 )

(l)
(3)

(I)

(2 )

(2 )

( 3)

(1)
(1)

(1)

(1)
( 3)
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1

.Efet í, vo 06/75

MALVA

(1)

P ESQ U I S A S

'6.2. fnoca de nlantio

7.1. Custos de nroduc~o considerando ~reas e siste~as
de cultivo (1)

7.2. An â Lí.se econônica dos. fatores Que influenciam na.
nroduc~o de rna1va
7.2.1. Crédito (2)
7.2.2.nrecos rnInirnose de mercados (1)
7.2.3. 1\ssistência técnica (1)
7.2.4. Distribuicão de sementes (l)

..

rJO~TE

V I -, C LJl A o A b" o 'I,.~ I".;!;) I t r..I Q [j A ,v...P.I (. U L f U R A
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EMBRAPA

GPE/08/02/091 Efetivo 06/75

Ml>.NDIOCA

P R I O R I D A D E S

P ESQ U I S A S SUL ISUDEs- NORDESTE CENT.NORTE I

TE BA Out.Est OESTE--
L GEN:t:TICAE Iv1ELHOHAMENTO

1.1. Produtividade
1.1.1. Raizes (1) (1) (1) (1) (1) (I)
1.1.2. Parte ~ (1) (1) (1) (2) (1) I (1)aerea

1. 2. Adaptação (1) (2) (2) (1) (1) (1)
1.3. Competição para ~ralzes

e parte aérea (1) I (1) (1) (1) (1) (1)
1.4. Resistência as pragas (1) (1) (3) (2) (1) (1)
1.5. Resistência as doenças (1) (I) (3) (2 ) (2) (2)
1.6. Resistência a seca (-) (3) (-) (2) (1) (-)
1.7. Tolerãncia ~ umidade (-) (-) (1) (3) (-) (3)

I

1.8. Tipo de planta para:
1.8.1. Facilitar os tra-

tos culturai"3 (1) (1) (1) (1) (1) (1) I
1.8.2. Facilitar a defe- Isa fitossani tária (1) I (1) (2) (1) (1) (1)
1.8.3. Facilitar a C 0:-:

lheita (1) (1) (1) (1) (1) (1)
1.8.4. Forragem verde e

fenada (2)
I

(2) (2) (2) (1) (2 )

1.9. Qualidade das raizes
1.9.1. Indústria (1) (1) (2) (1) (1) (2 )

1.9.2. Alimentação huma -
-

na (1) (1) (1) (2) (1) (1)
1.9.3. Forragem (1) (1) (2) (2) (1) (2 )

2. SOLOS E NUTRIÇÃO

2.1. Fertilidade
2.1.1. Análise física e

~ (1) (I) (1) (2) (1) (1)qUlmica
J

ViNCULAé:iA AO M "'ISTr.HID D/' ,,",CHICULTUHA



Ef,,1BRAPA

GPE/08/02/092 Efetivo 08/74

P R I O R I D A D E S

SUDES NORDESTE I CEN-rr.
P ESQ U I S A S SUL - NORTE

Out.Est I OESTETE BA- I-

2.1.2. Reposta ~ adube çá-a Ie calagem (1) (1) (1) (2) (1) (1) I
I

2.1.3. Resposta a eleme~ I
tos menores (3) (1) (3) (3) (2) (3 ) I

I

2.1.4. Efeito da matéria
orgânica (2) (2) (1) (1) (1) (2)

2.1.5. Recuperação do so-
10 (-) (-) (1')' (3) (-) (-)

3. ENTOMOLOGIA

3.1. Intensidade e .. deepoca
ataqu~
3.1.1. Ácaros (-) (-) (-) ( ,\ (1) (- ) I

\J../

I3.1.2. Berrugas das fo-
lhas (- ) (-) (-) (3) (1) (-)

3.1.3. Mandarovás (1) (1) (1) (2) (1) (1)
3.1.4. Larvas dos brotos (2) (1) (2) (3) (2) (2)
3.1.5. do caule (1) (1) I (3) I (3) (2) (1) I

Brocas I3 .1 .6. Moscas brancas (-) (-) (-) (3) (-) (2)I I3.1.7. Cupins (-) (2) (-) (3' (-) (2)
3.2. Controle I3.2.1. Químico (2) (2) (3 ) (1. (1) (2) I

3.2.2. Cultural (3) (3) (3) (2 (3) (3)
3.2.3. Variedades resis-

tentes (1) (1) (3) (2 (1) (1)

4. FITOPATOLOGIA
4.1. Estudo e identificação

das moléstias
4.1.1. Mancha parda (3) (3) (3) (31 (3)

I
(3 )

4.1.2. Mancha branca (3) (3) (3) (3 (3) (3 )
1 -

MANDIOCA

VINCUL.i'OA __'>,0 f,1N'STêRiO DA AG'-(lCUl_TUf'lA



GPE/08/02/09-l
Efetivo 06/75

MANDIOCA
c.,

P R I O R I D A D E S

P ESQ U I S A S SUDES NORDESTE CENT.SUL - NORTE
TE BA Out.Est OESTE

4.1.3. Bacteriose (1) (1) (3) (2) (2) (1)
4.1.4. Podridão das ~ral-

'.

zes (1) (-) (-) (3) (-) (-)
4.1.5. Ferrugem (-) (-) (-) (3) (2) (-)
4.1.6. Viroses (1) (1) (3) (-) (2) (3)
4.1.7. Superbrotamento (2) (2) (3) (-) (3) (3)

5. MANEJO E TRATOS CULTURAIS

5.1. Poda (1) (1) (3) (-) (1) (2)
5.2. Espaçamento (1) (1) (3) (2) (1)

I
(2)

5.3. Sistema de Plantio (2) (2) (2) (2) (2) (2)
5.4. Uso de herbicidas (2) (2) (2) (2) (2) I (2)
5.5. Rotação de culturas (2) (2) (1) (2) (2) (- )

5.6. Consorciação (-) (-) (-) (3) (2) (-)

6. ENGENHARIA RURAL

6.1. Preparo das manivas (2) (2 ) (2) (2) (2) (2)
6.2. Plantio (2) (2) (2) (2) (2) (2)
6.3. Tratos eu Lturais (2) (2 ) (2) (2) (2) (2 )

6.4. Defesa fitossanitária (2) (2) (-) (2) (2) (2)
6.5. Colheita (2) (2) (-) (2) (2) (2)
6.6. Irrigação (-) (2) (-) (-) (-) (-)

7. AGROMETEOROLOGIA
7.1. Relacionamento clina x

comportamento da cultu-
ra (3) (3) (3) (3 (3) (3)

7.2. ~poca de plantio
7.2.1. Ciclo vegetativo (1) (1) (1) (1 (1) (1)

8. ECONOMIA
I-_._-

8.1. Custos de produção
- -

ViNCULADA .40 lV'iNISTL:RIO DA AC'iPICULTURA



EMBRAPA

GPE/08/0?/094
MANDIOCA

Efetivo 06/75

P ESQ U I S A S

8.1.1. Cultivo tradicio
nal

8.1.2. Cultivo de melhor
nível técnico

8.2. Rentabilidade
8.2.1. Em função da área

I
de cultivo e dOI
nível técnico (2)

SUL

P R I

(2 )

SUDES-
'l'E

I(2) I (2)

8.2.2. Mandioca x outras ·
culturas locais

8.3. Ecor.cmüa dos produtos ex-
por:.:.áveis
8.3.1. Raspas
8.3.2. Pel1ets
8.3.3. Fécula
8.3.4. Tapioca
8.3.5. Farinhas

(1)

(1) I (1)

(1) (1)
(1) (1)

(1) (1)

(1) (1)

ORI.DADE~

NORDE~
NORTE I

BA Out .Est OESTE

(2 )

(2 )

(1)

(2)

(2 )

(2)

(1) I (1)

(-) (1)
(-) (1)
l- ) (1)
(-) (1)
(-) (1)

L- ~ __~~I __~~ __~ _
VINCUL;\04 AO MINI'3TE'.RIGDA AUH:CUL TUPA

(2)

(2 )

(2 )

(2)

(2)

(2)

(1)

(1)
(1)
(1)
(-)
(l)

I

(2) I
(2 )

(2)

(1)

(3)

(3)
(3 )

(-)
(-)



EMBRAPA
GPE/08/02/095

Efetivo 06/75

MILHO

P R I O R I D A D E S I
SUL I SUDE~

1
P E S QU I S A S NORDESm CENTR1I ORTE

RS -SCI PR TE BA Iwt.ESt,OESTE

1. l'-1ELHORAMENTO

1.1. Introdução e avaliação
de material genético (1) (3) (I) (1) (1) (1) (3) I1.2. Formação e avaliação
de compostos para ba se s
de melhoramento (1) (2) (2) (1) (1) (1) (2)

1.3. Competição regional e
nacional de cultivares (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1)

1.4. Melhoramento específi-
co
1.4.1. Adaptação e es I- Itabi1idade (-) (-) (-) (1) (1) (1) I (1)
1.4.2. Aumento de pro-

dutividade (1) (3) (3) (1) (1) (1) {3)
.1.4.3. Resistência ,a

doenças (2) (3) (3) (-) (-) (2 ) I (3)
1.4.4. Resistência ,a

insetos (3) (3) (3) (3) (2) (2) (3)
1.4.5. Alto teor de li-

sina (2) (2) (2) (2) (2) (2) (-)
1.4.6. Alto teor de

óleo I(-) (3) (3 ) (3) (2 ) (3) I
I

1.4.7. Tipo de planta (1) (1) (1) (3) (2) (2 ) (1)
1.4.8. Si1agem e forra-

gem verde. (3) (3) (3) (-) (-) (-) (2)
1.4.9. Tolerância ao

Al e l'-1ndo solo (2) (2) (2) (2) (-) (-) (2)
j

1.4.10.To1erância a se-
ca (1) (2 ) (2) (-) (1) (1) (-)

1.4.11.To1erância ao (1) (-) (-) (-) (-) (-) (-)frio I --'

ViNCULAD.'" ,~o ~,1."'ISTt:.HiOOA ,>G"ICUL TURA



EMBRAPA

GPE/08/02/C96
Efetivo 06/75

MILHO
'- P R I O R I D A D E S

P ESQ U I S A S SUL SUDES NORDEST~CENTRd-~ORTE
RS-SC PR I TE BA Out.EstOESTE I

2. FI'IDPA'IDr..cx;L~
z .a , Identificação de patóg~ Inos (2) (2) (2) (2) (2) (2) (2)I

2.2. Levantamento de frequê~
cia do patógeno e impoE
tância econômica (2) (2) (2) (2) (2) (2) (2)

2.3. Etiologia e epidemiolo- Igia das doenças (3 ) (3) (3) (3) (3) (3) I (3 )
I

2.4. Sistemas de Controle (2) (2) (2) (3) (3) (3) (3)

I3.ENTOMOLOGIA

3.1. Levantamento de frequên-
Icia das pragas e impor •...

tância econômica (2) (2) (2) (2) (1) (2) (2 )

3.2. Biologia e ecologia das
pragas (3) (3) (3) (3) (2) (2) (3)

I3.3. Sistemas de controle (2) (2) (2) (3) (1) (2) (2)
4.S0LOS

4.1. Fisio-guímica e fertili- Idade I
4.1.1. Resposta a N.P. IK e S (2) (2) (2) (2 ) (1) (2) (2) I
4.1.2. Resposta a cala-

gem (1) (1) (1) (3) (2) (3) (1) .
4.1.3. Resposta a micro

elementos (2) (2 ) (2) (3) (2 ) (3) (3)
4.1.4. Calibração de

análise de solo (2 ) (2 ) (1) (3) (3) (3) (3)
4.1.5. Efeito residual

de fertilizantes (2 ) (2 ) (1) (3) (3) I (3) (3)

VINCULADA AO MIN'ST2PIO DA .AG;{ICULTURA



GPE/08/02/09~
Efetivo 06/75

MILHO

P R I O R I D A D E S

P ESQ U I S A S SUL SUDEE NORDESTE CENT.-NORTETE I OESTERS-SC PR BA CXlt.Est

4.2. Biologia
4.2.1. Microorganismos

sirnbiontes (1) (1) (1) (1) (3) (1) (1)
4.2.2. Efeito de pesti-

cidas em micro-
orqan í smos e na
fertilidade de
solo (-) (3) (3) (-) (-) (-) (3)

5. MANEJO E TRATOS CULTURAIS I
5.1. Preparo do solo (-) (2) (2) (-) (3) (-) (2) I

I

5.2. Espaçamento e densida-
i

àe (2) (2) (2) (1) (2) (1) (2)
5.3. Controle de ervas da:- ,

ninhas (2) (2) (2) (-) (2) (-) (2) I5.4. Colheita e armazenamer
I-

to (-) (1) (1) (-) (1) (1) (-)
5.5. Conservação de solo (2) (2 ) (2) (-) (2) (2) (2) I

I
I

5.6. Culturas em sequência (-) (-) (-) (2) (1) (2) (2) I
I

I5.7. Culturas consorciadas (2) (2) (2) (2) (2) (2) (2) I5.8. Integração de prática~
àe manejo (1) (1) (1) (2) (1) (2) (2)

6 . ENGENHARIA AGRíCOLA I
6.1. Mecanização (1) (1) (1) (-) (3) (2) (1) I,
6.2. Irrigação e drenagem (2) (3) (3) (-) (2) (2) (3) I6.3. Armazenamento (1) (1) (1) (-) (1) (2 ) (1)

I7. AG ROMETE OROLOG 11'.,.

7.1. Li~itações climáticas
e zoneamento (-) (-) (-) (-) (1) (1) (-)

I
VINCULADA ,\0 Mi:-.J'STt:HIODA AGqlCUL TURA



EMBRAPA

GPE/08/02/098 Efetivo 06/75
MILHO

P R I O R I D A D E S
PESQUISAS SUL SUDES- NORDESTE CENT. INORrE

OESTE IRS-SC PR TE BA OJ.t.Est ,

7.2. ~ de plantio (2) (-) (2) (1) (2) (3) (-)
8. TECKOL(X;IAp,s:;R1COLA

8.1. Tecno1ogia de sementes -(1) (1) (1) (1) (1) (1) (1)

9. ECONOMIA
I

9.1. Custos de produção se-
gundo ~ de proas areas -
dução e sistema de cu1-
tivo (2) (2) (2) (-) (2) (-) (3)

9.2. Análise de custos e r~
torn03 em diferentes ..nl-

veis de tecno1ogia (2) (1) (1) (-) (2) (-) (2)
9.3. Mercado interno e e~

terno (2) (2) (2) (-) (3) (-) (2)
I

I
I
I

I
VINCULADA AC 'Ansn::RIO DA AG~:CUL TURA



EMBRAPA
GPE/08/02/099.

MORANGO
Efetivo 08/74

_..- f~~IO:i~~DJ.
r. j

RS . i
~==-:::::-----=:~7r;;r;;:~;;:jI;:jI·.;::=;;·.t.:I'~;:;a;s;;;;;-:&õi!iT7:7=.:z:r~,.,..:.:o-;;a?'rlg;_i&l~II!OIF"' __ '''''''''"",,,,<,",,za;;'!S'I:.>' OOla""11"","'0!(L(DIQI:~;;;o"--=",""", __ IF>C'!r<::<m=>1"1o--~" •... -""~""""'''''-~1
1. GE. TÉTICr,_ E HST,IT011.J'I.nE"T'I'O

3.1. ~p'sn()stavar í.et.aL a tJ, P e K (1)
3.2. Efeitn da mat~ria orq~nica ~ calc~ren na nrn~u-

(1)
Cnntrole de ervas daninhas' (2)
tnnca.s de t.ran s-s l.ante e' sis-tema de esni",r:i'lrnentnJ {3_)_.

P E SOU I S A S

1.1. nUi'llirln~edofrutn
1.1.1. Co1nrar:~o, firmesfl, tamanho e ~orma
1.1.2. oua lLdade 'inoi.:strjai
1.1.3. ~rau de acidez

1.2. Doenr:as
L2.1. Dnenras viróticas
1.2.2. Doenras das ra.izes
1.2.3. [)nenras dos frutos
1.2.4. Doencas das folh<'ts

1.3. nrodutividfloe

2. FITon~TOLn~IA
2.1. nroour~o de Muda.s saoias (livre ~e virus)
2.2. Levi'lnta.mentne identificar~o 005 tinos de virus

n~e ocorrem na reqi~o
2.3. SistenR 06 contrnle

2.3.1. Ouímico
2.3.2. Bio10nico
2.3.3. Cultural

3. SOLOS E NUT~IC~O

-o ao

3.3. ~esnnstFi i"micronutrientes

4.1. Irriaa.r20 e orenanem
4.2.

4. 3.

V' 'CUlAl;A AU Mlr ..•r s t t a t o DA A(,r~Il.UL.1URA

(1)
(2 )

(3)

(1)
(2 )

(3)
( 3 )

(1)

(1)

(1)

(1)
(2 )

( 3 )

(2 )

( 3 )

J



EMER/\PA
GPE/08/02/100

MOR~NGO

Efetivo 08/74

__ o ~~

PRIOPln.l\f1r\
0U.w·P E S 0 U I S A S

5. ENTm:OLOr, IA

5.1. Levan t ane nt o e estudo da. b í.oLoq í.a

5.1.1. Vetnres ~e virus
5.1.2. nran~s da narte aerea
5.1.3. Pranas da. narte suhterr~nea

5.2. netetminar~o ~ns da.nos ecnn~mjcos
5.2.1. Vetores de vírus
5.2.2. Praqas da narte aérea
5.2.3. pranas da. narte subterr~nea

5.3. Controle
5.3.1. 0uimicn

5.3.1.1. Vetores de virus
5.3.1.2. Pr.aqa.sc1é'lnêlrte

PS
.~;n,,.,,op.& !'~t

.1

(1)
(2 )

(3 )

5.3.1.3. Pr-rtqasdé'lnArte subterr~neêl

6. ECO~Tn~IIA

6.1. Custo de nroduc~o, considera.ndo ~reas de nrodu-
can e sistemas de cultivo

6.2. An~lisp de custo e retorno em diferentesniveis
de tecnnloqia.

.•.

{l)
(2)
( 3 )

(1)
(2 )

( 3 )

(1)

(1)

~,-------------------------------------------------------.------------~------------~
VINCULADA AO ""i'-!S rrn r o DA A<...PICl;L 1 URA



GPE/08/02/101
OVINOS

Efetivo 06/75

P ESQ U I S A S

PRIORIDADES

se

NORDESTE SUL

3.1. Pesos de nascimento, desmame, corte e co-
bertura (1)

3.2. Idades de desmame e cobertura (1)
3.3. Castração - idade e métodos (3)
3.4. Inseminação artificial e reprodução (3)
3.5. ~poca de cruzamento (1)
3.6. Descarte e seleção (1)

BA Out.Est. RS

(1)

(2)

(2 )

(1)
(2 )

(2 )

(2)

2.1. Introdução de novos gens
2.1.1. Por cruzamento absorvente (2)
2.1.2. Por formação de raça mestiça esta-

bilizada (1)
2.2. Seleção com base nos registros de produ-

ção dos rebanhos (2)

1. ALH1ENT ACÃO.
1.1. Suplementação alimentar em periodos de c~

rência
1.2. Suprimentos de água
1.3. Introdução de forragens resistentes à

ca
1.4. Identificação, análises e avaliação de

pastagens e forrageiras
1.5. Suplementação mineral
1.6. Sistemas mistos de pastoreio

2. GENt:TICA E MELHORAMENTO

3. MANEJO

4. SANIDADE

4.1. Parasitos
4.1.1. Epidemiologia de parasitos de oví.ros(1)

(1)
(2)

(1)

(2 )

(3 )

(3)

(1)

(2 )

(3)

(2 )

(2)
(3 )

(-)
(2 )

(2 )

(1)
(-)

(-)

(2)
(1)
(2)

(2)

(-)

(2 )

(2)
(1)
(2)
(2)
(1)
(2 )

(1)



EMBRAPA

GPE/08/02/l02 Efetivo 06/75
OVINOS

,-

PRIORIDADES

p'"E S Q U I S A S NORDESTE SUL
BA Out.Est RS

.4.1.2. Controle de parasitos internos e
externos (1) (1) (1)

4.2. Incidência e controle de doenças infeccio-
sas i .
4.2.1. Controle de Linfadenite (C.ovis) (1) (2) (- )

4.2.2. Tratamento de obcesso de pé (2) (2) (-)
4.2.3. Controle de doenças de Clostridium (2) (2) (- )

4.3. Incidência e controle de doenças nutricio-
nais (2) (3) (3)

5. ECONOMIA

5.1. Comparação de sistemas de produção (1) (1) (2)
5.2. Avaliação de técnicas melhoradas (2) (2) (2)

".

VII'<CULADA AO MINI5TERIO DA AGRICUL TUA A



EMB~APA
GPE/08/02/103

PEPINO
Efetivo 08/74

r---------------------------------------------~--------.
P ESQ U I S A S

va

PRIORIDADES
SUL
RS

(1)

1. GEN~TICA E r.1ELHORAMENTO

1.1. Competição de linhagens cultivadas
1.2. Introdução de cultivares
1.3. Helhoramento visando características especí-

"ficas
1.3.1. Adaptação
1.3.2. Aumento de produtividade
1.3.3. Resistência .. moléstiasa
1.3.4. Resistência .. insetosa

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Levantamento e identificação de raças e
riantes de natógenos
2.1.1. Hildio
2.1.2. Antracnose
2.1.3. Virose
2.1.4. Oídio
2.1.5. Outras

2.2. Sistemas de controle
2.2.1. Químico
2.2.2. Biológico
2.2.3. Cultural

3. SOLOS E NUTRIÇÃO

Cl)
(1)

(1)
(1)
(2)
(3)

.(1)

(2)
(3)
(3)
(3)

(1)
(2)
(3)

3.1. Resposta varietal a N, P e K (1)
3.2. Efeito da matéria orgânica e calcáreo na pr~

dução (2)
3.3. Respostas a micronutrientes (3)

4. MANEJO E TRATOS CULTURAIS

4.1. ~poca de semeadura e sistema de cultivo

VIr-':ClILADA AO MINI~r(RIO DA ALRICIJlTURA



EMBRAPA
GPE/08/02/104

PEPINO
Efetivo 08/74

P ESQ U I S A S

(1)
(2)

(3)

RS

PRIORIDADES
~UL

(2)
(3)

4.2. Irrigação e drenagem
4.3. Controle de ervas daninhas

5. ENTOMOLOGIA 00

5.1. Levantarr.ento e biologia
5.1.1. Vetores de virus
5.1.2. Pragas da parte -aerea
5.1.3. Pragas da parte subterrânea

5.2. Determinação dos danos econômicos
5.2.1. Vetares de virus
5.2.2. Pragas da parte -aerea
5.2.3. Pragas da parte subterrânea

5.3. Controle
5.3.1. Químico
5.3.2. Biológico
5.3.3. Cultural

6. ECONOMIA

6.1. Custo de produção considerando áreas de pr~
dução e sistemas de cultivo

6.2. Análise de cust~ e retornosem diferentes ní
veis de tecnologia

(

(I)
(2)
( '3 )

(1)
(2)
(3)

(1)

(2)

VINCULAUA AO MINISrf:.RtO DA AGRICULTURA



EM8Rf'6PA
GPE/OB/02/105

P!:SSEGO Efetivo OB/74

PRIORIDl\DES

(2)
(I)
(1)
(1)
(1)

P ESQ U I S A S SUL
RS SC

1. (;ENt;TICl\E r--iELHORA~1ENTO

1.1. Criac~o de cultivares
1.1.1. Conserva
1.1.2. Mesa
1.1.3. Nectarina

1.2. Adaptacão climática
1.3. Período de maturacão
1.4. Qualidade

1.4.1. Para mesa
1.4.2. Para conserva

1.5. Resistência as doencas
1.5.1. Podridão parda
1.5.2. Mancha bacteriana
1.5.3. Gomose
1.5.4. Cresneira verdadeira
1.5.5. Sarna
1.5.6. Ferrugem

1.6. Tipo de'planta
1.6.1. Porte anão ou semi-anão
1.6.2. Plantas de formação aberta
1.6.3. Vigorosas

1.7. Colec~o de cultivares
1.B. Embriocultura

1.B.l. Germinação das sementes dos cruza-
mentos precoces e muito nrecoces

1.B.2. Anrimoramento das técnicas
1.9. Estudos básicos de genética e citogenéti-

ca nara comnlementar os trabalhos de melho
ramento

VINCULAUA AO .·~\Ir-.J::.l ERIO lJA ACRICUL lUPA

(1)
(1)
(1)
(1)
(1)

(1)
(1)

(1)
(1)
(1)
(1)
(2)
(2 )

(2)
(1)
(1)
(1)

(1)
(1)

(1)

(1)
(2)

(1)
(1)
(1)
(1)
(1)
(2)

(2)
(l)
(1)
(1)

(-)
(-)

(-)



EMBRAPA
GPB/08/02/106 Efetivo 08/74

PRIORIDADES

SULP ESQ U I S A-S
RS SC

1.10. Porta-enxertos
1.10.1. Compatibilidade
1.10.2. Resistência às doençàs e nragas

do solo
1.10.3. Nanizantes

(1) (1)

(2)
(1)

(1)
(1)

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Levantame-nto e identificação de doencas e
variantes de pat5gen~s
2.1.1. Podridão narda
2.1.2. Mancha bacteri~na
2.1.3. Gomose
2.1.4. Cresneira verdadeira
2.1.5. Sarna
2.1.6. Ferrugem

2.2. Inter~relacão hosnedeiro-natóqeno-meio
biente

(1)
(1)
(1)
(2)
(2)
(2)

(1)
(1)
(1)
(2)
(1)
(2)

am

2.2.1. Fatores que afetam a infeccão, mul
tin1icação e disseminacão

2.3. Sistema de controle
2.3.1. Quíinico
2.3.2. Biológico
2.3.3. Cultural

2.4. Biologia de patógenos notencialmente imno~
tantes
2.4.1. Organismos causadores de nodridão

da raiz

(1) (1)

-.(1)
(2)
(1)

(1)
(2)
(1)

(3 )

( 3)

(1)
( 3)2.4.2. Outros

3. SOLOS E NUTRICÃO,

3.1. Química e fertilidade do solo

VII'.CUlAUA AO \," -, ISIERIO DA AGRICULrUPA



EMSRAPA
GPE/08/02/107

P~SSEGO E'fetivo 08/74

PRIORIDl\DES I
RS

SUL
SC

P ESQ U I S A S

3.1.1. Resposta à adubação- e calagem
3.1.2. Necessidade e resnosta ~ macronutr -entes -
3.1.3. ~nocas de adubacão

3.2. Sintomatologia de deficiencias e excessos
de elementos nutritivos

3.3. Física do solo
I 3.3.1. Na pzod uç ao do pessegueiroI 3.3~2. Na longevidade do nesseq~eiro
I 3.3.3. No vigor (porte) do pessegueiro
I 4. MANEJO E TRl',TOS CULTUR.l\IS

4.1. Sistemas de nlantio
4'.2. Espaçamento
4.3. Raleio

4.3.1. ~noca
4.3.2. Intensidade
4.3.3. Raleio x adubação
4.'3.4. Me c ân í.co

4.3.5. Químico
4.4. Poda

4.4.1. De inverno
4.4.2. De verao
4.4.3. f'.1ecânica

4.5. Controle de ervas daninhas
4.6. Irrigação _

5. ENTOi10LOC:;IA

,5.1. Dinâmica das.nonulaç~es
5.1.1. rl\oscadas frutas

VINCULADA AO -;11~.lsitRIO DA A<...RICUl TiJRA

(1)

(2) .

(1)

(1)

(2)
(2)
(2)

(1)
(1)

(1)
(1)
(1)
(2)
(2)

(1)
(1)
(2)
(2 )

(3)

(1)

(1)

(2)
(1)

(2)

(2)
(2)
(2 )

(1)
(1)

(1)
(1)
(1)

(2)
(2 )

(1)
(1)
(2 )

( 2)

(3)

(1)

~'------------------------------------------------------i----------t----------l
I
I

-------------------------~.~--~----~--~



EMBRAPA

GPE/08/02/108 .Efeti vo 08/74 -

P ESQ U I S A S

PRIORIDl\DES.
SUL

.RS SC

(1) (1)
(2) (2)
( 3) (1)

(I) (1)
(2) (2)

I(2) (2)
(2) (2)

5.1.2.- Cochonilhas
5.1.3. Pulqões
.5.1.4. Margarodes

5.2. Controele
5.2.1 •.Químico
5.2.2. Biológico
5.2.3. Cultural
5.2.4. Resistªncia db hospedeiro

6. AGROnETEOROLOGIA

6.1. Zoneamento ecológico

7. EC::ONO~UA

7.1. Custo de instalacão do nomar
7.2. Análise de custos e retornos em diferentes

níveis de tecnologia .
7.3. Embalagem, nrocessamento e comercializaçãc

7.3.1. Para consumo ao natural
7.3.2. Em conservas

V:NCUlAOA AO "I:--"lsr~kIO lJA A(;R1CULrURA

(1) (1)

(1) (1)

(1) (1) I.

I(1) (1)

(1) (1)
(1) (3) I..



EMBRAPA
GPE/08/02/109

PIMENTA DO REINO
Efetivo 06/75

P ESQ U I S A S
PRIORIDADES

REGIÃO
NORTE

1. GENt:TICA E MELHORAMENTO

1.1. Introdução de variedades (1)
1.2. Resistência à doenças

1.2.1. Podridão das raizes do ... (1)e pe
1.2.2. Mal de mariquita (1)
1.2.3. Virus do pepino (1)
1.2.4. Outras (2)

1.3. Produtividade (2)
1.4. Adaptação de variedades (1)

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Levantamento e identificação de doenças
2.1.1. Podridão das raizes e do pé
2.1.2. Mal de mariquita
2.1.3. Viroses
2.1.4. Outras

(2 )

(2 ),
(2)
(3)

2.2. Identificação de raças de ~usariurn solani f. pi
peri e sua patogenicidade (1)

2.3. Influência de fatores do solo no desenvolvimen-
to da podridão das raizes e do pé
2.3.1. pH
2.3.2. Tipos de solo
2.3.3. Temperatura e ~~idade
2.3.4. Efeito biológico

2.4. Influência dê alcolóides da espécie Enpatorium
odoraturn L. no desenvolvimento de nematoides e
Fusarium solani f. piperi

2.5. Sistemas de controle
2.5.1. Químico

(2)
(2)
(2)
(1)

(1)

VINCULADA AO M'~!STERIO DA AGRICULTURA



EMBRAPA

GPE/08/02/110 Efetivo 06/75
PIMENTA DO REINO

P ESQ U I S A S
PRIORIDADES

REGIÃO
NORTE

2.5.1.1. Seleção de fungicidas para tra-
tamento preventivo de estacas

2.5.1.2. Efeito do Hinoktiol sobre Fusa-
(1)

rium solani f. piperi (1)
2.5.1.3. Controle de outras doenças pelo

uso de fungicidas (3)
2.5.1.4. Emprego de outros métodos no

tratamento preventivo de estacas (1)
2.5.2. Cultural

2.5.2.1. Seleção de piperaceas nativas
para porta-enxertos (1)

2.5.2.2. Cultivo em mini-tutor (2)
2.5.2.3. Influência de espécies vegetais

com caracteristicas nematoides (2)
3. AGROMETEOROLOGIA

3.1. Bioclimatologia da pimenta do reino
3.2. Temperatura do solo x sistema radicular

(1)
(2 )

4. SOLOS E NUTRIÇÃO
4.1. Quimica e fertilidade

4.1.1. Resposta à adubação e a calagem (1)
4.1.2. Resposta a micro-nutrientes (1)

4.2. Biologia
4.2.1. Necessidade de diferentes fontes de maté-

ria orgânica (2)
5. MANEJO E TRATOS CULTURAIS~

5.1. Cultura exclusiva
5.1.1. Cobertura morta do solo
5.1.2. Espaçamento

(1)
(1)

\'1....4CU~A[)A AO l/oIN\S-rE::R1C) DA /~GH;CULTURA



ElVIBRAPA

GPE/08/02/111
PIMENTA DO REINO

Efetivo 06/75

PRIORIDADES
P E S Q U I S A S REGIÃO

NORTE

5.1.3. Modalidade de tutoramento (1)
-
5.1.4. Poda de formação (1)
5.1.5. Enxertia (1)
5.1.6. Densidade (1)
5.1.7. Sombreamento (1)

5.2. Cultura consorciada
5.2.1. Pimenta do reino, feijão (2)
5.2.2. Pimenta do reino, arroz (2)
5.2.3. Pimenta do reino, culturas perenes (1)
5.2.4. Pimenta do reino, outras culturas (3) I5.3. Substituição de pimentais decadentes (2) I

6. ECONOMIP.

6.1. Análise de custos retornos em diferentes .•.e nl-
.veis de tecnologia e area de produção (1)

-,.

VINCULADA AO ~.~'i':ISTL::RIODA AGRICULTURA



EMBRAPA

GPE/08/02/ll2

SERINGUEIRA

Efetivo 06/75

P ESQ U I S A S PRIORIDADES
AM AC RO PA MT AP BA

1. GEN~TICA VEGETAL

1.1. Coleção de germoplasma para melho-
ramento

1.3.

Hibridação inter-específica e
tra-especifica e seleção para
sistência e produtividade
Competição de clones selecionados
para resistência e produtividade
Obtenção de plantas poliploides
Seleção em seringais nativos
1.5.1. Produtividade
1.5.2. Fontes de resistência

1.2. in
3

1

2

2

2

1

2

1

2

1

2

1

2

1

2

2

1

2

1

2

1

,..•..

1

1

1

1

2

2

re

1.4.
1.5.

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Epidemiologia da queima das folhas
(Microcyclus ulei)j mancha aureolar
(Pelicuraria filamentosa) e de Phy
tophthora nas folhas

2.2. Previsão de surtos epidêmicos, e~
pecialmente da queima das folhas

2.3. Fisiologia de Microcyclus ulei
2.4. Identificação de raças fisiológicas

de M. ulei
2.5. Mecanismo da resistência ao M.ulei
2.6. Controle de enfermidades das folias

em seringais adultos
2.6.1. Controle químico
2.6.2. Controle cultural

2.

2.7. Controle químico de enfermidades
das folhas em viveiros, j ardins cl~
nais e seringais em formação

1

1

2

1

2

1

•
1 I
2

1

2

VINCULADA AO MINIST~FiIO DA /,(;RICUL TURA

1



EM3RA?A

GPE/08/02/113

SERINGUEIRA

Efetivo 06/75

P ESQ U I S A S
AM

P R I O R I D A D E S
AC RO PA MT AP BA

3

2

2

3
1

1

2

2

1

2

2

3

1

3. ENTOHOLOGIA

3.1. Ciclo biológico e dinâmica popula-
cional das principais pragas

3.2. Ocorrência estacional das pragas ~
clima x fenologia

3.3. Previsão de surtos das principais
pragas

3.4. Sistema de controle
3.4.1. Controle biológico
3.4.2. Controle químico

4. FISIOLOGIA VEGETAL

4.1. Técnicas de aplicação de Ethrel em
seringais nativos

4.2. Periocidade poliar da seringueira
em relação com a incidência de en
fermidades

4.3. Controle químico do processo de
abcisão foliar

4.4. Translocacão de fungicidas sistêmi
> -

cos no tronco de seringueira adul-
ta

4.5. Desenvolvimento de técnicas de pr~
pagaçao agâmica

4.6. Crescimento e escoamento do latex
em áreas sob regime de deficits hI
dricos estacionais

4.7. Variação clonal de resistência a
seca

4.8. Compatibilidade fisiológica e ana-
tômica de enxertos de copa

VINCULADA ACJ r'AN'S r~RIO DA ASRICUL TURA

1

1

2 I -
2

3
1

- I -

2

2

2

2

I
I
I

1 !
i
I
i
i2 i
I

I
2 i

I
= I ~ I

i

I
I

- !
!
I
:
I
I
I

2 !,
I

!
2 1

I
I
I
I- I
I
I

I -

2

2

3



GPE/08/02/114 Efetivo 06/75

SERINGUEIRA

P R I O R I D A D E S IPESQUISAS
AM AC ro PA MT AP BA !

I
5. SOIDS E NUTPJÇÃO

s .». Levantamento de deficiências nutri- Icionais 3 3 3 3 3 3 3 i,5.2. Resposta a cal agem 2 2 - 2 - - 2 I5.3. Resposta a adubação 2 2 - 2 - - 2 I
6. ~.NEJO E TPATOS CULTURAIS

s .». Manejo de enriquecimento em H.bra-

Isiliensis nos seringais nativos 2 2 - - - - -
6.2. Mecanização 3 - - 3 - - 3 I
6.3. Controle de ervas daninhas 3 1 - - 3 - - 3 I,
6.4. Consorciação de culturas 2 - - 2 - - 2 !

I7. TECNOLOGIA AGRíCOLA

7.1. Preservação do latex - - - 3 - - - I7.2. Características tecnológicas do Ia I
I- Itex e da borracha produzidos por Ihíbridos de H. pauciflora de Ie es !- I !pécies do genero Hevea - - - 2 - - - I,
I
I7.3. Agentes coagulantes para os serin- I
igais nativos 2 - - _. - - - I
I
I,
I6. ECONOMIA RURAL I
I
I
i8.1. Análise comparativa da produtivida !- Ide dos recursos utilizados na ex-
Iploração dos seringais de cultivo 1

e seringais nativos 2 2 2 2 2 2 2 I

8.2. Custo de implantação de seringais
e de produção e beneficiamento do
latex 2 2 2 2 2 2 2

8.3. Comercialização: mercado interno e
externo - I - - - - - I 2I I

I
I

VI'\JCULADA AO fo,.<' •••••••S'êRIO DA AGRICULTURA



EVi9HAPA

GPE/08/02/l15 Efetivo 06/75

SERINGUEIRA

P R I O R I D A D E SP E S Q U I S A S
11M PC. ID PA MT AP BA

--

8.4. Análise de custos e retornos de
diversas práticas culturais usadas
na exploração da seringueira 1 1 - - 1 - 1

,

I
I
I
I

- I II

I
.

I

[ 1
i
I

I

l
I
I
i
I
I
I
I
I
I
I
I
I,
I
I

I
!

!
I

I

"v':NCULA:-JA AO M"N,512:R!O DA AGRIC:.JLTURA



EMBRAPA Efetivo OC/75

GPE/08/02/116
SOJA

PRIORIDADES

PESQUISAS SUL $l.i'DSS'I'E !cri YT1 C,",S'P' L':C'?"-I ~..L. '-'" -_.~ _

RS-SC PR S2 I 1:5 I I-r; ~- NI' Irss'7T_ •.....•.~--.I

1. GEN~TICA E 11ELHO RM'IENTO
1.1. Introdução de materiais (1) (1) (2) (1) (2) (2) (2) (1)
1.2. CGmpetição de linhagens

e cultivares (1) (1) (2) (1) (2) ( 2 ) (2 ) (1)
1.3. He1horamento visando ca-

racterísticas - .especifi-
cas - .- --o -.
1.3.1. Adaptação (2 ) (1) (1) (-) (- ) (-) (-) (-)
1.3.2. Produtividade (2 ) (2) (1) (1) (1) (-) (-) (-)
1.3.3. Resistência ..a mo-

1éstias (1) (1) (1) (1) (1) (- ) (-) (- )

1.3.4. Resistência- à in-
setos - . (1) (1) (1) (1) (1) ( .. ) (- ) (-)..

1.3.5. Aumento ào teor
de óleo e/ou;pr~
teína (2) (2) ( 2) (-) (2 ) (-) (-) ( _.)

1.4. Caracterização botânica
1.4.1. Características'

agronômicas de
linhagens para
resistência ..- a mo. -
léstias e inse-
tos (1) (1) (1) (-) (1) (- ) (-) (- )

2. FITOPATOLOGIA
2.1. Identificação de patóg.:=,

nos (3) (3) (3) (- ) (3) (1) (1) (1)
2.2. Levantamento de frequê~

cia (2) ( 2) (1) ( 2) (1) (1) (1) (1)
2.3. Determinação <;le-danos (1) (1) (1) ( 3) (-) ( 2) ( 2) ( 3 ).

. . .
. . .

.
VINCULAD.t.- AO M NISTt;.R:O DA AG"l:CUL 1 URA

••



•

EMeRAPA

GPE/08/02/117 Efetiv.o 06/75

SOJA

P R I O R I D A D E S
P ESQ U I S A S SUL SUDESTE C. OESTE NOR-

RS-SC PR SP ES MG GO MT pESTE

- 2.4. Etiologia e epdemiolQ
gia (2) (2) (2) ( -- ) (1) (-) (-) (3)

2.5. Sistema de contro.le (1) (1) (1) (1) (1) (- ) (-) (3)
3. SOLOS E NUTRIÇÃO

3.1. QuImica e fertilidade
3.1.l. Resposta a P e K

(curvas de res-
postas) (2) (1) (2) (2) (2) (1) (1) (1)

3.1.2. Resposta a cala-
gem (curvas de
resposta) (2L (1) (2) (2 ) (2) (1) (1) (3)

3.1.3. Resposta a micro-
elementos (1) (1) ( 2) ( 2) (1) (1) (1) (3)

3.1.4. Calibração de •a-
nálise do solo (3) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1)

3.1.5. Efeito residual
de fertilizantes (1) (1) (1) (1) (1) (- ) (-) (2)

3.1.6. Eficiência dos
fertilizantes ,
disponIveis (1) (1) (1) (1) (-) (-) (- )

3.1.7. Estudos básicos
sobre absorção
de nutrientes x
fatores tóxicos
x variedades (1) (1) (1) (1) (1) (-) (-) (3)

3.2. Biologia
3.2.1. Efei to de inocu-

lação com inocu-
lantes disponI -
veis (3) (2) ( 2) ( 2 ) (1) (1) (1) (1)

Ylf'.(~lJLA!J,\ AO '\I~IS,f:r~t() !)A A(,,~I{,l.l!!JkA



•

EMSRAPA
GPE/08/02/118 Efeti v..c06/75

SOJA

P R I O R I D A D E S
P E S Q U I S A S SUL SUDESTE C. OESTE KOR-

RS-SC/ PR SP ES HG GO MT DESTE

3.2.2. Eficiência de es-
tripes de Rhizo-
bium (2) (2) (1) (1) (1) (- ) (-) (1)--

3.2.3. Fatores adversos
do solo (2) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1)

3.2.4. Relação ótima Rh í-
zobium/semente (1) (1) (1) (- ) (-) (-) (- ) (-)

3.2.5. Controle de quall
dade de inocilan-
tes (1) (1) (1) (1) (-) (-) (- ) (-)

3.2.6. Efeito: de germic~-
das e he rb í cí.das

sobre a fixação (3) (3) ( 3 ) (3) (-) (- ) (- ) .( -}

3.3. Física
3.3.1. Efeitos de pr~

priedades f Ls í.c as

sobre o ~. .renClmen
to (2) (- ) (2) (3) (2) (- ) (- ) (3)

4. AGROMETEOROLOGIA
4.1. ~poca de plantio

4.1.1. ~poca x espaç ame!:
to x densidade (2) (1) (1) (1) (2) (1) (1) (2 )

4.1.2. ~poca x varieda-
des . - (2) (2 ) (2) ( 2) (1) (1) (1) (1)x reg~es

4.1.3. ~poca x varieda-
des x espaçamen-
to x densidade x
fertilidade (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (3)

4.1.4. ~poca x espaça -
mento x umidade

VINCUl/,[),\ ,'\(J '\!:".ISrtlt/(J u,., At.RlcI)L[IJ,(A



ElV!DRAPA

GPE/08/02/119
Efetivo OG/75

SOJA

'- P R I O R I D A D E S.
P E S Q U I S A S SUL SUDESTE C. OESTE ~W~-

RS-SC PRISP ES ~,lG GO r·1T DESTE

do solo (2) (-) (- ) (-) (-) (-) (2) (- )
4.2. Fatores meteoro lógicos

4.2.1. Desenvolvimento
e rendimento (2) tI) (1) (1) (1) (1) (1) (1)

4.2.2. Efeito sobre a
qualidade da se- Imente (2) ( 2) (1) (1) (1) (1) (1) (1) I5. !v1.A.~EJO E TRATOS CULTURAIS

i5.1. Invasoras
5.1.1. Levantamento re-

gional de invaso-
ras (2) ('L) (-) (3) (1) (1) (1) (1)-5.1.2. Estudos ecológi-

das .cos princ!
pais invasoras (2) (1) ( 2) (2) (-) (-) (1) (-)

5.1.3. Efeitos de conpe-
tição (2 ) (1) (2 ) (2 ) (-) (-) (1) (-)

5.1.4. Uso de 'herbici-
das - dosagens ,
.. e métodosepocas ,
de aplicação me í.:

ambiente x herbi
cidas x invasora (1) (1) (1) (1) (- ) (-) (-) (1)

5.1.5. Comparação -econo-
mica. de 'nétodos'
de controle (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1)

5.2. Preparo e Conservação ,
do solo.
5.2.1. Intensidade de- (1) (1) (1) (2) (1) (- ) (1) (2)- preparo

VINCULADA AO MINISTEr~IO DA AGRICUL TURA..
••



GPE/08/02/l20
SOJA

Ef e t i v.o O6/7 5

P ESQ U I S A S

P R I O R I D A D E S I
SUL SUDESTE IC. OESTE NOR- I~----~--~--r---~--+---~----4 !I I 'I! ID~~T~ i

RS-SC, PR SP ES HG GO I HT! ~~ ~ I
(1) (1) (-) (1) 1(_) (1' (?) I', - I5.3.

5.2.2. Fatores metereo-
lógicos x manejo
x erosao

Rotação de culturas
5.3.1. Sistemas de rota

çao e economici-
dade

5.3.2. Rotação x perdas
de nutrientes

5.4. Avaliação e desenvolvi-
mento de maquinaria

5.5. Cc Lh.a.í, ta
5.5.1. Qualidade do

grao x condições
de·colheita

5.5.2. Perdas na colhei~
ta

5.6. Profundidade de semeadu
ra
5.6.1. Profundidade

condicões do~

(l)

(2) (1) (1) (2) (1) (1) (2) (2)

(2) (2) (2) t : \
, J (2) (2) (3) (2)

(2 ) 1(1) (1) (3) (2) (-) (2) (3)

x '

( 3 )

(2) (1) (3) (-) (3) (-) (2) (-)

so
(3) (2) (2)10

5.6.2. Profundidade x
vigor da semente

5.6.3. Profundidade x
colocação de ad~
bos (3) (2) (2) 1(2)

5.7. Unidade do solo I I
5.7.1. Irrigaçã_o e dre- I .

~ n_a_g_em_l ~ __(2__)__ (_-._)~(-_)~I_(-_)~(_-_)~(_-_)~__(_2_)~
V1N":":UL/.J..r.)~'\ I\C; ~:i:;,!t:';Tt:..HiC u,~ A,~......,~I'_Ul.TL'F-1A

( '" .\ .c. ) (3) (-) (- ) (3 )

(3) (3) (-) (3) (-) (-) (-)

(2) (-) (-) (-)
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SOJA

P R I O R I D A D E S !
I

---I
tP E S Q U I S A S SUL SUDESTE C. OESTE NO R- 1.

GO I h)"-., c 'fi 1:'
i

RS-SC PR SP ES HG MT r r....,~...., !.
5.7.2. Efeitos de defi-

ciência e exces-
so (2) (-) (-) (-) (~ ) (-) (2) (-)

5.7.3. Consumo de -agua
x fatores meteo-
rológicos (2) (- ) (-) (-) (-) (-) (3) (-)

6. ENTOMOLOGIA
6.1. Levantamento de incidên-

cia e taxonomia (2) (1) (2) (2) (1) (1) (1) (1)
6.2. Biologia e ecologia

6.2.1. Broca do solo (3) (2) (3) (3) (2) (-) (2) J (-)
6.2.2. Lag-artas das fo I I-

lhas - (1) (1) (2) (2) (1) (1) (1) (- )

6.2.3. Bezouro das fo-
lhas . (3) (3) (3) (- ) (3) (- ) ( 3) (- )

6.2.4. Percevejos (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1)
6.2.5. Broca das axilas (2) 2) (2) (-) (2) (- ) (-) (-)

6.3. Determinação de danos ,
~ - •.economicos e numero: crl-

tico
6.3.1. Broca do solo (1) ·(1) (1) (3) (-) (-) (1) ( 3)

6.3.2. Lagarta das fo-
lhas (1) (1) (1) (2) (1) (-) (1) (3)

6.3.3. Bezouro. das fo- 1
lhas (2) (2) (2 ) ( 2) (-) (-) (2 ) (3) I

6.3.4. Percevejos (1) (1) (1) (3) (1) (-) (1) ( 3) I
6.3.5. Brocas das axi I- IIas (1) (1) (1) (1) (-) (-) (-) (3)
6.3.6. Sugadores das fo I- I- lhas (2) (1) (1) (1) (-) (- ) (-) (3 )

j
V í'.J(·' • f • ,

I' "'" -r i:

••
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SOJA

P R I O R I D A D E S
P ESQ U I S A S SUL SUDESTE IC. OESTE NOR-

RS-SC PR SP ES MG GO I MT 'oESTE I,

6.4. Controle
6.4.1. Quínico

6.4.1.1. Broca I

-

do solo (3) (2) (2) (3) (-) (- ) (-) (- )

6.4.1.2. Lagarta
das fo-
lhas (1) (1) (1) (2) (1) (- ) (-) (- )

6.4.1.3. Bezouro
das fo-
lhas (3) (3) (3) (-) (-) (-) (-) (- )

6.4.1.4. Perceve- ,
I

(- )jos (1) (1) (1) (2) (1) (-) (- )

6.4.1.5. Brocas I

das axi-
Ias (2) (2) (2) (- ) (- ) (-) (- ) (- )

6.4.1.6. Sugado~ 1

res das
J

folhas (3) (1) (1) (-) (-) (-) (-) (- )

6.4.2. Biológico
6.4.2.l~ Broca I

do colo (3) (2) (2) (-) (-) (- ) (-) (- )

6.4.2.2. Lagarta
das fo-
lhas (1) (1) (1) (-) (1) (- ) (-) (- )

6.4.2.3'. Bezouro
das fo-
lhas (3) (3) (3) (-) (3) (-) (- ) (-)

6.4.2.4. Perceve (-)1-) I-
jos (2) (2) (2 ) (-) (2) (-)

6.4.2.5. Brocas'
-----1

ViNCULt>OA A'J 1/'N:STt:RIO DA AGRICULTURA
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EMBRAPA

,GPE/08/08/123

P ESQ U I S A S

Efetivo 06/75 .

axi

folhas
6.4.3. Resistência dos

hospedeiros
6 • 4 •3 • 1. B roc a '

do colo (1) (1) (1) (-) {-} (-) (-) (-i

das
Ias

6.4.2.6. Sugado-
(3)

res das

(3) (3) (-) (3) (-) (-) (- )

(3) (3) (3) (-) (3) (-) (-) (-)

lhas
6.4.3.3. Bezouro

das fo-
1h as (3) (3) (3) (- ) (3) (- ) (- ) (- )

jos (1) (1) (1) (-) (1) (-) (-) (-)
6 • 4 • 3 • 5. Broca '

das axi
las (2) (2) (2) (- ) (- ) (- ) (- ) (- )

6.4.3.6. Sugado-
res das

6.4.3.2. Lagarta
das fo

(1) I (1)

6.4.3.4. Perceve

(1) (~) (-)

folhas (2) (1) (1) (-) (-) (-) (-) (-)

ca de equipamentos (1) (1) (1) (2) (1) (1) (1) (-)
7.2. Coeficientes técnicos e

custo de produção
7.3. Estudos econômicos so-

'-- b._r_e__t_r_a_n_s_p~o~r~t~e~,~a~rm~l-a~ze~-~--~_*~~~~~~--~---~__ ~ ___L I.namento, comercializa -I J
••• 1 c, .., ,. ,,' .Llu·",

7. ECONOHIA
7.1. Análise técnico-econômi

(1) (1) (1) 1(1)

<li

( 2) (1) (1) ( 2)
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,

P R I O R I D A D E S.
P E S Q U I S A S SUL SUDESTE -'" OESTE NOR-1.,.

Rs-scl PR SP ES ~lG GO r-1T pESTE

insumos industria Içao e -
lização (1) (1) (2) (2) (1) (- ) (-) (1)

7.4. -j\ná1ise econômica de ex-
perimentos (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (l)

8.TECNOLOGIA AGR1COLA ..

8.1. Tecnclogia de sementes (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1)

-,

._. .
.

- -

;

-,

-

.

- J
VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGRICUL TUI~A
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soroo
" PRIORIDADES

PESQUISAS SUDES- NORDFBI'E I c::EN"'TRO
f SUL

/ TE BA O.Est. OESTE
1. GEN:t:TICAE MELHORP~MENTO

1.1. Teste uniforme de material
comercial
1.1.1. Híbridos graníferos (1) (1) (1) (1) (1)
1.1.2. Variedades e híbri-

dos forrageiros (1) (1) (1) (1) I (1)
1.2. Desenvolvimento de germo-

plasma para produtividade -
e melhoramento das caracte- ,

rísticas agronômicas
1.2.1. Desenvolvimento de

variedades
1.2.1.1. Forragens (1) (1) (1) (1) (1)
1.2.1.2. Grãos (1) (1) (1) (2) (1)

1.2.2. Desenvolvimento de
híbridos
1.2.2.1. Forragens (1) (1) (3)' (2) (1)
1.2.2.2. Grãos (2) (2) (3) (1) (2)

1.2.3. Desenvolvimento de
populações para me-
lhorar a capacidade
geral e específica
de combinação (1) (1) (1) (1) (1)

1.3. Resistência à doenças
1.3.1. Antracnose (1) (1) (1) (1) (1)
1.3.2. Mildio do Sorgo (1) (1) (2) (1) (1) ,

1.3.3. Podridão ào colmo (1) (1) (1) (1) (1) I
I

1.3.4. Ferrugem (2) (2) (1) (2) (2) I
1.3.5. Cercospora sorghi (2) (2) (3) (2 ) (2 )

1.3.6. He1mintosporiose (2) (2) (2 ) (2 ) (2)
I

VINCULADA AO M'NISTE:.RIODA AGRICULTURA
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PESQUISAS

PRIORIDADES

NOrm~~ I CEl-rrro
r orsrcBA O.Est. ~~~~
! -j

SUL
SUDE.S-

TE

1.3.7. Mosaico da cana~de-
açúcar

1.3.8. Outras doenças
1.4. Resistência à insetos

1.4.1. Contarinia sorghico
la

1.4.2. Brocas do colmo
1.4.3. Insetos prejudiciais

ao armazenamento
1.4.4. Pulgão
1.4.4. Outros

1.5. Tolerância ao elevado teor
de Al+++ trocável no solo

1.6. Tolerância a seca
1.7. Melhoramento da qualidade

nutriciona1
1.7.1. Alto teor de prote~

na e 1isina
1.7.2. Tipos para misturar

com trigo
1.7.3. Qualidade de ferru-

gem
1.7.4. Tanino (resistência

a pássaros, etc)

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Levantamento e identifica-
çao de doenças
2.1.1. Antracnose
2.1~2. Mildio do sorgo
2.1.3. Podridão do colmo

(3)
(3)

(1)
(2 )

(1)
(1)
(3 )

(1)
(1)

(1)

(1)

(2)

(1)

(1)
(1)
(1)

(3)
(3)

(1)
(2)

(1)
(1)
(3 )

(1)
(1)

(-)

(-)

(-)

(-)

(1)
(1)
(1)

(3)

\(3 )

(1)
(2)

(' ,.J...,

(3)
(3)

(3) (3)
(1) I (1)

(-;.) (-)

(-) (-)

(-) (-)

(3) (-)

(1) (1)
(2) (1)

(1) (1)

(3 )

(3)

(1)
(2 )

(1)
(1)
(3)

(3 )

(3)

(1)
(2 )

(1)
(1)
(3 )

(1)
(1)

(-)

(-)

(-)

(-)

(1)
(1)
(1)

~--.--------------.-----------------~~------~----.---~--~-----+-------~
YINCULt>,oA AO MIN'STLR'O QA AGHICUL TURA
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'- 1

PRIORIDADES

PESQUISAS SUDES- NORDESTE m'T.fFD
I SUL

! TE BA. O.Est. OLSTE
-

2.1.4. Ferrugem (3) (3) (1) (3) (3)
2.1.5. Cercospora sorghi (2) (2) (3) (2) (2)
2.1.6. Helmintosporiose (2) (2) (2) (2) (2)
2.1.7. Mosaico da cana-de-

~ (3) (3) (3) (3) (3)açucar
2.1.8. Outras (3) (3) (3) (3) (3)

2.2. P'atores que influenciam a
infecção, multiplicação e
disseminação de doenças (1) (1) (1) (1) (1)

2.3. Desenvolvimento de técni-
cas de inoculação para se-
leção em programas de me-
lhoramento -

I
2.3.1. Antracnose (-) (1) (-) (-) (1)
2.3.2. Podridão do colmo (-) (2) (-) (-) (2)

2.4. Sistema de controle
2.4.1. Químico (3) (3) (3) (3) (3)
2.4.2. Biológico (3) (3) (3) (3) (3)
2.4.3. Cultural (1) (1) (2) (1) (1)
2.4.4. Resistência da pla!!

ta hospedeira (1) (1) (1) (1) (1)
2.5. Biologia dos patógenos (1) (1) (2) (1) (1)
2.6. Tratamento da semente (1) (1) (2) (1) (1)

3. ENTOMOLOGIA

3.1. Dinâmica de população
3.1 •.1. Contarinia sorqhicc

la (1) (1) (1) (1) (' ,-J-
3.1.2. Pulgão (1) (1) (1) (1) (1) IL 3.1.3. Outros (3) (3) (3) (3) (3) I,

- I
I

VINCULADA AO ~"'N!ST!':R'O ':IA AGRiCULTURA
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SORn

PRIORIDADES

UIS}\S Sli'DES- NORDESTE 1 CTI'ITFD
SUL ---,----.-

'TE BA o.Es::·1 OESTE

mento e identifica-

Contarinia sorghicc
Ia (1) (1) (2) (1) (1)-
Pulgão (1) (1) (2)1 (1) (1)
Outros (3) (3) (3) (3) (3)
econômico de dano
Contarinia sorghicc
Ia (1) (1) (1) (1) (1)-
Pulgão (1) (1) (1) (1) (1)
Insetos de graos a,!
mazenados - (1) (1) I (1) (1) (1)
Outros (3) (3) (3) (3) (3)

de controle "
"

Químico (1) (1) (1) (1) (1)
Biológico (2) (2) (3) (2) (2)
Cultural (1) (1) (2) (1) (1)
Resistência "da plag
ta hospedeira (1) (1) (1) (1) (1)

.IÇÃO

ias nutricionais
ntas
Calcário (1) (1) (1) (1) (1)
Macro-nutrientes (1) (1) (1) (1) (1)
Micro-nutrientes (2) (2) (3) (2) (2)
dades biológicas
Matéria orgânica (1) (1) (3) (1) (1)
dadesfísicas
Efeitos do sist.ema
de manejo (1) (1) ~-'_(~~e~-- --

P ESQ

3,2. Levanta
çao
3.2.1.

3.2.2.
3.2.3.

3.3. Limite
3.3.1.

3.3.2.
3.3.3.

3.3.4.
3.4. Sistema

3.4.1.
3.4.2.
3.4.3.
3.4.4.

4. SOLOS E NUTR

4.1. Exigênc
das p1a
4.1.1.
4.1.2.
4.1.3.

4.2. Proprie
4.2.1.

4.3. Proprie
4.3.1.

VI~CULADA AC i';t ;\i!STtf·::lC) OA ACR!CUL TURA
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PESQUISAS
SUL

PRIORIDADES

SUDES- NOrnF.:5'l'E

TE BA. O.Est.

5:2.1. Densidade de plantio (1)
5.2.2. Manejo de cultivo

de sorgo fo=rageiro (1)
5.2.3. Interação densidade

x época de plantio
x fertilidade x ge-
nótipo (1)

5.3.·Sistemas de cultivo

4.4. Problemas de toxidês
4.4.1. Alumínio
4.4.2. Outros

4.5.Teste do solo
4.5.1. Calibração e análi-

se
5. r,'!ANEJOE TRATOS CULrrURAIS

5.1. Controle de ervas daninhas
5.1.1. Químico
5.1.2. Mecânico

5.2. Manejo e conservaçao do
solo

5.3.1. Cortes sucessivos
5.3.2. Duas ou três cultu-

ras sucessivas
5.3.2.1. Sorgo,sor-

go
5.3.2.2. Sorgo, ou-

tras cult~
:tas e vece
-versa

(1)
(3)

(1)

(1)
(1)

(2)

(2)

(1)

(1)
(3)

(1)

(1)
(1)

(1)

(1)

(1)

(2)

(2)

(1)

(3)
(3)

(3)

(1)
(1)

(1)

(1)

(1)

(2 )

(3)

(2)

(3 )

(3)

(1)

(1)
(lj

(1)

(1)

(1)

(2)

(2)

(1)

(1)
(3)

, (1)

(1)

(1)
(1)

(1)

- I
(1)

(2)

(2)

(1)

~- ~_---L. ..J.-__ -..L-_,---_~ J
VINCULAOA 1'C) 1.,NISTEf-·V:) CA AGHiCUL TUF~A
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SOH:O

PRIORIDADES I
PESQUISAS SUDES- l\OI\DES'I'E l ~D'~rr,~. i .••..1._

SUL TE BA O.Est·1 OEST}~ I
- I5.4. Irrigação

5.4.1. Produção de semen-
tes (2) (2) (2) (-) (2) ,

5.4.2. Produção de graos (3) (3) (3) (- ) (3) I
5.5. Conservação do solo (1) (1) (2) (1) (1)

6. ENGENHARIA AGRíCOLA

6.1. Plantio (1) (1) (2) (1) (1)
6.2. Cultivo (1) (1) (2) (1) (1)
6.3. Colheita (1) (1) (2) (1) (1)
6.4. Armazenamento (1) (1) (1) (1) (1)
6.5. Transporte (2) (2) (3) (2 ) (2)

7. AGROMETEOROLOGIA ..
-.

7.lo ~poca de plantio (1) (1) (1) (2) (1)

8. ECONOMIA

8.1. Custos de produção (1) (1) (1) (1) (1)
8.2. Análise de custos de retor-

em diferentes ..nos nlveis
de tecnologia (1) (1) (1) (1) (1)

8.3. Processamento e mercado
8.3.1. Sementes (1) (1) (2) (1) (1)
8.3.2. Grãos (1) (1) (2 ) (1) (1)

8.4. Armazenamento (1) (1) (1) (1) (1)

9. TECNOLOGIA AGRíCOLA-
s .». Tecn010gia de sementes (1) (1) (1) (1) (1)

-
-

'/INCULADA AO :v N15TEô~10 DA AGRICULTURA



EMSRAPA
GPE/08/02/1~1 Efetivo 08/74

~SUINOS

1. GENt;TICA E r·~ELHORAj1EHTO

Nl\CIONl\.L

PRIORIDl\.DES
P ESQ U I S A S

~---------------------------------------------------r----------í
1.1. Raças, cruzanento e hibridac~e (1)
1.2. Levantamento dos nficleos-de criaç~o com diferen-

tes nIveis de esnecializac~o (1)
1.3. l\.va1iac~oe selec~o de raças suInas mais adapta-

das às condicões regionai3 (1)
1. 3.1. Provas de desempenho de lei tegadas
1.3.2. Provas de nrogenie

1.4. nclhoramento de raças nacionais e extranqeiras

2. l\.LIi'lEI:1T AÇÃO

2.1. l'.valiacãoquímica e biológica dos alimentes uti-
lizados nas diversas fases de ~roduc~o (1)
2.1.1. Fo~tes e níveis de energia
2.1.2. Fontes e níveis de nroteínas
2.1.3. Fontes e níveis de aditivos minerais e vi

tamínicos
2.1.4. Fontes e níveis de outros aditivos

2.2. Provas bio16gicas de raçoes, concentrados nrot~!
cos e sun1ewentos vitamínicos

2.3. Avaliaç~o das exigancias nutricionais nas diver-
sas fases de orodução. (2)
2.3.1. Provas de nerfermance
2.3.2. Metabolismo
2.3.3. Fatores qualitativos e quantitativos de

carcacas
3. Er~\'EI'JI!ARI[I.

3.1. Material de construç~o
3.2. Il!.stala.cões

3.2.1. Tipos de nisos

(2 )

(1)

(3)
(1)

VIr-..;C\i •..ADA AO "!~!5rl:.R!G DA ,t..c..RICUL"TURA
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6PE/08/02/132 Efetivo 08/74

SUíNOS
-----------------------

(1)
(1)

i2 )

(1)

(1)

(l) .

(1)

(l)
(1)

( 1.)

" .\ .•. }

i
I
I
I

v I
I
1
I.

I
!•

1

I
i

P ESQ U I S ~ S

-------_._--
.3.2.2. 'TI'.>.lnosde cobertura
3.2.3. Tinos de divisões
3.2.4. Área disnonível ~or animal ~as diversas

fases de produção
3.2.5. Tinos de maternidades
3.2.6.

~refresc~1

i,
I

Uso de creches
3.3. Processos de aquecimento, .verrt í.Lac âo e

mento dos animais
3.4. Inst.alações na ra manejo de resíduos

4. HANEJO
4.1. Sistemas de nroducão

4.2.

4.1.1. Confinamento e semi-confinamento
Sistemas de manejo
4.2.1. Manejo de leitões na fase de aleitamento
4.2.2. Desmame precoce

Manejo de leitões nas fases de
to e acabamento

4.2.4. Manejo de reprodutores
l1anej o de a Iimen tacÃ.o

crescimen

4.4. Manejo sanitãrio
4.5. rtanejo e utilizacão dos resíduos fecais e uriná.

rios
-1.6.

4.7.

-1. 8.

Efici~ncia renrodutiva dos reorodut6res
nétodos de acasalanento
Fisionatologia da renrodução e inseminacão arti
ficial

4.9. Fatores do meio que afetaM a eficiência renrodu
tiva do rebanho

5. sxn i DADE

vlr-.C'_ilADA AO MIN1S,E."IO DA A(.,~!Cu:...rl.'r.A



EMBRAPA

GPE/08/02/133 Efetivo 08/74

PRIORIRl\OES

NACIO~~AL

5.2. Eficiência de crogas e rnedica~entos no controle
e prevençao de doencas infecciosas e parasítica (2)

SU!NOS

(l)
(1)

(1)

(l)
(1)

P ESQ U I S A S

6. TECNOLOGII-l.

6.1. Cl2.ssificac~o e qualidade de carcacas
Tipificaçao de suinos e/ou carcaças

(2 )

I
I

I
I

1

\
i

~.--.~---_.------ ~ .._. . . ~1 1

7.1. Custos de produç~o das diversas fases de nrod~
çao
Flutuações estacionais de custos de nrodução e
preço de venda

7.2.

7.3.

7.4.
Sistemas de comercializacão

~::a:~:~~::~a:onível de tecnologia das em~re- I

VI!"JCULADA;\O ••••.~I'lslERI(i C'-A ACRI':UlTURA



GPE/08/02/134 Efetivo 06/75
'J.U.1ATE

,-
PRIORIDADES

PESQUISAS SUDESTE NORDESTE StJL,

RI II'~I

SP PE R3

1. GEN~TICA E MELHORAMENTO

1.1. Tomate tutorado para consumo
"in natura" -

1.1.1. Introdução de cultivares (3) (2) (2) (-) (-)
1.1.2. Melhoramento visando ca-

racterísticas específi-
cas
1.1.2.1. Produtividade (2) (1) (1) (-) (-)
1.1.2.2. Resistência múl-

tipla a doenças (2 ) (1) (1) (-) (-) I
1.1.2.3. Conservação :la I-

o tural dos frc-otO] I
I

pós-colheita {-i (1) (1) (-) (-) I
1.1.2.4. Adaptação (-) (3) I (3) (-) (-) I

1.1.3. Competição de cultivares
I

e linhagens (1) (1) (1) (-) (-)
1.2. Tomate rasteiro para indústria

I1.2.1. Introdução de cultivares (1) i (3) (3) (2) (2)
1.2.2. Melhoramento visando ca-

racterísticas específi. Icas (-) I1.2.2.1. Produtividade (1) (-) (3) (3)
1.2.2.2. Resistência a . I

Idoenças (1) (-) (-) (3)
I

(3)
1.2.2.3. Qualidade indus-

trial (1) (-) (-) (-) (3)
1.2.2.4. Adaptação (2) (-) (-) (3) (3)

1.2.3. Competição de cultivares ! II
e linhagens

I
(1) 1(-) (-) (1) (1) I

I ! J
VINCULADA AO /",'INISTl~RIODA AGRICUL fURA
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TOr-L\TE

P R I O R I D A D E S
P E S Q U I S A S SUDESTE NORDESTE I SUL

SP RJ MG PEr RS- !

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Ident.ificação de doenças (3) (3) (3) (3) (3)
2.2. Determinação de danos (3) (3) (3) (3 ) (3)
2.3. Sistemas de controle (2) (2) (2) (3) (3)

3. ENTOMOLOGIA

3.1. Identificação de pragas (3) (3) (3) (3) (3)
3.2. Dinâmica de populações (2) (2) (2) (3) (3) I
3.3. Sistemas de controle (2) (2) (3) (3) (3)

4. SOLOS E NU '1'RIçÃO

4.1. Resposta à adubação NPK (3) (2) (2 ) (2 ) (2 )

4.2. Resposta ~ adubação orgânica (3) (2 ) (2) (3) • (2)a

4.3. Resposta .. cal agem e micronutria
(2)1

-
entes (3) (2) (3) (3)

5. Iv1.ANEJOE TRATOS CULTURAIS

s .». Processos de semeadura direta
para tomate rasteiro (1) (-) (~) (2) (2)

6. AGROMETEOROLOGIA

6.1. Interação cultivar ~ dex epoca
semeadura em tomate rasteiro (2) (-) (-) (2) (2) I

I

7. ECONOMIA I

7.lo Custos de produção para os dois
sistemas de cultivo (tutorado e
rasteiro) (3 ) (2) (2 ) (3) (3)

7.2. Comercialização (3) (1) (1) (2) (2)
I

-t...--.___ .
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TRIGO "

-
P R I O R I D A D E S )

PESQUISAS RS se I PR J PR SP f.'lT DF GO 1r.-1G I(Sul)i~bn, (Sul)
1. GENÉTICA VEGETAL

1.1. Desenvolvimento de trabalhos de
criação de cultivares 1 - - 1 I - 3 - -

1. 2. Desenvolvimento de trabalhos de ex-
perimentação de cultivares 1 1 1 1 1 1 1 2 2 I•

1.3. Prioridades a serem observadas na . I-criaçao de cultivares para os Es-
tados:
1.3.1. Resistência as doenças - I

-- ~
1.3.1.1. Ferrugem do colmo 1· 1 I 1 1 1 1 1 1 -..•. J.

;

1.3.1.2. Ferrugem da folha 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1.3.1.3. Septoria nodorum 1. 1 1 ~ 3 3 3 3 3..,

.. 1.3.1.4. Septoria tritici 1 1 1 3 3 ') 3 3 3 I..)

1.3.1.5. Giberela 1 1 1 3 3 3 3 3 3

1.3.1:6. Helmintosporiose 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1.3.1.7. Virus (V.N.A.C.) 1 1 1 3 3 3 3 3 3
1.3.1.8. Virus do Mosaico 1 1 1 3 3 3 3 3 3
1.3.1.9. Vírus Espiga Branca 3 3 3 3 3 3 3 3 3

.. 1.3.1.10. Oidío 1 1 1 1 1 1 3 3 3
~ # 1.3.1.11. Carvão 3 3 3 3 3 3 3 3 3 I1.3.1.12. Doenças do Sistema

IRadícular 1 1 1 3 3 3 3 3 3
1.3.2. Tolerância a acidez noc~va

do solo 1 1 1 1 1 1 1 1 1..•.

1.3.3. Arquitetura da planta 1 1 1 1 1 1 1 1 1
I

1.3.4. Produtividade 1 1 1 1 1 1 1 , 1 IJ.

1.3.5. Cultivares para pastoreio e I

-- 2 2 2 3 3 3 Igrau - - -
1.3.6. Qualidade industrial 2 2 2 2 2 2 2 2 2

1.3.7. Estudos de herança de carac-
teres = - - = = - = - -._-

* Sujeito a apresentaçãocle subprojeto e estudo particular de cada caso
VI..;c...t.JLI',CJA A.Jc "/I'.,j'~rt:04:0 DA AC <iC.J!....Tth-<A
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TRIGO

P R I O R I D A D E S

PESQU I S A S RS se PR PRj SP MrrJ DF GO lr.1G
(Sul) t-úrfJ (Sul)1 I

1.3.8. Botânica: caracterização· de Icultivares 2 - - 2 2 - - - -
Resistência -1.3.9. a germinaçao na- -tural na espiga 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Tolerância I1.3.10. a frio 2 2 2 - - - - - -
1.3.1l. Estudos citogeneticos 2 - - - - - - -- -
1.3.12. Trabalhos com Tritica1e 2 - - 2 - - - - -

2. FITOPATOLOGIA
2.1. Septoria nodorum - - - ---2.1.1. Teste de resistência ;

2.1.1.1. Casa de Vegetação 1 - - - - - - - -
2.1.1.2. Campo 1 1 1 I 1 1 1 3 - -,

2.1.2. Epidemio1ogia o· 2 - - - - - - - -
2.1.3. Controle 1 1 1 2 2 - - - -

2.2. Septoria tritici ;

2.2.1. Teste de resistência
2.2.1.1. Casa de Vegetação 1 - - - - - - - -
2.2.1.2. Campo 1 1 1 1 1 1 - - -

-2.2.2. Epidemiologia 2 - - - - - - - -
~ ~.2.3. Controle 1 1 1 2 2 - - - -

2.3. He1miúthosporium I2.3.1. Teste de resistência
2.3.1.1. Casa de Vegetação 1 - - - - - - - -
2.3.1.2. Campo 1 1 1 1 1 1 1 - -

2.3.2. Epidemiologia 3 - - 3 3 - 3 - -
2.3.3. Controle 1 1 1 1 1 1 1 - -

2.4. Giberela
2.4.1. Teste de resistência

2.4.1.l. Casa de Vegetação 1 - - - - - - - -
2.4.1.2. Campo 1 1 1 2 2 2 - - -

----- J
~
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P R I O R I D A D E S 1
I

GO li'lG
1

PR j P~ MT IPESQUISAS RS se SP DF(Sul),(tb . (Sul)

2.4.2. Epidemiologia 1 - - 3 - - - - -
2.4.3. Controle 1 1 1 2 2 - - - -

2.5. Virus (V.N .A.C.)
2.5.1. Teste de cultivares em con-

dições controladas 1 - - - - - - - -
2.5.2. - 1 1 1Levantamento da ocorrencia 1 1 1 1 1 1
2.5.3. Controle 1 1 1 1 1 1 1 1 1l.

2.5.4. Estudos das relações do v~ I-. rus x vetor x hospedeiro 1 - - - - - - - -.- -2.6. Virus do Hosaico -
;

2.6.1. Teste de resistência
2.6.1.1. Casa de Vegetação 1 - - - - - - - -

, 2.6.1.2. Campo 1 - - - - - - - -
2.6.2. - ILevan tament;o da ocorrencia 1 1 1 3 - - - - -
2.6.3. Controle 1 - - - - - - - -
2.6.4. Estudos de relações do vi-

rus x vetor x solo x hosp~
deiro 1 - - - - - - - -

2.7. . Ví rus da Espiga Branca I
'I -2.7.1. Levantamento da ocorrência 1 1 1 I- - - - - -

I2.8. Ferrugem do colmo
2.8.1. Teste de resistência

2.8.1.1. Casa de Vegetação 1 - - - - - - - -
2.8.1.2. Campo 1 - - 1 1 - 3 - -

2.8.2. Epidemiologia 1 - - 2 - - - - -
2.8.3. Controle 1 1 1 1 1 - - - -
2.8.4. Levantamento de raças 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.9. Ferrugem da folha
2.9.1. Teste de resistência

2.9.1.1. Casa de Vegetação 1 - - - - - - - -
2.9 1.2. Camno 1 .. - 1 1 - 3 - -

j
~.
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P R I O R I D A D E S
PESQUISAS RS se PR J P:J SP MT

DF GO ~lG(Sul), (N::l- (Sul) i
t

2.9.2. Epidemio10gia 1 - - 2 - - - - -
2.9.3. Controle 1 1 1 1 1 - - - -
2.9.4. Levantamento de raças 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.10. Ferrugem linear
I

2.10.1. Teste de resistência a campc 3 - - 3 - - - - -
2.11. Carvão voador (Usti1ago)

2.11.l. Teste de resistência a campc 3 - - 3 3 - - - -
2.12. Erysiphe (Cinza) I2.12.1. Teste de resistência I

.' ---'-:I2.12.1.1. Casa de Vegetação 2' - - - - - - -;

2.12.1.2. Campo 1 - 1 1 1 - 3 - -
2.12.2. Controle 1 1 1 2 2 - - - -

2:13. Ophiobolus graminis
-' I2.13.1. Levantamento de - 2 2ocorrencia 1 2 - - - - -

2.13.2. Es tudo de relação entre o
corrência de Ophiobo1us e
calagem do solo 1 - - - - - - - -

2.14. Outras doenças do sistema rad í.cu la
.2.14.1. Avaliação de danos 1 - - -' - - - - -

, 2.15. fControle combinado as varias doen-
ças (inclusive tratamento de semen .-
tes) 1 1 1 1 1 - 3 - -

3. ENTOMOLOGIA
3.1. Controle de pragas da lavoura e de

- armazenados por 'meio de ins~graos
ticidas
3.1.1. Afídeos 1 1 1 1 1 1 1 - -
3.1.2. Lagarta das folhas 3 3 3 3 3 3 3 3 3

3.1.3. Outras pragas da parte aerea 2 - - 2 - - - - -
3.1'.4. Pragas do solo 2 - - 2 2 1 2 - -
3 1 5. Prazas dos grãos armazenados 3 - - 3 3 - - - ----

s:
VINCULADA ,L.O~.l.IN;5T~F<lODA A(3R:CUL'TURA
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TRIGO

P R I O R I D A D E S

P ESQ U I S A S RS se PR PR SP I MT DF GO 1~·lG I(Sul)(NJrt (Sul)

3.2. Controle biológico de afídeos 2 - - 2 - I - - - -
I

3.3. Dinâmica popu1acional de afídeos 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3.4. Resistência de cultivares a afídeos 2 - - - - - - - -

4. FISIOLOGIA ;

4.1. Análise de crescimento 3 - - 3 3 - - - -
4.2. Nutrição de plantas 3 - - 3

J

3 - - - -

5. METEOROLOGIA E CLlMATOl.OGIA Iagrícolas .1. C'lí.mat oLogia I
I

5.1.1. " - - --Fatores macro. topo e rm c ro --
climático determinante do
rendimen to'do trigo

~ 5.1.1.1. Bioc1imatologia de I-cultivares 2 - - 2 - - - - -
5.1.1.2. Ensaios ecológicos 2 2 2 2 2 2 2 - -
5.1.1.3. Tolerância a geadas 2 - - 2 - - - - -

5.1.2. Estudos de clima e sua inte-~ solo, relação'raçao com em
a triticultura 3 - - 1 1 1 3 - -.. I

õ.'i SOLOS.E NUTRIÇÃO I
s .i . Calibração de metodos de é:nálise

de solos 1 1 1 1. 1 1 1 - -
6.2. Resposta - adubação diferentesa em

condições de solo e clima 2 2 2 1 1 1 1. - _.

6.3. Correção da acidez do solo
6.3.l. Dosagens de calcário 1 1. 1. 3 2 2 2 - -
6.3.2. Interação de fertilidade x

doenças x cultivares 1 - - - - - - - -I
6.3.3. Interação calcar io x fósforo 1. 1 1 3 2 2 2 - -
6.3.4. Teste de cultivares em dife-.•. de fertilidadE 2 2 2 2 - - _:::_~J,-nn1;:..e.S- m.ve i s - -

.~.
ViNCl.ILl>.DA AO . I IST!':RIO DA AGC<,CUL TURA
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TRIGO "

P R I O R I D A D E S
I PR P~ NTJ IPESQUISAS RS se SP DF G°-f:-I(Sul) Cl'b (Sul)1

Competição6.3.5. entre fontes de ,
nitrogenio e fósforo 2 - - 2 2 - - - -

6.3.6. Utilização de nitrogenio de
solubilidade lenta 2 - - - - - - - -

ó.3.7. Métodos para testar cultiv~
res em relação a acidez noci: ,va do solo 3 - - - - - - - -

6.3.8. Micronutrientes 3 3 3 3 2 2 2 - -
6.3.9. Adubação foliar - eficiência 2 - - - - - - - -- - -.,-7. TECNOLOGIA AGRÍCOLA ;

7.1. Tecno1ogia de sementes
7.1.1. Estudos sob;:-emetodos de ava

~ -
liação da qualidade 2 - - 2 - _. - - -

7.1.2. Estudos sobre - deconservaçao
sementes 2 - - 2 2 1 - - -

7.1.3. Ponto de colheita da semente Ide trigo 3 - - 3 - - - - -
7.1.4-. Tratamento de sementes 3 - - 3 - - - - -
-]-.1.5 • Formação de semente genetica,. • e multiplicação de estoques

-básicos 1 1 1 1 1 1 1 - -
7.2. Tecno1ogia de alimentos

7.2.1. Estudo da mistura de farinha
de trigo com farinha de o~
tros cereais 2 - .- - 2 - - - -

7.2.2. Estudo do valor industrial ,
do trigo germinado em 1avour 1 - - - 1 - - - -

s , HANEJO E TRATOS CULTUHAIS
8.1. Pesquisas s/conservação do solo 1 - 1 1 1 - - - -

~-'--"-- . -L- ___

I

J
..:,.
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TRIGO

P R I O R I D A D E S 1
PR

P~
MT I

GO l~íG !
PESQUI S I:" S RS se SP DF I

(Sul) (N:::.L (Sul) i
-

8.2. Pesquisa s/metodos -para conservaçao
de umidade no solo em restevos de
so j a e arroz para trigo - - - 1 1 1 - - -

8.3. Estudos de viabilidade tecnica e
econômica - trigoda irrigaçao no - - - 1 1 1 1 1 1

8.4. Levantamento e controle de invasora 3 - - 3 3 3 3 - -
8.5. Rotação com outras culturas 1 - 2 2 2 - 1 1 1
8.6. Metodos de preparo do solo 2 - - 2 - - - - -
8.7. Estudo sobre o sistema de produção

_.- ---
trigo-soja 1 2 -_. - - - - - -

9. ENGENHARIA AGRÍCOLA
9.1. Estudo de D.')VOS modelos introduzi~

dos, estudo de eficiência, desenvo.,!
vimento de novos modelos para no!.!
sas condições ecológicas 2 - - - - - - - -

tI.O.ECONOMIARURAL

Análise ~10.l. economica de trabalhos de
'pesquisa 1 - - 1· - - 1 - -

~ •

.

-

J..
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U V A

P R I O R I D A D E S
P E S Q U I S A S SUL SUDESTE

RS/SC SP
1. GENf:TICA E MELHORl\MENTO

1.1. Qualidade
1.1.1. Uvas para vinhos tintos (1) (3)
1.1.2. UVc3.Spara vinhos brancos (1) (3)
1.1.3. Uvas para destilados (1) (3)
1.1.4. Uvas para suco (1) (3)
1.1.5. Ovas finas para mesa (-) (1) I

I1.1.6. Uvas rústicas para mesa (- ) (2)
1.1.7. Uvas sem sementes ( -- ) (1)

1.2. Resistência as doenças
1.2.1. Antracnose ( 2) (1)
1.2./.. Míldio (1) (2)
1.2.3. Podridão do cacho e das rai-

zes (2) (3)
1.2.4. Fusariose (2) (3)
1.2.5. Oídio (2) (2) I1.2.6. Viroses (1) (2)

1.3. Resistência ~as pragas
1.3.1. Cochonilhas (1) (2)
1.3.2. Ácaros (1) (2)
1.3.3. PUlgoes (Afídeo) (1) (1) I1. 4. Melhor:-adaptação geológica (1) (1)

1.5. Melhor produtividade sem prejuizo
de qualidade (1) (1)

1 .6 . precocidade de maturação (1) (1)

1.7. Teores elevados de ~ (1) (1) Iaçucares

I
1.8. Teores medianos de acidez (1) (1)

__ -.11.9. Conservação da pureza genét..varietall (1) (-)

VINCULADA AO /\".1:--<1 é) H' RIO DA A<3nICULTUG/I.
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SUL
r- 4-__RS!SC

P ESQ U I S A S
P R I O R I D A D E S

2. FITOPATOLOGIA

2.1. Levantamento e identificação de ra-
ças e variantes de patogenos
2.1.1. Mildio - Plasmopora vitIcola
2.1.2. Oidio - Cidium tuckeri
2.1.3. Antracnose - Sphaceloma ampe

linum
2.1.4. Podridão do cacho - Botryti~

cinerea
2.1.5. Podridão das raizes - Rosel!

nia necatrix
2.1.6. Viroses

2.2. Inter-relação hospedeiro x parasita
x meio ambiente
2.2.1. Fatores que afetam a infecçãe

multiplicação e disseminação

2.3. Controle
2.3.1. Quimico
2.3.2. Biológico
2.3.3. Cultural

2.4. Levantamento da ocorr~ncia de nema-
toides

3. ENTOMOLOGIA

3.1. Biologia e ecologia
3.1.1. P~rola da terra ou margaro-

des
3.1.2. Cochonilhas, ácaros, pulgões

3.2. Controle
3.2.1. Químico

(l)
(1)

(1)

(1)

(1)
(1)

(1)

(1)
(2)
(2 )

(2 )

(1)
( 3)

(1)

SUDESTE---SP--1---=":"-·------- -.

(2 )

(2 )

(2 )

(2 )

(1)
( L)

(l)

(1)
(2 )

(2)

(3 )

(l )

(2 )

(1)
'-- -.1- .-"-- -'
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RS/SC SP
3.2.2. Biológico (3) (2) I3 .2 .3 . Cultural (3) (2)

I4 . MANEJO E TRATOS CULTURAIS

4.1. Poda
4.1.1. Níveis de intensidade de pcx1a

hibernal (2) (3)
4.1.2. Sistema de poda (2) (1)

4.2. Sistemas de condução da videira I4.2.1. Latada ou pérgola (2) (1) I

4.2.2. Espaldeirà (2) (2 ) I
.. I4.2.3. Outros (3) (3)

I4.3. Enxcrtia
4.3.1. Tipos ~ (3) (2) Ie epocas
4.3.2. Técnica e material de amar rio (3) (2)

4.4. Porta enxertos (1) (1)
4.5. Técnicas de cultivo

4.5.1. Controle de ervas daninhas (2) (1)
4.5.2. Lavras (3) (1)
4.5.3. Práticas conservacionistas (2) (1)
4.5.4. Aplica.ção de ácido giberéli-

co (2) (2)

5. SOLOS E NUTR)ÇÃO
5.1. Adubação calagem em vinhedos .~e Ja

fcrmados (1) (1)
5 .2 . Adubos foliar (3) (3)
5.3. Hatéria orgânica (2) (2)
5.4. Calibração dos teores de ca]cáreo

nos solos ácidos (2) (2)
5.5. Balanço das disponibilidades em ma-

cro nutrientes dos solos em função I
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UVA

P R I O R I D A D E S
P E S Q U I S A S SUL SUDESTE

RS/SC SP
das exigências em nutrição mineral
de videiras (2 ) (1)

6t FISIOLOGIA
-

6.lo Aplicaçao de fitorregulad9res natu-
rais e sintéticos (1) (2)

6.2. Efeitos da fitoxidez provocada por I

defensivos e herbicidas na. videira (2) (3)

6.3. Estudo dos fatores fisiológicos que
afetam a produção (1) (2)

6.4. Bioquímica da resistência as molés-
tias e pragas (1) (3 )

7. ECONOMIJI..-
7.1. Custos àe produção em função àos

sistemas de cultivo ~ dee areas pro-
dução (1) (1)

7.2. Viabilidade econômica. da -expansao
de vinhedos (1) (1)

>-- -

VINCLJL/,DA AO M'N 5TLRIC DA AGklCUL TUHA



EMBRAPA

P ESQ U I S A S
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